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113.00® coiííos 

Sommam cento c treze mil 

contos—nttenta-o compctcntissi-

ma auetoridade—03 desfalques 

verificadoB nestes 14 annos de 

politiea republicana. Mas cum-

pro notar desde lopo quo aqttcl-

les cento c tre/.o mi l contos são 

Biienas a maquia arrancada ao 

Thcsouro federal pcio patriotis-

mo dos tempos do a;;ora; é pre-

ciso ajuntar-llics o total dos des-

falques nas rendas municipacs o 

nas dos Estados. Só assim che-

caremos á verdade, uma verda-

de tremenda, de arripiar : c é 

que o Iirí)S'l está subjugado por 

uma vasta quadri lha de ladrões 

dos dinliciros públicos, estimu-

lados pela mais completa impu-

nidade. 

Ainda não havia cessado o ru-

mor do desapparccimento do 

caixote com os 81)5 contos, nn 

estação Central, no Itio, quando 

surgiu o desfalque do 70') contos 

na Imprensa Nacional. E, ao 

mesmo tempo que se discute 

este, o Conselho Municipal do 

Rio abro uma devassa sobro a 

vida intima de alguns dos seus 

empregados, demittindo-os, sob o 

fundamento de fraudes nos for-

mei meu tos. 

Não se pôde calcnlar o quo se 

passa de misérias no interior do 

pai/., ao mesmo tempo que Gar-

gantua se banquoteiu nas capi-

tães. A fome do Norte fez um 

commontario trágico ao almoço 

pantngruelieo do empreiteiro in-

glez no Hio: ao mesmo tempo 

<j u[• a imprensa alinhavavacolmn-

nas para descrever o festim do 

sr. V. alher ao governo, telegram-

mas de Natal annnniiiavam ter 

perecido a fome nas ruas da ca-

pital do Hio Grande seis reti-

rantes dos sertões. 

A mensagem do presidente de 

São Paulo attesta um déficit de 

perto i'.e (JOOO contos, entre a 

receita orçada c a effectivamente 

arrecadada, até o fim do passa-

do exercício. A deste vai deixar 

maior rfe/Yfft^porque a safra do 

^café é dhninuti\.~A"s"êconomia.i 

«realíandas foram c são nuilas, 

porqflte d despesa se escoa por 

outras verbas, que acobertam as 

•Ilegalidades. 

As cidades do interior estão 

Inteiramente enfutdadas a chefe-

tes políticos, quo exploram as 

rendas das Municipalidades, cu-

jos únicos importantes melhora-

mentos, salvo muito poucas cx-

ccpções, tein sido custeados pelo 

Tlicnouro do Estado, ao qual «le-

vem as Camaras sommas quo 

nunca mais poderão pagar. Has-

ta ler a lista dessas dividas na 

ultima mensagem presidencial. 

A democracia, nesta Republi-

co, tem crendo um luxo que nun-

ca se viu na • aristocracia dos 

ominosos tempos : cada persona-

gem político não viaja sem trens 

pppeciacs e. grande cauda, for-

çando manifestações populares á 

custa dos cofres públicos, em to-

dos os pontos por onde passam. 

Ub pobres ministros da Monar-

cliia tinham 1 conto do réis por 

mez de ordenado e pagavam o 

Koupc de seu bolsinho. Hoje, até 

os deputados, que téin ajuda de 

custo e prorogações remunera-

das, requerem carros especiaes 

liara suas viagens, ou pedem pas-

tes á policia. 

Nos duros tempos coloniacs, os 

governadores do S. 1'aulo mar-

chavam, á sua cus-ta, ccntenas 

dc léguas para acudir ás ne-

cfssidadcs do seus povos, nos 

sertões de Goyaz e Matt>Gros-

f:o. Assim o fizeram I>. Rodrigo 

de Menezes, D. Luiz do Masca-

renlias c outros. 

O servilismo obriga os mais 

altos funccionarioH, os legislado-

res e os magistrados, membros 

de poderes políticos independen-

tes, a escandalosas ostentações 

adulaforias, á chegada ou á sa-

bida de presidentes, em simples 

viagens dc recreio. 

Não consta que o rei da Ingla-

terra, que o presidente da Repu-

blica franceza, pelo simples facto 

de cijmprirem o seu dever, pa-

gando no extrangeiro visites de 

cortezia, ou incl ino prestando Ss 

respectivas nações grandes ser-

viços diplomáticos cm approxi-

mações o allianças internacio-

nais, recebam grandes manifes-

tações á chegada na sede dos 

•eus governos. 

Estas provas de carinho po. 

pular costumam reservar-se pa-

ra os patriotas que regressam á 

patria cobertos de gloria, como 

Marcliand, ou para a majestade 

do infortúnio, como em Paulo 

Krügcr . 

Mas . . . 113.000 contos de des-

falques ! 

A quanto montarão os das Ca-

inaras Municipacs, que não vie-

ram, nem vêm a lume ? A quan-

to orca a som ma da moeda fal-

sa em circulação ? A quanto 

montam, realmente, os furto» de 

sellps o cstampilhas na Ca sã da 

Moeda ? 

Nesse andar, daqui a meio sé-

culo, quem soffrcr de probidade 

será isolado energicamente pela 

hygiene brasileira do futuro co-

mo o portador dc um vints abo-

minável. 

ríportãSí̂  fluminense 
Rio, 15-4-904 

De Petropolis, chega-nos a no-

ticia dc quo não ha o menor fun-

damento na noticia sobre a via-

gem do sr. Rodrigues Alves á 

Europa; as únicas viagens que 

o sr. presidente da Republica 

tcnciona fazer são as daquclla 

cidade a esta capital e vice-versa. 

X 

O sr. Leopoldo Bulhões exa-

minava hoje, pela manhã, varias 

confecções expostas numa vitrine 

de Notre Dama da Paris. 

Um malicioso deputado qu 

passava na occasião disse, apon-

tando-o: — «Está fazendo eorti 

monto para o regresso. — 

A r o o s 

l 
Emprego de submarino 

I .O.VDRES, 1C 

O Morniufj Pont publica uai telcgrazi-

rna procedente de Washington, di/.end) 

que um official da marinha norte-amo-

ricana aífirma quo os japone-.e* usam 

navios submarinos noa combates. 

A v a r í o l a e m Z . í ao-Ya t i g ' 

LO.VDRES, 10 

O Daily Nrips publica u u telegram. 

ma procedente de Shanghai, r^ticim<lo 

que os rus3>s residentes cm I / ; u-Y i : i g 

s.lo victimados pela var ío la . 

Es4.\ epidemia grassa alii, na propor-

ei o do cem canos diário», na média. 

D e s t r u i ç ã o d e p o n t o a 

LONDRES , 1Ü 

O Daily Telcyraph noticia que cs 

russos destruíram tre.i pontos que ha-

viam coiifitruido sobro o rio Yalú . 

O3 daiunos de Porto Arthur 

LONDRES, 10 

^lop-ammss da Wci-TTai-Wci^ trans« 

jn i t t i dos aos jornaes desta capitat,*di/.«m 

jtia os bombardeios dos dias 13 c 15 do 

corrjnto, em I'orto Artbur , daru.iifiraram 

muito esta praça de guerra . 

Ficaram destrnidas uma ponto da es-

Irada de ferro, construi la no centro .o 

Porto, unia fortaleza o divorsis trin-

cheiras. 

P o r t o A r t h . u r m i n a d o 

LONDRES , 1») 

Despachos procedentes dc K >be no-

ticiam q i o o almirante Togo, comtnan-

danto cm cV.-fe da esquadra jap-mr/a, 

Cviia^íruiu mii.-ar a dynamUo a entrada 

Pt»río Artimr, nas noites dc 13 e 15 

do corrente. 

Z l a i s n a v i o n s u b m e r g i d o s 

I .ONÜRKS, 1'» 

Telegramruas procivjofitefl de Tche-fú, 

dizem circular alli o boato do liaver o 

alíi.iranto Togo feito submergir oritr»,s 

vnpcres em 1'orfo ArlLui-, nfi::: do im-

pedir a saliida da rsqnadra ru.ŝ a (jue 

aII» bo acha. 

J a p o n e z e s d e r r o t a d o n 

LONDRES , Di 

O Standard publica um teíegramma 

procedento de Petersbur^o, noticiando 

rorr>rem alli boatos de haveram os rus-

sos desbaratado do/.e mil jopoDezes qu« 

d<'serabarcar4in a oéste do rio Yalú, obri-

gnndo-os a fugir para bordo, cnm per-

das ionsid«roveis, nflo só dc vidas, co-

rno tumbein de armamentos r muni .òcs. 

J a p o n e s e s r e p e l l i d o s 

LON*DÍ»ES, U\ 

O 1'tíihj Jfail publica um telegramma 

{.rocedento de Tientsin, noticiando que 

as defesas russas do NiuUliuang repelli-

ram as forcas japoiuzas que tentaram 

um ataque aquel a guarni^ilo. 

C r u z a d o r S i v o c t c l i 

I .OVDHKS, Hi 

í 's jornais desta capital publicam ho 

telegramrraa noticiando (juo o rrii/adr 

Sicooteh se nel a preparado para /.arpar 

paru o Extremo Oriente. 

O t o l e p h o n e n a g u e r r a 

LONDRES , 10 

O Daihj Tflegrnph publica um tele 

gramraa procedente de Shanghai, dizer.' 

do que os russos r<? (onimuoicnm do 

Por tu Arti.ur com Petersburgo, por 

termedio do telophono. 

O p i u i f t o d o m i n i s t r o c l i i u e z 

V IENNA, 10 

O í representantes de alguui jorn.ies 

desta capital tiveram uma interessante 

entrevista com o min istro chfhez aquj 

redidente, relativamente á guerra russo* 

Japoneza. 

O ministro chinez declarou julgar pos* 

sivel a Intervenção das potências para 

pacificar o Extremo Oriente e pensa qa», 

se a Rússia reconhecesío a sobsrania do 

Japüo na Coréa, aquella reconheceria a 

soberania da Ru«3ia na Mandcharia. 

B o a t o d e s m e n t i d o 

P E T E R S B L R G O , 10 

Despachos telegraphicos procedentes 

do Extremo Oriente aqui recebidos ne-

gam que continue o combate em Porto 

Artüur. sendo muito contradictoriaa as 

noticias que circulam a tal respeito. 

O d e s a a t r e d o « F e t r o p a v i o r a k* 

PAR IS , 16 

O ministro japoaez aqui residente, en-
trevistado por alguns jornalistas, decls* 
roa-1!ws qne o Petropartêrak nio foi 
offendHo por sabiuarinos, que os í«do-
nezci não Doiiuem. 

nont«ta 
a quei 

morto do almi* 

lèm diz haver co-

Na sua opintilo, esse navio foi pvato a 
pi quo p«u* torpedeiras japonezas. 

O ministro lainonl 

rauto Makiiaroff, 

nliccido. 

O t a a r 

PETERSBURGO , 10 

Fala-so ncuta capital, em rodas bem 

informadas, que o tsar Nicolau II está 

resolvido a partir dentro cm brevo para 

o Extroino Oriente. 

O n o i v o d a f i l h o , de M a k h ? . r o f f 

PETERSBURGO , 10 

Telegraminas procedentes de Mnkdcn 

e publicados nos jornaes desta capital 

affirmam que o tenente Kedruff, noivo 

da filha do almirante ftlakliaroff mor-

reu também a bordo do rclro/mclors/;. 

C a n l i 3 e n p a r a a IRusrs ia 

PETEf?S BURGO, 10 

O governo pagou á usina Crensot 

dons milhões do rublos pelo fornecimen-

to de canhões aos estaleiros russos. 

A esquadra Vladivostock 

PETERSBUP. í íO, 10 

Nesta capital circulam boatos insisten-

tes de quo a esquadra russa quo 8"? 

acliava em Vladivostock bc dirige pp.ra 

o norte da China. 

P e l o s f e r i d o s r u s a o s 

CANNES, 10 

Kealisou-so hoje a mntiuêc litteraria 

promovida por uma associação do se-

nhoras francezas, « cujo produeto rever-

terá em beneficio doa feridos ruas a 

O i n c ê n d i o d o p a i r . c i o c o r e a n o 

L O N D R E S , 10 

Telegramina transníittido d'.: Seul para 

o Mcruinu I'ost a f f inna quo o incên-

dio quo so deu no pala cio do imperador 

da Coréa nüo foi casual; o fogo, segun-

do es3c telegramma, foi ateado por ni3o 

criminosa, ainda não descoberta. 

P a r a o E :- : t remo O r i e n t e 

B l . I .NOS AIRES. 10 

O gov«:rno do tsr.r conccdeu a per-

missão solicitada pelo governo r.rgenti-

no, para que os officiaes do exercito e 

da armada dcH*e paiz potíiam acompa-

nlir.r as tropas ru3áa.T cm operações dc 

guerra r.o Extremo Oriente. O governo 

japonez uegou*se a a :';cd';r a cgual so-

ii'.:it.ição que lhe foi feita. 

O palácio coreano 
SKUL, 10 

O.s lhesouros g inrdados no palacio do 

impera lor da Coréa ficaram completa-

mente perdidos, devido ao inecudio. 

Os prejuízos são calculados cm três 

milhões de dollars, pouco rna is ou me-

nos. 

B o m b a r d e i o d o F o r t 3 A r t h u r 

PARIS , 10 . 

Tolegrammas de TIenftíIía aqui recebi-

dos noticiam quo o bombardeio dirigido 

a esquadra janoneza, sob o commando 

aln.i-anto Togo, contra Porto AiÜiur> 

dia 14 do corrente, foi vioieníisüiit.o. 

prolongan'lo se até ao cacjrecer. 

O a c o r r e s p o n d e n t e s exfcrau^elro-

lETE i ;SBLR<JO , 10 

O governo j ublicou u-n ileere.to decla-

rando que serio considerados espiões, e 

:no taes íorão fuzilados suiumiriamen-

te, o j corri-spondentís dos jornaes qu -. 

so utilis;:rom da tclegraphia Marconi pa" 

a trdnsmissão de noticias da guerra. 

quo 8' 

de 8 . 

O p r e s i d e n t e C a n r l a m o 

L IMA. 

diz qu ; o er-gov.rnador dr . Gor.çi:V»:s ' j : r qualquer manifesta',ao desagralav 

Ferreira será o succcbbít, no Senado, do 

seu substituto no governo do Estado. 

O er. A s s i s B r a s i l 

RIO, 

Sabe 

I a <:aP' 

COU lio I 

j i l lca, J\> • 

Dos tclf^rammas 
ri rio tiramos o ti 

Io Jornal d:i 
:guinte: 

Co.:i • 

• LONDRK8, 15 
Parece, na >erdade. quo uma espécie 

de fatalidade imj-lacavel pers gue a es-
juadra russa r.o F.xtromo Oriente. 

Algumas horas «I-ipois da noticia da 
cataHtrophe do couraçado Petroiarslof/: 

levado o luto ao eoraçfto de todos 
os patriotas russos, ontro telogr::mma 

~fici.il tru/.ia a noticia de um novo des-
astre da que foi v ict ima o couraçado 
Podbicda. commandado por ura official 
de grande valor, capitão Zatsarenuji. 

Esse vaso de guerra, alcnnçido por 
um torpedo, foi po3to lóra d« combate. 
No correr das operações da noite, a es-
quadra japonoza metteu a pique a tor-
pedeira russa fícstrachmj. 

A' vista de todos estes desastres, em 
círculos competentrfl desta capital, consi-
dera no muito critica a situação, cm I'i r-
to Arthur: a cs(jua<lra russa alli estaeio-

la nfto tom nctualmente 8«iião dous 
traçados e um cruzador qu'j a iu ia 
» soffreram avarias. Ha at • quem 
ulo j i prediga a próxima tomada da-

qnella praça de guerra, previsto q u ; pa-
e de certo im>rtr> eor.Mrmada por u:n 

teb'gr.'mma enviado de Niv/-Chwang a 
ageti'.ia Central-\irrs e ondí so dl/, que 

ilmirante Togo s-. está j reparando já 
para desembarcar alli tropas e effectu ir 

córco da pr.iça. 

dc3eja:n retirar para os Estados 

Paulo e Minas Ourara. 

A fSorooabana 
RIO, 10 

Os eyndicoa da l iquidarão do acervo 

da companhia Sorocabana reqaereram.ao 

juiz competente a cxclus.lo da coni|>a-

nhia Edificador a da lista dos credoreu 

chyrographarioi, cru viata do ter casa 

empresa recebido a importnncia dc 

121:8306000, importancla cHta qne lhe 

dava direito de figurar na referida 

lista. 

Plácido do Castro 

RIO, 10 

A commissão encarregada dos festejos 

que bo reaiisarão por occanifio da che-

gada do coronel Plácido de Castro to-

mou os aposentos onde csliveram osers. 

Campos Salles o Affonso Penno, no Ho-

tel dos Extrangeirofl, para nelles hotpe-

dar-so o coronel acreano. 

A corveta «fíarioiento» 
RIO, 16 

E' esperada amanliti neste porto a 

corveta argentina Üarnticnfo, que vai fa-

zer a viagem do circumi.avegaçüo j.ara 

instrucção dc gnar ios-marinha. 

0 Club Naval prepara condigna re-

cepção aos officiaes argentinos. 

Commandau';es de navios 

RIO, 10 

Constou hoje no quartel-general da 

armada qne em princípios de maio pro-

ximo haverá mudança de alguns com-

mandantes c immodíatos doa navios da 

esquadra nacional. 

«Habeas-corpus» 
RIO, 10 

O Supremo Tribunal Federal, cm jw.i-

são do hoje, julgou o re< urso do liObtfis-

corpus impetrado a favor do deppUdo 

fluminense sr. Braga e Mello, conce-

dendo a ordem pedida sob o fundamento 

dc Ecr o paciento deputado estadual e, 

nessas ccn iicções, gosar de iminunidadcs 

emquanto cal.ver investido tio mandato. 

Politiea do Per.nambuco 

M O , 10 

O dr. Segismundo («onçalves renuncíon 

a cadeira do senador pelo Estado 

Pernambuco, em vista de ter assumidj 

o cargo do governador daquelle Est^o. 

A Tribuna, tratando desta reuuncia. 

Tlii'0'!0r Witl-i & C f.7:»28W 11 
K . Jnlinatnn í i C )8:!IVI«00i) 
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E m i g r a ç ã o p r o u i b i d a 

VILXNA. ;<; 

O jz-verno húngaro vai publicar o dc-

crelu fiaoccionan io a lei votada pelo Par» 

ianiento prohibindo a emigração para o 

Brasil. 

lir.Hso derroto aquellc governo ordena-

rá tfb anetorilades que exerçam a maior 

vigliaucia sobre as agencias se n.tn-J de 

emigração e sobre as companhias de 

transportes quo niio sejam direttamcnle 

îsca! sadas pelo governo. 

D e p o i m e n t o s o b r a o a t t e n t a d o 

r . n a r c i u a t a 

BARCELONA, 10 

Perante o ju iz competente, prestou hoje 

o aeu depoimento a irmã dc Ai tão. o 

anarciiista quo La poncos d̂ an tentou 

contra a vida do sr. Maura, presidente 

do Coufulho do Ministros. Entre outras 

cousus, disso a de poente quo, no dia 8 

do corrente, recebeu uma carta do seu ir-

mão despediu Jo-s; delia e dec\:rando 

qu : tenciouava aasassi i.ir o sr. Maura 

allegando para íhso í.s dcsegUAld-dis so-

da es. 

G r e i Á f í o n s o X . T I I 

BARCELONA, 10 

O rei Affonso X K I r.'gros;-;i r» e-'a 

calado, tendo ciicga i ) tr-:s i.or ih ar.t s 

daquella em quo era esperado. Devi-lo a 

iáso, as ruas estavam qua i desertas, no' 

tanlo-a- ajeoas as patrulhas d j policia 

qao haviam sido d atacadas para irope-

Can-

ile uma 

•s !.:bar-

tiv>, fo-

l rojo-

d o p o r t o 

HIO, 
O Su 

são do 

vra da 

Estado 

M o v i m c u 

RIO, 10 

Entraram hoje neste porto cs sogr n-

tes vapores : Vilna, procedento do L e-

nng Aires; Petropolis, do llambor,j(o: 

/f--;da bchj, de Bremen; Garcia, do 
Santos; Kcndal, do Card i f f . 

Sahiram : Judia, jiara Tricst1; Ohii 

pura Itajahy; Calabria. para Hamgur^o; 

Soríh Mnbia, para Buenos Aire.s. 

Soccorros para o norta i 

RIO, 10 

Reaiisou-so hoje a reunião da dirdeto-

ria do clnb dos Rcportcrs para tr&tar 

das providencias sobro o tclogramiina 

no aquclla associação recebeu do Bio 

Orando do Norto. pedindo a *;ua inter-

venção junto aos poderu3 públicos a 

favor das victunas da sccca. 

Nessa reu:,i.io foi resolvido quo a d i-

rcctoria do club dirija uma petiç&o a ° 

governo, aoli.-iUindo a abertura do um 

credito especial para so correr os fa-

mintos do norto. e quo a mesma diracto-

:roraova festejos cujos resultados 

fieio das referidao 

rfão do 

«peitado 

ir. o rei 

festo 

cm bc 

TF| 
( S i ! 

mmm 
tf] criai d O Connnercio 
ile &üo 1'aulo 

Rí^ndimeXi tos d a s a l f a n d o g a s 

RIO, ! 6 

A arrecadação do impostos de impor-

tação nas alfandegas da União, dnrante 

o mez do janeiro do corrente anno. foi 

o seguinte: ouro, ií.í):'Ü:72G$000; papel, 

li.O-iT^ íssSOr»), havendo u na differeuça 

de 0290740, para nenos, de egual pe-

ríodo de 1003. 

A sôcca 
RIO, 10 

No despacho da pa»ta do Interior, 

que se realissrá na proxin:a segunda-

feira, o dr . J . J . S^abra aprosentárii 

ao conselheiro Rodriguei Alves, presi-

dente da Republica, os telcgrammas que 

receleu dos governadores dos Estados 

do Ceará, Rio Grande Norte o Parahy-

ba, referindo as scenas dc desespero que 

§e tem dado naque las Estados, entre 

famílias pobres que estão Jactando em 

extremo contra os horrores da sêcca. 

Na mesma occasiio, o dr . Seabra pro-

porá ao presidente ds Republica as me-

didas que pretende pôr era pratica para 

soccorrer o i infelizes nortistas. 

O governador do Rio Grande do* Nor-
te, em s*n telegrarama, depois de des-
crever as scenas de horror quo alli se 
têm dado, termina pedindo qne o go-
verno âa União conceda passagens para 
eJncaj$! habitantes daquella Estado 

ria 

revertcrài 

victimas. 

P l á c i d o de Castro 
RIO, 10 

Telcgrammas recebidos da Bahia cem-

niucícain que o coronel 1'iacido dc (Jas-

tro dis-unbarc naqualla capital, tendo 

cíla io cm pala' io, onde o governador do 

Estado llio oBereceu unia taça dc ckmr.-

pagne. Durante o trajecto pel.s mas 

daquella capital foi o coronel aereano 

deliranteiiipntc ncclamado p-:la popula-

ção . 

O coronel Plácido declarou cm con-

versa que o motivo principal de sua 

vinda ao Rio <: fa/cr entrega a i trover-

no da União, do vapor independência, 

tomado pelas forças acreanas ds poder 

dos bolivianos. 

M o v i m e n t o d o p o r t o ( 

SANTOS, 10 

Entradas: 

D.5 Porto Alegro o escala, com 10 diss 
do viagem, o vapor nacional P m (tente 
de Moraes, de 490 toneladas, < arga vá-
rios g meros, consignado a F . S^psa 
Dan 

I»e Hamburgo, coni G9 dias de 
gem «» iu-ar iusso BalUcr, de 3C0to-
neladas, earga vários gêneros, conaiíjai-
do a Liou & C . 

De Gênova e cscals, com 25 dias do 
viagem, o vapor fratteez Proccnce, eom 
2. 120 toneladas, carga vários gen««os, 
consignado a Antunes Santos Ãt C . i 

De Hamburgo e escala, con» 31 áBas 
de viagem, o vapor s l lemio Santo*,. do 
3.114 tonelada» carga vários geaesos, 
consignado a Johnatou & C . 

De Macau, com 11 dias de viagem, o 
vapor nacional Tupi/, de 750 tonclaíir.s, 
carga sal, consignado a R . Richtcraja. 

Dc Paranaguá e escala, com 3 dias 
de viagem, o vapor nacional dnajca, 
de 277 touelsdas, carga vários genenos, 
corísignado a E . Wr igh t . 

Da Barry, com 23 dias de viogsm, o 
vapor inglez Gcmine Range, dc 14 
toneladas. car??a carvão, conaignado s 
S. Panlo Paihcag Compa»y I.iuiUd. 

S i h idas: 
Os despachados ds hentem, malat 
Para o Rio, cosi vários generos, o va-

por nacional Prudente dc Moraes. 

P a g a m e n t o a de d i r a i i o a 

6ANTOS, 16 

RclaçSa dos exportadores qne pafa-
ram boje direitos na Beoabvdaria d» 
Rendas » 

soíutíi mente 

tal criai':. 

que 

st it ui' 

licia, i sgou 

cm comn.ef 

ITomea^S-o d e j u i z e s 

PARIS 10 

O gr. Emílio Loubct, presi i: 

Republica, assignou hoje o .lei r 

meando novos jui/.ts cm su' 

quatro que se dernittiram coino 

t) á retirada dos crucifixos 

naes, «m virtude do uma ..rden 

Combcs. presidente do ConscHr 

nistros. 

E s^os i ç f i o a r t í s t i c a 

ROMA, 10 

íi*-gundo ii:fonnaç'"i.'9 do9 -ornafis 

to capital, o rei Victor Manuel pre 

inaugurar a lixpogiçÃo 

po-
1 

o r.o-

àa aos 

prjtes-

tribn. 

Io sr . 

de M i -

Artisii^a i 

ende 

VII-

lu Mediei, por occasiio da vlsila do sr . 

Emilio Loubct, presidente d^ Roj ublica 

Franceza. 

O « J u í z o U n i v e r s a l » , do P o r e i 

ROMA, i»; 

l'oi hoje executado no Vati.-ano. com 

briliiante succeaao e cm ; rtseuça do Pa-

pa, do altos digr.iu»rios da Sanla -Sé e 

de diversos cnii aixad-.r. k. o novo «ora-

tor io»— Ju is ) l'nircrt>ai—, comp^ai^ào 

do abba-'o Pcroui, dircctor da capella 

Sixtioa. 

I'M-.;si foi muito foi;;itúdo pelos as-

fliflttstcs. 

Ccn-pirr-.çno C.cscoberta 

PARIF, 10 

Telegramma jirocelcut^ do y\::rn<:) x.ivt 

publicado nca / r. a»-s desta capital i •• 

forin ini haver e; i » descoberta naco- ! a 

uma conspiração ana 

com o fi a dc uss. 

ii b ato d 

mbarque 

r- li sta, tra-

mada com o I 

Emilio Loubct, p 

oecasiào do seu 

l i i . 

í es , 

D6 

Voil: 

tOH . 

Ao 

O C A F 

n«r<-.id-i do I lavre 

ei, n 42 l i fmn" »s, 

ísrjco om relação a a 

Hamburgo , < t . v r ! , 

com Iteração; I.op-.I 

illlngu, com :ilta (io : 

OAtuvol. toai d 5 10 ií »n-

> dia n3o houve aU.ora^t 

preço» «io ííavro e Hami u rgo . 

Lutraram hontem em Santo-a 10.o: 

cas do caf« e no ll io, 3.3)5. 

A passagpm foi dc 6.476 saoeas. 

O mercado liou tem cm Saatos c 

calmo. 

O., n • wcios foram reaüsado3 ua 

de è$M>0. 

Vendas declaradas, 13.00) oacca-í. 

O mercado de cnmblaes abriu estável, 

v igorando no «Tx>ndon and Ri ver Plato 

Ban lo , Banco Commorclo e IndUBtria e 

«Banco Commeroiulo Italiano» a cotação 

do 12 &i32 c noh demais bancos, a do 

12 i:8. 

A' l hora da tardo, o «London and 

RIvor Plato Bank» não aceeitava nego-

cio noima da taxa de 12 1[8. 

A'h 3 Jioran, gencruliaou-eo a taxa do 

12 6j.'J2, e, ao fechar o mercado, ainda 

offorceiam os sous saques nesta base ( 

seudo quo o «Banco Commerciale Ita-

liano* of fcr tava papei repassado a 

12 :»| 10. 

() movimento do negocios effectnados 

durnnto o dia foi pequeno e rcalisados 

nos taxas do 12 lj8 e 12 fqS>2. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos, no «London and RI ver Plato Bank» 

e «Londou and Brasilian Bank», ao pruço 

dc 20$i00. 

A' taxn de 12 1;8, que foi n offlolal de 

bontem para letrao a 00 dias á vista, 3 

libra «otorlina valo o frauco, $767, 

e o n.arco, Sí»7i. 

A' vista, li', a libra valo 20$000; o 

franco, £795; o marco, $934; a lir» ita-

liana, $795; cera r<Sis fortos, $306, o o 

dollar, 49121. 

n; o, 15-4—904 

Rfopbomos liontuiii, íi noite, 
poli» correio, a seguinte carta : 
•rir. U. A.—Sou o ladrão <lo cai-
xoto contendo os 805 contos e 
que tão mvstcriOBamente <1 r-ap-
fiarcceu do tnilette da cstai;áo 
Central da Estrada de Ferro ! 
'fenlio a honr.i de aprcsentnr-
rne, :ein inai» preainhulos, a 
v. p., e, se o cicolho, de prefe-
rencia a todos os seus coilepas 
do jornalismo carioca e paulis-
ta, é poi jue foi v. s. quem dis-
sr a veruade sohre o movei que 
deu rminou a retirada do caixo-
te. Ksereveu v. f. qne o cobre 
estava mesmo a tiedir (|iie o ti-
rasf-em dalli; a companhia era-
lhi; dosairosa; o sitio, fcuffo-
cante. 

l '"i isso mesmo; nem v. s. pé-
de erér no que Hucci'deu ! rie-
rei breve na exposição, mas an-
tes de encetal-a, devo declarar 
que sou lios que crèein na alma 
d;iH cousas, de preferencia ás 
i nisas da alma. Não se admire 
ilos laivos de philosophia; bou 
ladrão por eventualidade c era-
qu:u:toduram os inquéritos; mais 
t inle, volverei ;i miniia qualida-
de dehomem sério que, na phra-
se de um dos da Arcadia brasilei-
ra, não passa, afinal de contas, 
de um canalha viajando incogni-
to. Atravesso, pois, o período do 
viver <is cluríia, e não devo, por-
tanto, ser suspeito aos magna-
tas políticos, por isso que cum-
pro uin dogma da religião da 
I ,'inanidade. 

K f<,i p o r h u m a n i d a d e q u e re-

t i re i o c a i x o t e . A q u e l l e d i n h e i r o 

in ?'•]• e s t u p i d a i n e u t e r e c o l h i d o 

:\'i T h e s o u r o ; d a r j a s ó i n c o m m o -

dr>s a o s e m p r e g a d o s q u e t i ves-

Bispa de S. Paub 
Chocou liontern a S. Paulo o novo 

bispo ili-nta diocese, d . Jos'* do Gamar. 
Ko Harros, ijuc tevo condigna renop^iJ. 
üão »ó nr.-ata capital, rotno cm hantoa, 
i:unf(',rme narramos ncouciosatucnte, em 
aecuida. 

Maia uma vrz. O C.mmrrclo dc Silo 
Paulo aairta reg;>,!jto»Tmf!iite ao eminen-
te prelado, fazendo votos por aua feilci-
daüe pessoal. 

d e re , :onta l-o . . 

a o s p o u c o s 

r o s d e s e j o 

o m u i t o o b r i g ; 

( p o i s c-stoa 

d e tel-o) d a r á 

. , ra , ~a-

e p a i a sa-

s d " s s e s e u 

i d o . O i n " U 

e m oond i c-

u e r i s a m i ú -

.• " i a 

h i r á 

t i s f a 

'•riu-' 

l u x o 

ç o e s 

ta ger i t a p o b r e c i a : - d o s ope-

r á r i o s d e a m b o s o s s e x o s ga-

n h a r á c o m a m i n h a a c i ; i o . K ' o 

q u e ' in t i r a r n e m p ô r o s posi-

t i v i s i r s ( .ban iam viccr para. ou-
trem... 

I ' í , i s e u ia v a r i a s v e z e s á es-

t a r ã o d a C e n t r a l e d u m a d e l l a s 

penetre i 11", . d e tuiletle-, ina-

d i a v i I ne r i í i d a d 1 a l l i m e con-

d u z i u e, n e s s e m o m e n t o , d e i c o m 

o c a i x o t e . P a r e c e u - m e , p o u c o 

d i p o i s , q u e d e l l e p a r t i a m p h r a -

*< -, s o n s r o u c o s d e s u p p l i c a . . . 

K i q u e i I r o i s i d o d e m e d o , m a s , 

l e ü i b r a n d o - m c d a a l m a d a s cou-

SÍI. , j n . s l e i a t t e n ç ã o . F . ra , d e fa-

c t " . u m a s u p p l i c a —• t i r a - n o s da-

q u i , t i r a-nos d a q u i ; s o m o s oito-

e e n t o s e c i n c o c o n t o s , t i r a - n o s 

d a q ' i , d e s t a e o i n p a n ' i i a n e m 

íseiiip;-" p e r l u i n o s a ; n<'iS te fare-

m o s fe l i z - C o n f e s s o U V. S. 

q u e t a e s p a l a v r a s m e e n t e r n e -

c e r a m ; s o u d e n a t u r e z a u m co-

ra i ã o s e n s í v e l . A q u c l l a a n g u s -

ti 1 a m a r f n n h a v a - m e a a l m a . 

O l h e i e m d e r r e d o r ; n i n g u é m m e 

p r e s t a v a a t t e n ç ã o e d e d e n t r o 

d o c a i x o t e c o n t i n u a v a m a s st ip-

plica:-. 1 a d a ver. m a i s a r d e n t e s . 

V e n c i o:t ú l t i m o s r e c e i o s e t r ou-

xe | a r a cro a a p r e c i o s a c a i x a . 

A b r i a - a : a e ' p a r e e i n <|U" o s pa-

cote . ; d e a 2l)S s o r r i a m d e 

a g i a u e c i n i e n t o e o u l r o s , m a i s 

g r a 

m e ; 

t aes 

d a . i 

i d « « , o l h a v n t u m e 

i s a t i s f e i t o s . 

M u i t o b e u : , di.-;se 

i a o : a ' o r a , é p re . i 

1 p a i a q u . n ã o r 

o t a s i n ã o n i " m r 

"11 x< ,!r g r a d e s , 

m a s 

ü i i p í T i o r -

c o m m i í < o 

'•<) t o r (*tii-

'.o tonifin 
t t n m ut isn 

TIIOÍ3 Tiv 

o do Centro do Com me 
S. Paulo. 

Comnmnic 
cio dc Café 

Movimento de hontem: 

B»bc 5$-í.W a 59500 p j r 10 kilos 

Café meúdo. . 39«00 a «$60) » » 

Escolha . . . . 29900 a «9000 » • » 

Vendas . . . . não constam. 

Mercado, ealmo. 

Passagem em J u nd i a hy , G 330, sondo 

para S. Paulo 902. 

O CAMBIO 
(IM a . PAULO) 

A Ubel ia hontem aff ixada na aber-

tura do mercado pelos estabelecimentos 

hanearioa foi a de 12 r n a 'oi conncr-

I.i dura nt* o dia* 

a p p r 

d e c o m p r a r o s j o r n a e s (k» d i a 

s e g u i n t " . J , á v i n h a o m e u ae t o 

c o m m e i i t a d o d e f ô r m a s i l i f f e r en-

tes e l o g o d e p o i s a s p n v i d e n -

c i . i s d e q u e l a n e a v a m ã o a po l i-

c ia p a r t i p ô r a d i t a a o g i tnno. 
H o u d e v e d T <le m u i t a g r a t i d ã o 

a o s r . C a r d o s o d e C a s t r o — o pe-

ç o a v . s. q i t c d o t a l o sc ien t i f i -

q u e - ; s . c x c . é u m p e r f e i t o e 

l e a l i s s i m o e a v a l í i e i r o , p r e v i n -

m e d c t u d o o q u e t c n c i o n a f a z e r . 

A i n d a h a p o u c o , l i a n o t i c i a d o 

t e l e g r a m m a - c i r e u l a r d i r i g i d o p o r 

s. exc . a o s b a n c o s e e s t abe l e c i -

m e n t o s d e c r e d i t o , p e d i n d o in-

f o r m a ç õ e s s o b r e o t r o c o o u de-

p ó s i t o s n e s t e s ú l t i m o s d i a * . i )ps-

c a n c e o h o n r a d o c h e f e ; n ã o po-

r e i o d i n h e i r o e m n e n h u m a des-

s a s c a s a s , t e m o q u e m ' o r o u-

bem. Saberei guardal-o. Como 
b o m r e p u b l i c a n o q n e s o u , c u m -

p r o á risca a s d o u t r i n a s d o s 

meus superiores; attenderei, por-
tanto, ao conselho iuscripto nas 
moedas de cobro — a economia 
faz a prosperidade. Em breve, 
retomarei o incógnito e serei ou-
tra voz homem seiio. 

Nada inais ee continha na cx-
t r a n h a m i a » ' » » -

*. A. 

A'a «1.15 minntofl da manliS, partiu 
da eata^ào da Lu/, o troni especial le-
vando as pi SS0U8 (juft forarn esperar a 
chegada de sua ez eliencia reverendiasi-
ma d. José ue Camargo Uarron, no mea-
do reeerití.mente bispo desta diocese. 

O comboio conipunha-se de cinco car-
ros, Indo no primeiro a banda de mu-
giea dos Hult-siano», sob a regencia do 
maestro Pedro Grazzo; o padre Domin-
gos Margo/./.i, professor do Lycea do 
Sagrado Coração do Jesus; o sr. J . I I . 
Varg&x, photographo d̂ a officinas <ío 
Lyeeu, e o seu ajudante ar . liemigio de 
Almeida Pinto. 

No segundo carro embarcaram: 

Monsenhor Manuel Vicente, vigário ca-
pitular; monsenhor Homem de Mello, 
cconomo da mitra; areediago dr . Pauía 
Kodrigues, presidente do cabido; sena-
dor Duarte dc Azevedo, conego Pereira 
Keimàrj sccrctario do cabido e vigário 
de Santa Iphigeuia; padre Luiz Kossi, 
superior dos jesuítas de S . Paulo; Ar-
thur Armando, João Baptista de Camar-
go Barros. pae do sr. bispo d. Job , 
Antoriio Fideles, chefe do trafego da In-
gieza; conego Araújo Marcondes, reitor 
do Seinin-irio Episcopal; conego Joaquim 
Franco de Camargo, padre dr. JoOo 
Correia dc Carvalho, da «União Catho-
lira da Santo Agostinho»; conego Joüo 
Evangelista Pereira d« Karros, conego 
thesoureiro mor Antonio Augusto Lesa a, 
promotor diocesana e capelião do con-
vênio da Luz; dr . José Vicente do A/.e-
vedo, deputado esUdoal; conego Manuel 
Antunes dc .Sirju-.ira. vigário do Hio 
C.aro ; dr . Brasiiio Machado, presidente 
do Congresso Catliolicc; Gabriel Cotti, 
da Socicdadtí Hio Vicente de Panlo ; 
padres Clemente l í idalgo e Thomaz PJs-
pelho. agostinianos; padre José Z-jppa 
director do Lyceu do Sagrado Coraijão 
de Joflus: padre Simào Florentino, supe-
rior dos missionários do Coração d-j Ma-
ria: comniendador João (Juimarães. 

Enchiam o resto do comboio as se-
guintes pessoas : srà. padre João P»a-
{.li-ita de Siqueira coadjuctor de Santa 
Cecília: padres José Domingos, Manuel 
Martins e J >sé Boltran, do Coração de 
Maria; dr. Eugênio de Carvalho e dr . 
Arthur Cruz. rio A po atolado da Oração 
de Santa Cecília: João Fagundes do 
Nascimento e tenente-coronel Anthero 
Gomes Barbosa, da Arclii-confraria do 
Coração de Maria; major Joaquim Bar-
bosa do Al incida e David Monteiro Gou-
lart, da Guarda de í íonra de Santa Ce-
cília; Manu-:1 Altenícrder Silva, Alberto 
de Carvalho, Oswaldo de Carvalho, João 
AltcnfeMer Silva e Tarquinho Cabral, 
da Legião de S. P':dro; Manuel Rocoo 
n Kranc'n '0 Kosa, da Conferência de S. 
Vicente de Paulo, do Santa Cecília: pa-
dre dr. Evaristo do Paulo Moraes, 
gario de S. Pedro de Piracicaba; padre 
Caetano Bonevenuti, major Salvador de 
Q,uelroz Tolles, Jayme í ' into, Arinando 
Damasio dos Santos, Annibal Barreto, 
A . Campos. M:guel Máximo, Marcos 
Graciano e Benedieto Vaz. representaii' 
tea do catechismo de S . Francisco; Jt.So 
Monteiro de Pinho o Sebastião Joiié de 
Camargo, da Ordem Terceira de São 
Francisco: conego Vitto Fabiane, padres 
Eugênio Bedeohachtí, Luiz Sangirardi e 
Marco Sinioni, do Orphanato Cnristovam 
Colombo; padre José Rodrigues de Car-
valho, escrivão da camara ecclesiastica; 
padres Nicolau Carpinelli, Paaohoal Ca-
sinéo n Estanislau Perez, frei Mansueto, 
capuchinho, representando os conventos 
•le São Paulo, Piracicaba e a Ürd jm 
Terceira: Irei Ricardo, representando os 
conv-ntos de São Peulo, Tanbaté e Or-
dejn Terceira do Taubaté; conego Antô-
nio Benjamim, padre Euatacbio de Cam-
pos. Paulo Patermc, vigário de San'An-
na: padre Vicente Fazio vigário de Ri-
beirão Bonito; Marcelio Franco e JoSo 
Lauriano, s :minaristas; padres Felix de 
Sant'Ann<i. Guilherme Aruold, padre Af-
fonso Fotriia, vigário da SarifAnna dos 
Olhos d Agut: José Arantes. Affonso 
Chiaradia, Joaquim Antonio de Campos, 
ininoristas, represontando o corpo theo-
logico; dr*. Virgílio L ima e Antonio 
August) de Macedo Guimarães, Marti-
niano Ií«3.», Alberto Monteiro de Car-
valho, João 1'ompen, dr. Manuel .1. 
Ferreira, do corpo docente do Gyrnna-
sio de Sá o Bento, e alumno* João Flo-
rcncio Ulhoa Cintra, Aluizio Pacheco 
Ferreira. Le io Renato Pinto Serva e 
Martiniano Medina; Paulo de Vargas Ca-
valheiro, Eadras Pacheco Ferreira e 
Paulo A vea Pimantel; padre José de 
Aguirro, -Ir. Mar,uni Bucno, padre Joa-
quim Alves Ferreira, da Irmandade de 
Nossa Senhora da Boa Morte; Agenor 
de Lacerda c Lúcio F . de Castro, 
Victor Eminanuel de Camargo, Virginio 
de Campos. Nelson Achille Martineili, 
Camil lo Pinto Dias, dr . Manuel Concei-
ção, Guilherme Platt, J . Baptista, dr. 
Álvaro Sabitatião Gomjalves, Schimidt, 
representantes da imprensa diaria dtsta 
capital f. im.umcras oqtraa pessoas, cu-
jos nomes foi-m.a im possível obter. 

Nada do mais houve nesta viagem, 
havendo chegado o trem a Santos, ás 
G 1 2 horas da manhã. 

A' estação daquella cidade compare-
ceram divf»r.ias ntisoar» gradas, repre-
sentantes da imprensa local o mu.toa 
euriosos. 

Como estivesse annur.eiada a entrada 
do vapor G:ia<ca, i.o «jual veiu s. cx< 
r-vma. , para as 7 1 oras seguiram t 
ias as pessoas a p para o cães. onde 
devia * * ra . r aqueile r.iv.o, precedidos 
da banda de mus i a tios SalcBÍanoa. 

Como não houvesse, p >r•':»», noticia do 
Gnn> i, que ..trazou. dispersaram-se 
}»€»;•,as. ]• jMeiau-io e u grupos algumas 
;-Ia f ida.: , ficando outras nas imtnc 
diaçwes do raes. 

A h horaj n 2" minutos da manhã, 
o mastro «sornapnon :<> do Monte Serrat 
dava o signal de vapor nacional á bar-
ra, subindo ao ar algumas g^randolas, 
signa! pelo qual BC conheceu ser o Gitas-
i a q u í entrava. 

A s '.) e. 15 minutos, as duis lanchas 
da Air<«nJ.:gi Hi.b.rtj VasnrnceUon e 
Matchrr eram postas i disposição dos 
convidados, para irem ao encontro de 
d . . f o a • '•. 

Na primeira tomaram assento monse-
nhor Manoel Vi< er.t\ arcipreste Eze-
quias Galvão f a 1 ontoura. areediago 
dr . Francisco d« Paul-i lío^rignei, o vi-
gár io de Santos membros do cabido e 
outras di^iiidades >!o clero, o ar. João 
Bapt ista de Camargo Barros, pai dc n. 
exa. rcvma. , o conselheiro Duarte de 
Azevedo, o dr. Brasilio Machado dr . 
Jos Vicente, coroneia Arthur Armando 
o Tíbnrtino Mondíra major Salvador 
Telles sr. Maruel Martins Patnsca, co-
ronel Joaó Proost de Sonsa, frei .Talião 
Roxo; commissão da Santa Casa deban-
toa, membros da Ordem Terceira do 
Carmo, KoJolpLo < ;aimarã»s, Júlio Af-
fonso Teixeira; irmãos do Rosário, As-
eeaàino Moutinúo Antliero Silva, Ber-
nardo Ribeiro Lfito, Júl io Santiago, Ave-
lino Teixeira: Irmandade do Sacramento, 
Francisco Maximino de Oliveira, além 
de muitas outras pesaôas. 

N i segunda lancha occuparam I o gares 
muitos membros da clero regalar a se-
cular, diversas pessõaa de Santos e dia-
ta capital e oa reproMntaniea da im-
prensa losa! e de S. Paulo • 

De&«if da vúiitado pala lancha da hy-

giene e saúde, ás 9.45 minutos, a t raca^ 
ram ao Guasea as doas lanchas da Ai-] 
fandoga, sendo, nessa occasião, s. exo ĵ 
revma. saudado, primeiramente, peToa' 
representantes do Estado, da Platé* at 
desia folha. 

Em seguida, foi d . José saudado e* 
« mnprimentado por todas as peasoaa pra-j 
íPriti s, tomando. logo depois, logar nai 
lancha llobcrto Vasconccllos, onde o eB- i 

peravam os membros do cabido. 
Na laucha. s. exc. tomou asnonto* 

em uma cadeira que lhe foi reservado,! 
ficando entro monsenhor Manuel Vlâ^ 
cente e s<u digno pai . 

A'n 10 horas e 15 minutos, s . exc. ( 

desembarcou em terra, sondo, entflo# 

saudado por monsenhor Manoel Vicente, 
em nome dos seus diocesanos, o pela' 
dr. Victor Emmanael dc Camargo, aenda 
os oradores bastante applaudidos. 

Dalii, 8' guirain todos para a egrejft» 
matriz, sendo o sr. bispo mnito victo-
riado, bem como outros representantes 
da religião catholica. 

Ao desembarque de s. exc., a l»anda; 

de musica dos Salesianos executou di*' 
versas peças do seu repertorio, iniciau» 
do-as com o hymno nacional. 

Na egreja matriz era enorme o nume-
ro de fieis que esperavam d. José, no-
tando se muitas sociedades representa* 
das e auetoridades locaes, civis c mili-
tares. 

No templo, por ser adeantada a liara; 
e mesmo porque s. exc. carecesse d» 
descanço, apenas s. exc. dirigiu so aos 
fit-is que alli se achavam, e, com phra-
ses repassadas de bondade o meiguico;' 
agradeceu aquellas manifestações espon* 
tanciS que lhe eram feitas. 

Em seguida, s. exc. foi introduzida 
na sala de visitas do vigário local, ondo 
manteve animada palestra com todas aa 
pessoas que lne foram cumprimentar. 

A's 11 horas da manhã, serviu-M à 
almoço de 31 talheres, offerecido pelo 
vigário de Santos . 

A mesa estava artisticamente enfel* 
tada, sentando-se á cabeceira sua exc. 
revma. , tendo a seu lado direito mon-
senhor Manuel Vicente, e ao lado ea* 
querdo, o sr. seu pae. 

A' mesa sentaram se, aléin dos meia* 
bros do cabido e de outras dignidadea 
do clero, o dr . jaiz de Direito da 1% 

vara da comarca, o dr . promotor pu-* 
blico, o I o juiz de paz, o conselheiro 
Duarte de Azevedo, conego dr. Valoif 

Castro, os revmos. padres Manuel 
Vinheta, secretario particular de s . cxc., 
João Müehel, capellão das irmãs de ca-
ridadr; Desiderio Desc.hamps, reitor do 
Seminário de Curityba, e Manricio Du-
rand, vigário dc Morrettrs, que vieram 
com sua exc. revma. 

Foi'servido o seguinte 

«MENU» 

Dejenner — Hors d Oenvres, SauciS* 
sou, Olives, Anchóess et beurre. Froi-
ds Assortis, Salade Normande, PoisBon 
Sauce Cardinale. 

Entréci>—Petitea bouchécs â la Reine» 
Filet Sauce Richellen. 

Lerjnmeti—Aspcrges, Sauce Monscline.' 
Roti—Dindoneau a la Bresilienne, Jam* 

bon d 'York . 

Entremeta — CrSrac â la VannUlty 
Fruits, Fromages, Café. 

Vina—Pagani, Nebiolo, Torretta, Bonr-
gogne, Porto, Champagne, Liqueur. 

Ao dessert, levantou-se monsenhor 
Manuel Vicente e novamente saudou o 
sr. d . José. 

Falaram ainda, saudando o sr. lnsp*( 
o conego Aranjo Marcondes, reitor do 
Seminal io Episcopal, desta capital, o 
areediago dr . Francisco do Paula Ro-
drigues e monsenhor Benedicto de Sou* 
aa, vigário de Santa Cecilia. 

O Br. d . José agradeceu commovidO 
áquellas saudações. 

Da egreja matriz, depois dc almoça-
rem, k. exc. revma., e os membros do1 

cabido, acompiuhados da commissão do 
representação da Santa Casa de Miseri-
córdia de Santos, foram visitar este es-
tabelecimento de earidade, onde se de-
moraram percorrendo os diversos com-
partimentos deixando o sr. bispo, ao 
sahir, a boa impressão que teve daquel-
íe estabelecimento, no livro dos visi-
tante». 

Da tanta Casa partiram para a esta* 
ção da estrada de ferro, afim de toma-
rem o trem que os devia conduzir a 
esta capital. 

Na estação tocaram a banda de ma» 
sica do corpo de bombeiros local e a 
dos Salesianos. 

A's ò horas da tarde, chegou s. exc. 
revma. á estação, tocando nesaa occa-
sião as bandas de ruuaiea o hymno na-
cional . 

A s 3 horas e 5 minutos, part ia a 
trem, sendo levantados enthusiastleos 
brindes a d. José, á religião catholica a 
a S . S . Pio X . 

O percurso de Sanlog para cá se tez 
sem incidentes. 

Na estação do Braz, desta capital, d. 
José, o areediago dr . Paula Iiodrigíies, 
monsenhor Manuel Vicente, monsenhof 
Homem de Mello o o dr . Brazilio Ma-
chado tomaram assento em um banco 
coüocado á frente da machlna, chegando 
assim á estação da Luz . 

Nesta estação, que ao achava replata 
de povo, s. exc. revma. foi mnito ac-
clamado e coberto de flores por senhoras 
e gentis senhoritas. 

Alli se achavam rpprosentadaa numí--
rosas associaçô-s religiosas, as qoaea 
foram apresentar ao ar biapo as boas 
vindas. 

Da estação da Luz, sempre acompa-
nhado por enorme mult idão dc pessoas, 
que constantemente o acclaraavam, s . 
exc. seguiu a pé para o Seminário Epis-
copal, ein (tija sa !a dc recepções esteve 
até 7 horas da noite, sem parar um mi-
nuto de dar o annel a beijar a todas aa 
pessoas que o iam cumprimentar. 

A's 7 horas da noite, foi servido um 
lauto jantar, offerecido pelo Seminário 
Episcopal. 

Ao ser servido o champaqne. usaram 
da palavra monsenhor Manuel Vicente, 
o conego Araújo Marcondes, reitor do 
Seminário Episcopal, o padre Dcsiderio 
Des- hamps, reitor do Seminário J e Co-
rityba, o arcipreste Ezechias Galvão da 
Fontoura, d . Miguel Kruae, prior do 
mosteiro de S. Bento, o comrnendadof 
Tiburtino Mondirn, o capitão Jayme Mar-
condes, o monsenhor Marcondes Home» 
de Mello, o padre Amorim Correia, o pa* f c 

dre Thierry de Albuquerque e o padro 
Enstachb de Campos, em nome de todof 
os seminaristas, saudando o «r. d . Joaé. 

O areediago dr. Paula Rodrigues sau« 
dou monsenhor Manuel Vicent% rjspoa-
dendo este, agradecendo. 

O sr d. Joaé agradereu a todos ea» 
tes brindes e levantou o brinde de hon» 

S. S. o Papa Pio X, saudando 
também a impren.ia paulista e a todos 
os sens novos diocesanos. 

O conego Reimào saa loa a imprensa 
desta capital, respondendo o sr, Mario 
Reys, representante d 'O Estado de 8. 
Paulo. 

—Hontem, por occasião da chegada 
do sr. d . Jo ió . os sinos de todaa as 
egrejas repicaram, e, á noite, as facha-
das dos templos estiveram illurafaadas. 

— O sr. d. José ficou accomssodado 
hontem no Seminário Epiacopal, deven-
do hoje retirar-se para a casa do s r , 
aeu pae, á rna Alegre da Laz . 

Q U E B R A E M 8 . P A U L O 

Valentim Guerra & Irmãos tésc a h o » 
ra de commanicar ao publico era geral 
ue acabam de receber aa nl t imas sort-
a d ca de Paria—capas a paietota, o qao 

ha de melhor, do lOfOOO para e l as ; t oa* 
de pennas a de pelleo finiaairaaa, 4 
muita» phaotaaioa. <|«o doiaossoa wm « 
morar . Un.a vUíta á nossa casa | 
vér a raalidado. 

Ü̂A DIBfcíTA w. 4—s. FA9L9 



O Commcrcio de São Pmih nüo to 

vendido a pcssSa alguma, como dla.10 Iion 

tem o Jornal tio Commercio, «m lole. 

granima (Ksla raj-ital. 

Em sua ultima reunião o Comollio do 
Fazenda tomou conhecimento dos se-
IjuiiiUs recuraua: 

Kcturao (lo .Murliuho Cliavcj k C., 
de ti. 1'atilo, aui;rn nmllo do regula 
•uento doa impoatos do consumo. — O 
Couaelho ó do parecer que dove íer dedo 
provimento ao recurno, para o fim de, 
reformada a dcclsilo recorrida ex-tffi-
tio, ser mantida a multa imp.ata, do 

• accürdu com o ijuo opina a Directoria 
daa Randag. 

Kocurao de Parual & C , S. Paulo, a 
respeito da multa do rrguIiMento doa 
impostos do consumo.—O C»*«»1Iio i de 
parecer que o pruceaso ri n«lle# viito 
iiio liavcr sido lavrado auto de infraç-
ã o contra oa recorrente». 

Recurso do -Inflo Maríannl, 8. Paulo, 
a respeito da muita do regulamento doa 
Impostos do contanto.—O C.airlto, em 
sua maioria, d de parecer qua o pro-
cesso c nti lo, do aciôrdo com o parecer 
" ^Dlrcctorta daa Rendaa. O ar. dr. 

ylor vota pela ttullldado do pracewo, 
pelos motivos conaUnte. da aea parecer, 
diaaantindo peies razlea já apreaemtüdaa 
quanto a n&o ser ccnaiufraí.—e • , r r . a -
do do JKa/end.i—o fiel do thea«ir«(ro 

O sr. dr. Oraccha do Si Valle, 1" 
secretario da Ia;a(3n a» Chile, foi no-
meado miniatru do Brasil no Jlqaa.lor, e 
consta i)iio duo partir imme-lilttaaientc 
para o sen posto. 

Vai ser distribuído á Pelejaria Viacal 
ncato lvatailo o credito de L':?'*®, pura 
"«saniento a l.eoneio Martina ilodri-
jpe». 

Dt« o J'm'2: 

•O governo recebeu, ante-hontem, im-

portauto tclegramma, do caracter renar-

vado, do commandanto do 1° diatricto 

militar, sobre invunScs de peruano» no 

Alto Juruá. 

O 3a" de inrantoria, qua ae achava no 

Pará, recebeu ordem do sof n'r eom ur-

gência para Manaus, onde aguardará 

ordens. 

Eeaa corpo vai sob o comutando do 

major Adobar do Oliveira, c j i esti cm 

viagem, devendo o vapor Planeta, que 

o transporta, cliegar a Manaus, amanha 

ou aegunda-feira. • 

Foram requisitados polo sr. secreta 
l io da Agricultura: 

Pagamentos: do 1508, a Ureorino Lc-
-tmo da Silva; do SCOÇ, a Manuel Caetano 
do Sousa Filko; de Güí$7t8, a Fldelis 
ido Siqueira Campos; do 5Ü09. a Gninlo 
A C.; de liítíí, á Cantara Municipal de 
Santa Branca; de 2008, á de I juape; de 

:67E$I5l), a í-ebuati.lo Ferreira dos San-
tos; do 7503, á Camara Aíuaicipal de 

i lguapo. 

Credito ío MSfOOO, a Ja8o A. I)a 
ptiatu L*orba. 

A Sapetictendencia do Piras Publicas 
toi ouctorisada a dispender: 

1:190$, COÍ.I a reparação da estrada 
quo de liaritery vai a 1'arnaltyba o r> ia 
181$, com tt ntüdant;a da balsa do tio 
Piiraltybana, na estrada do S. Lui* dc 
Sba luba . 

Per convite da AssockçSo Detieficente 

ido Profcssorado Publico, reuniram-se 

:iio dia li! do corrento tuci, oat a sede 

da mesma associav^o, repreaentantea do 

todos os estabelecimentos do instrucção 

superior, scenudaria o primaria da ca-

pital, para tratar-aa do melhor modo 

de commemorar a data da ittalrucçào 

«nt São Paulo. Ficou assento que a 

idita comtnemoraeJo ca realise na dia do 

anuiversario do falleeimento do dr. 

Ceaario Motta. Ficou mais deliberado 

que cada comniíaafto indicasse um repro-

«entanto pura constituir a commissSo 

executiva dos feaícjos, a qual se reunia 

jhontem, deliberando o seguinte: 

1) Fazer uma procisaáo civica, com a 

presença de todas n« escolas primarias, 

secundarias o superiores da capital, cn-

viando-sc convites aos seus respectivos 

tdircctorcs. 

2) Constitair-se cm commisgüo per-

manente aTim do angariar donativos pa-

ra erccç2o de uni monumento commemo-

rativo ii instrui-çio de Sio Paulo. 

3) Nomutr uma commissílo para so-

licitar do Congresso do Estado seja 

considerada feriado a data nnniversiria 

do falleeimento do dr . Ccsaro Motta, 

•afim du ser solennisada todo* os au. 

nos. 

A procissíto civica constará de um 

•grande prestito, levando andcrcs o pa» 

diolas. toai os retratos Jos mais emi-

ineutes amigos da instrucção, já fulletidos, 

íandorca quo seriu carregados polas 

alumnus das escolas secundarias o pri. 

marias. 

A commitísào oxecutii'a re.solveu con-

vidar um dos lentes da Faculdade do Di-

reito para fazer o discurso official jan-

,to ao tumulo do dr . Cí-sario Motta, 

;reunindo-se na próxima trrçu-ftira, 10, 

para dar conta das diversas commissões 

.«Io que foram encarregados os ueus rca» 

jjpectivos membrio. 

A Repartição do A^nas o Exgottos 
vai informar n^ officios: do intendente 
municipal do 8 . Manuel do Paraiao, eo:n-
municando o recebimento do material de 
exgotto*, provenicute da estaçào dti O.sas-
co o que não foi completada' a lutarão 
do cada va^üo, fnltaudn ainda matoriàtia 
.para a^uas o exgottos e pedindo urg'-n-
jie remessa; e do de Santa I\'ifa do fau-
na Quatro, pedindo a remessa de mate-
Tiaes para o abnstecijuento d'agua da-
quella localidade. 

O sr. dr. Jacy Monteiro que apre. 

sentou ao Con^rcss» uma prti-ão para 

,o apan^amento tacliygraphico das res-

Jpectivas sertões, f\\z liojo nesla follia 

i «ma publicação sobro esse assumpto. 

Fo i exonerado, a pedido, Antonio Al-
tves dc Almeida do 'ogar de collector 
[daa renda» ftideraeg, cm Mocóca, s-ndo 

^ jliomeado para subsiituil-o Francisco Ho-

( i iorato de Almeida. 

Do Pftij, de hontem : 
«O Jornal do liraeil publicou licn 

item, cm sua euiçfto da nianb;i, em tcle-
"»gramma de Petropolis, o taiubcm na 
;6dição da tarde, tom o titulo n Rub-titu-
jlo A que r t à o Pt: nu A NA, a resposta do 
governo, seguinte : 

«O Jornal do Br anil, edição da ma-
nhã do hoje, foi o uni: o a publicar a 

r (resppsU do sr. barüo do Rio Branco, 
!• ministro do Ext«ri'*r, á primeira noia 

quo o ministro peruano, em 1003, cliri-
,gin á chuneellaria braaiiehu. sobre 
qneslão do limites entro o no.;s» p a u e 
o Perú. 

O sr. ministro das Relaçõca Kxterio-
• -rea. na dila resposta, declarou não re 

casar, em principio a arbitragem, po-
rém deseja principalmente quo te terri-
• forios do Puni* « J n r u i sejam evacua-
.dos compleíament'1, a ! im de serem enta-
bolada.s as negociações directas sobro a 

,questão «ora o governo da Hepubllea do 
Perú, trocando-ss, para melhor eludda-
;ÇÍo do rnso a resolver-so a contento de 
afobo* os governos em litígio, memórias 
relativas á i pMençôes do Perú, acom-
panhadas dos titnlos cm que s* baseiam 
M h o r direitos; entret .nto, s» por qoul-

Ster eventualidade nmbrs as p:srte« não 

egarrm • om secôrdo salfefatorfs, ou 
«« as np^orfsçíls» for*m abandonadas ou 
lot«rr^iUi'i'Jjfl ^or outro motivo qnal-

quor, ou « M f t baveado 
absoluta do accArdo qne o 

ossiblliJads 

, t msi l dès«ja 

com a naçlo vlí lnlia o amiga, acceitorA 
o ultimo alvttre, quo ó eutregarso a 
questflo á arbitragem. 

O governo do Perú foi informado to-
legraphicamente, pulo sou representante 
diplomático, da resposta do sr. barflo 
do Rio Hranco.• 

Sabemos, do bôa Tontc, quo cssns no-
ticias não foram dadas ao Jornal do 
fírasll pebi gnbincts dosr . ministro das 
Relações Kxtcriores, nem pelo do sr. 
presidente da Republica. Deve ter sido, 
portanto, como tantas outras pelo sr. 
ministro do Perú, quo assim toma a li-
berdade de se constituir juiz da eppor-
tuaidndo da publtcaeSo do noticias 
bro a marcha e nature.ca da correspon-
dência official entro o governo, junto ao 
qual está acreditado, o a eualegaçfio. 

O sr. ministro peruano deveria iam-
hem dar A improuna a summa de nntrus 
notas, do cujos termos ener^icos s j tom 
gabado em iodas do Petropolis. 

Decididamente, não aproveitaram a 
todos os eitndawtcs da Universidade de 
Lima, os liçOes que ulli andou d»ndo 
Pradier Federe, no seu cario de üircito 
d ip lomát ico . 

Sorá publicado liojo mais nm numer» 

da Mouarchia, trazendo bons artigos de 

propaganda o escolhida collaboração. 

O sr. secretario da Agricultura offi-
ciou ã Camara Municipal do Na/.arclb, 
declarando quo não poderá ser approva-l 
do o projecto para n constiucção do, 
pavimento superior do edifício destinado 
a endeia local, emqnanto flqcella Muni-
cipalidade n3o der comprimento á ulti-
ma parte do aviaa n . 420 do setembro 
do anno findo. 

A Superintendência de Obras Publi-
cai vai informar os seguintes cfficíos: 

Da Camada Municipal do Piracicaba, 
representando contra o mau catado em 
que se acha a estrada que liga aqoella 
cidado a Santa lbirbara c da ponto liar-
bosinba cuja conservação competo lis-
tado; da do Dourado, pedindo a citação 
do uma verba destinada a occorrer ás 
despesas com a reconstrucc-Io do um ca-
minho que vai daqueÜa villa a Brotas, 
na parto relativa a sabida da Serra do 
Dourado; do intendente municipal do 15. 
Santo do Pinhal solicitando as obras ne-
cessárias, do exgottos, na cadoia local. 

A Tnspcctoria de E . do Ferro o Na-
vegação vai informar o oíficio do pre-
feito municipal, pedindo que sejam col-
locados mais alguns combuBforcs de g<\£ 
nas ruas Martiin Francisco o Fagundes. 

A Associaçüo Comtnercial do Rio tran-

smitt iu ao sr . miniaíro da Justiça o Ne-

gócios Interiores, o tclegramma que re. 

cebeu da do íiio Grando do Norlo, con« 

cebido nos seguintes termos : 

«A Associação Comtnercial Norte-Rio-

grandeGse, deautc da miséria do milha-

res de brasileiros, cobertos do andrajos, 

qua estão morrendo do fome, ainda uma 

vez, nppella para vossos nunca destneiv 

tidos sentimentos humanitários e f atrio-

ticos, afim do proteger a c iura des fa-

mintos irmãos, exliaustos c impossibilita' 

dos do escapar d desgraça. Supplicamcí 

vossos esforços porante o governo p;a-a 

serem ampliados 03 poderea da commis-

são, encetando oi uerviçr.s de açulagem 

o outras obras nas regiões cssoladas 

pelo fiagollo da «Ccca. Diroctoria :— 

Ângelo Bossclli, presidento.—Adelino 

Alves Freire,—Odilon de A. Iareia, 

secretario. —Jtomualdo Galeão.» 

E x p o s i ç ã o cio a l g o i ^ o 

A Sociedade Paulista do Agricultura 
dirigiu-so ao sr. secretario da Agrjcul* 
ra pedindo o seu apoio e o concurso dos 
cstabelccimeuti.s áquella Secretaria su 
bordiuados. 

— O sr. d r . Alfredo Maia, superinten-
dente da Estrada do Ferro Sorocabana, 
officioa iquella sociedade, accodcndo ao 
seu pedido, isentando de frete ob pro-
duetos do algodoeiro enviados ú socie-
dade com o fim de exposição. 

Foi organisada a commiesão executiva 
com os associados srs. dr. Júl io Bran-
dão Sobrinho. Pedro Antonio Santangelo 
e Lu iz da Silva, ficando o primeiro co-
mo presidento. 

A exposição sará feita no edifivio so-
cial. no qual sc fez a exposição prepara-
tória de S . Luiz, ao lar£» de S . Fran-
cisco, 5, ondo estão collocando machi-
niaiuos para funceionar na exposição. 

Reunem-se hoje, cm assembléa geral 
ordinaria, os acclonistas da Companhia 
Estrada de Ferro do Araraquara, ]iara 
os fins declarados no art . dos Esta-
tutos. 

Foram requisitados pelo sr. secreta-
rio do Interior o Justiça os seguintes pa-
gamentos : 

De 4290000, oos fornecedoras da es 
cola modelo Prudente de J l o r ae r , de 
1780300, a Puprat & C . ; do 14-19 no 
director du escola complementar do Pi-
racicaba. 

Créditos : de 2000 no capitão Pedro 
Arbues Rodrigues Xav ier . 

Bolhas do sabão 
E eiitüo ! Essea deputados novos fa-

zem, ou uao f a i em alguma couaa ? 

—Ora essa ! Por torça que ltío do Ta-

rcr. 

— O <[iie, por ojeraplo ? 

—Comem, bebem, dormem o rocebetn 

dinheiro do Thcaouro . . . 

*** 

Então, sru PrascJei , como » I o os pe-

quctiKi ? 

— N i o vüo lá n.uito ao meu contento, 

R$0. 

—Pori]tto ? 

—lVrüM agi'r.1 jtara malandrm; n?io 

estudam, fojjom da escola, a ísa iUtn ban-

deja» do doces, Biiriipiam-ino tostões, 

direm aames foioa; nttntn palavra, itfto 

faretn ceuia atgunta quo preste, \ío arr 

parasitas sociaos, por infelicidade mi-

nha . 

—Vcaita dc lá um abraço, Pr txode» 

awijro; voei é o homem itiai, toii i do 

mw.iio. 

Mjí< falir., bein ? Corno t isca ? 

!?So è por eu ser seu antigo tjoo voe i ao 

aproveito i!a oceasiáo para brincar com-

mi^o. Olhe quo é muito ncrio o quo eu 

lhe ('Isee. 

— K ' mesmo ? lCatJo, venlta dc lá ou-

tro abreç i . Utn itotnera qu» t-m os fi-

lhos que vocô tem está co:n a fortuna 

feita. 

—Cotu a fortuna fe i t a? Ora essa . . . 

Com a destroça, n io duvido. 

—Com a fortuna, ltomem. Pf^ue nos 

setts fiiltoa o faça-os já , n.".tt cdade 

mesmo, emquanto slo as.tim rapaiolas, 

• K m de aproveitar a inclintçAo delhs, 

l'açft-os... 

o 9 

— . . . depu tados . . , 
**« 

O Aquiílabnn o o Trajam abalroant-

ao mutuamente, avaiiaodo-so recipioca-

rnento. 

tícm feito. Qttcui os ir.in.lou nn:t-

ter-.se a sebo. Entáo , nJ> sabiam ijue 

navio dc guerra brasileiro não foi reito 

para r.avegar ? Pois, fle o uio sabi-ttn, 

saibam-no agora . 

A experiência é a greudo nttalru da 

v i d a . . . 

*** 

A falta d'agu:t, aeuliorea, 

Vai, por desgraça, au^mentar : 

—Vai o r iguui jedo, cm breve, 

Oa mananclaca v i s i t a r . . . 

PtSTOL 

de Sneendlo 
Sobre o incêndio da casa Franzo! te-

roo.H a acnrcacentar hoje : 

O dr. Pedro Arbu-a Júnior, ü'' dele-
gado, esteve durante o e u compa-
nhia dos peritos nomeados o cujos no-
mes hontem publicamos, no lo^ar do in-
cêndio. 

Alii trabalhou u na turma de bombei-
ros auxiliando o desenlulho, para facili-
tar o exame. 

—Os peritos encarregados do exame 
da cscripta pedirain prazo para apresen-
tarem o sen iau io. 

— A' 1 1|'J da madrugada dc hoje co-
meçnu a auctoridad*) a tomar o depoi-
mento, trn absoluto .sigiilo, da creada 
Fortunata Annunziata. 

Dejoia, 8'guir-se-ão o depoimento das 
dn.ia nrimas dos srs. Fran?oi, os quacs, 
pro3'a.'Jas as declarações, serão postas 
em liberdade. 

í í í v c p n u o s : 

P o l y t l i e a m a - C o n c e r t o — Matinée 
:i 1 1 íli da tarde, e á noite programma 
escolhido. 

S a l l o Progfred io i '—Concer to voca^ 
e instrumental, das 8 ás 10 horas da 
noitn. 

F r o n i & o B ô a - V i s t n . — Sfrão joga-
das, ao meio-dia, pelo corpo de pulotaris, 
disputadissii nas quiuielas simples o du-
plas. 

J a r d i m d o P a l a c i o —Uma das sec-
ções da banda da brigada policial exe-
cutará exceilento programma, das 7 ás 

9 horas da noite. 

Mr.?:ct i P a u l i s t a — A b e r t o do meio-
dia até f) horas da tardo. 

P a r q u e A n t a r e t i c a — Malches de 
foot-bal!, e outros divertimentos. 

T l i e a t r o P o p u l a r — ( R u a do Ga/o-
metro)—Espuctaculo, ás 8 1̂ 2 da noite. 

J a r d i m d a Lu?—Concerto , das 8 
10 horas da noite per u.na das s-c/nu 
da banda de musica ti;t força j oi: i.ii. 

Será executado o seguinte programma: 
1 

Gladialorcn—inar^íia—Jul. F m i k . 
Amor saudoso— Valsa — D . 1'. Ta-

vares. 
For a dei Destino—Scena dc cstala-

gem—Wrd i . 

Po l i u concertnnte—Gatti. 
II 

Or, Hnqnmottf —Tu !fo—Mey^rbcer. 
Sonrincs-loi—V alsa—WaMteul f l . 
J,'ii// IV. a?—Omv rture —Mendelsr.^hn; 
j/u-rfiarida—l')V::i—X. N. 

C o n f e i t a r i a £ ' a3o l i—Será executa-
do o h'uv.:';t i pr !^r,imma, das "i ás 11 
horas -it ü :iio. 

Tudo > tej Hiavrather—Ii . N . 

Valsa Varjam—A!!«1 icher. 
Symphonia — I Yeapri Siciliaui — 

yerd i . 
Phantasia D. Juanila—Suppé. 
Intermezzo — Songe d'auiciir — Cri-

bnlka. 
V«iaa— Tlcan móis dr Mai—Vol!st rtf. 
Phan tas ia—Mrf i s lo/Wc—Uoi to . 
I: ttrm-.-v./.o— Camilo ria Fushcur. a— 

Masca ̂ pí. 

SympU »nia—J!avtper-~ Herola. 
Pi.arita.su — Forsa dei Destino — 

Verti i. 
Valsa — Lo/ig-cliamps flcnri—N. N. 
Caloppe. 

O a f i g r a s s s e s f a d s a ! 

Sob a presidência do sr. Peixoto Go-
mide prtsidento do Senado, continuou 
Iiontem em s -ssão do fusüo a funceio-
nar o CongriSBo i»ara a aj uração da 
eleição preai.it neial, tendo sido apurados 
os resultados de mais alguns districtos. 

Obras do dr. EDUARDO PRADO , a von 
«Ia no cecriptorio ticaía fotlia o na 
livraria P/iAGALHÁfcS» á vua uo Com-
«cercio, Z9a 

CHR0NIÍ1A SOCIAL 
S A L Õ E S 

O sr. dr. Ab í l io Vianna commemorou 

hontem a inauguração do se.u sumptuoso 

palacete á rua Conselheiro Ciirisjiiniano 

com uma esplendida festn, do qu.j dare-

mos noticia mais detalhada amanhã. 

AN WIV F RS AR! 0 3 

Fazem annos h o j í : 

Os interessantes irmãos e rn i n s Pedro 
dc Alcantara o Theresa Ui risiina, lithos 
do nosso correligionário sr. coronel Gau-
dcncio Quadros . 

1). Laurinda de Moraes, esposa do sr. 
Theophilo Ot ton i do Aguiar. 

O sr. Annibal da Costa líias. 

O sr. Constantir.o Hodriguea. 
D . Anna do Harros Santa ihrbnra , 

esposa do capitão San'a Parbara, the-
sourciro da Caixa ICconoinica. 

1j. Maria Kodox'alho Car.tisiho, viuva 
do dr. Marques Cantinho. 

A senhorita Laura üsorio. filha do 
major Arthur da J'om;ca (hor i ) . 

O sr. Affo:iaj Vaz, solkilador no fôro 
da capital. 

O »r . Carlos Martins da Silva. 
O sr. Manuel Correia Vas.juts. 
A senhorita Maria dni D̂ r̂ s Malhado. 
A menina Jud i tb , filha do sr. Augus-

to Vasqu.-s. 
O sr. Aminthas d i Coffín l ' i :n . 
D . Joaquina da Silva l\ !ie/a, cnposa 

do sr. Joaquim MeMeza. 

O sr. Pedro i ' . ütuado de Caslro, pro-
fessor cm \il!a JJelU. 

VAR IAS 

Acha-se nesta capital, vi.ido hontem 
pelo nocturuo •:*» Iii•». o tenente Iíaul 
Gonçalves Carmil lo, official do couraça-
da Afjnidaban. 

— Partiu hontem para o l í io de Janei-
ro o distineto cavalheiro sr. Cláudio 
Pode. 

—Tendo de part ir para a Europa, 
onde vai fazer compra do novos mate-
riaes para a si:a offieina do gravur; s, 
envinu-nos as suas despedidas o Pr. 
Tbeodoro Wendedt . 

F A L L E C I W E N T O S 

Falleceraiu : 
Km A;;i; :ro, o sr. Antonio Ferreira 

Ne.tío, honrado chefe de numerosa fa 
mi lia. 

—No Rio de Janeiro, os s r s . : dr. 
Antônio José Mora ra Cíuimarà's ; Ma 
muel Arehaiij » Am^rin n as sím;}. dd 
Maria ífenrrqueta Pa i;e«-o Tupi r ; 
bel Mora de A ;i".iar : Amélia Itussal Fa-
ria ; Lanrii.da C;;;idi'ia l íunes. 

— Km Niü . -r .y, d . l)or"!héa P.orce!-
los Lorcna iíiãíí dos drs Leopol 1 ) 
Cuilherme I < r- .:a o do csliiiiadu ui'< 
capitão Paitlo Lorena. 

P r e S a i t a r a 

Pediu-se á Secretaria ''a Agrienltnra 
a i laminaçáo das ruas do ba i r r j d 
í .ambucy. 

—A Directori-i do Obras Muaicipani foi 
auctorist.la a (Usponder aí-j a «:• •:i 
Ce :i ( Oiii a tous;ru<rç.io uo um 

|Oí.to sobro «> tanque do jai -.:ui Ua prae.i 
ua Republica. 

— Mtudou-so pagar : 
1:01(>6^0, a i ommas j Ferrara, pelas 

obra3 uo revestimento do piintko exte-
rior dt» «Toeatro Municipal», \b seo. ta.i-
tl j 10 "Io 'Je t a u ; io, para garantir a con-
servação dus h< rviç»>s. 

4:1"<>3158, a Tommaso Ferrara, pelas 
obras Uo rev» alimento io pbntho exte-
rior do «Tlieatro Municipal», d^scontan* 
do 10 »/o du canção. 

ao d r . João Daptista Ga-
r >i»i, iiaporl.inela cauei-^nada para ga-
r,[. í ,r a cons-rvação (ias « bras do fun-
daçu.'S do «Tlieatro Municipal». 

—Requerimentos despachados:—Abaixo 
nisi^íiado dos n' gociant^s e moradores 
da rua Fiorencio de Abreu, sobte carga 
o descarga de rucrcatior.as nessa rua ; o 
alvitro lembrado pelos reclamantes, con> 
tra os iucouvenitíutcs que resultam para 
as suas casas do desvio da linha da 
Light, na rua Fiorencio de ALreu, não 
podo ser adoptado, nào só por prejudi 
car o trafego do tramtrags, como por 
q u : prejui icar ia egualmente o transito 
gerai pelas ruas H. Joáo e Libero Ba* 
daró . 

Do Eenriqos Francisco, ^ pedindo rele-
vamento de mu l ta .—Defer ido , 

De Dante AdrlghotU, pedindo rolava-
monto do multa.—Indeferido. 

De ü . Maria Cavalheiro, pedindo li-
cença para abrir uma casa ue pensílo; 
Ponedicto (l-r.tl o Jacob Figliê. pedindo 
licença para caçar, o Joáo dos Reis Cos-
ta, pedindo licença para ser admettido 
a negociar no mercado da Concsrdia.— 
Sim, em termos. 

Do J. Gomes do Figueiredo, pedindo 
nova placa; Gabriel Porto, pedindo li-
cença para abrir um açougne; José Do-
mingueg elo Oliveira & C., pedindo li-
cença especial; João Jordano, Luiz Ce« 
lnxzi, Fersando Tasilo o Cuerinto Pie-
rnocini, pedisdo licença para jtgo do bo-
las; M. C. Stsat o I ranclsco de Sonsa 
(JnimavSes, pedindo licença especial; d. 
Maria Hutter, pedindo licença psra essa 
de pessüo, o Ti.ornar, Ferarito, Antonio 
do Cento e Carlos Giardettí, j»pdisdo li-
ceaçn para quitanda.—-Sim. 

—Serão «orrtns amanhfl, ao meio dia. 
as propeslas apresentadas pelos ars. Abe-
lardo Úaares Caiuby, Jnlio Micteli, José 
Pacci, Rd. Losolii, Uanliael Fieondo, Latx 
EippelTlo o Msnuef Monteiro RarOiolo, 
p* :a d serviço de ligação da rna Conse-
lheiro Tarlsdo com a n u Tawirírdnró. 

—Drrfim comparecer A !>ireeteria da 
f>*ora«, á rua do C®mmerci.>, n . 10, 
para esclarecimentos, cs Irmfios Ma-
listes. 

—Deve comparecer á Secretaria Ge-
ral, o sr. Jnl io Miehe i, pa ia asRiísnar 
o sen contraio, cu j i prato será contado 
de 15 do corrente. 

S a m a r a M u n i c i p a l 

Presidência do sr. (Jchilio Monteiro 

A* hora regimental, feita a chamada, 
veriTicou-sc a presença <'os î rs. verea-
dores Antonio Prado. Nicolau R.uuel. 
Adotpho Maia, A.«arubal do Nascimento, 
Correia Dias, Josi Uswabl, A-iolpho 
Maia, E T ar isto da Veiga. Pereira da 
Rocha Paptista Amaranto, Pedro Vicen-
te, Serafim Leme o Urbano Azevedo, 
s?ndo declarada aberta a seá3;\o tio hon-
tem. 

Na hora do expediente, foram lidas aa 
seguintes indicações: 

D j ar. i ; varia to da Voiga, para quo 
o sr. prefeito mande faz- r r.-.va planta 
do município o l idado do S. Paulo, com 
denominação dos terr-nos pertencentes 
ao patrimônio municipal, segundo a cs-
tr ip luraçJo da Camara; 

do sr. MeraTim I.muo. lembrr.nlo á 
Prefeitura .u neceasii':ido da proc-.dcr-so 
no rebaixamento u »:iveiui!ieu:o «Ia rua 
Tamandar', u't imo quarteirão, uo Morro 
Vermelho, as îm eomo i\'baixar também 
a m i dos Appc- ir.os; 

do s.\ J o s O s w a b l , rciativamer.to á 
conveniência de a.-r feito sobra o ce:r;* 
g j do Yp i rang i um boeiro ou uma pe-
quena ponte, afim de pôr em c eimuni-
cação aquelle bairro com o eemiterio 
em constiucção em Villa Mariar.a, por 
uma rua quo passa junto » citacara -Io 
sr . Coreixas e vem terminar no cemito 
rio, reduzindo d a s : modo, as distan-
cias; 

do sr. Urbano Azevedo, lembrando á 
Prefeitura a conveniência do mandar 
proceder ao alargamento dos passeios 
da rua dos Atui radas o das alamedas do 
Triuinpho e doi Andradas aproveitando 
ir. pstrallelepipf.ion <;;í«j «obrarem do 
calçamvnto oa;; i;;e.i;náá alamedas ato á 
fcoroeabr.ia. 

Passaudoai á ordem do dia, entraram 
em diácmuao : 

— U prajei io d o s r . Antonio Prado, 
propondo a creaça» ue u.na eseola j ra-
tica de Pomolo^ia o j lortieuhura. nesta 
capital . 

Foi approv.ido, depois de f r falado 
o sr. Pereira da Rocha app:andi.ido a 
idea do sr. prefeito. 

— O pròjecto do sr. J.h.'- Oa\rald, 
cr.:ando n a laburatjr io M::ni.ip.tl do 
Analysen, de«tinado ao euame dos ali-
menlos do consumo pn!);ic'>. 

Foi approvado o j n r . c r da commis-
são dc bygienc, que apres-atou um su-
bstitulivo, aueiorisand» o sr. proi.-iío a 
cntender-3.; com o governo afim de me-
lhor organisar a fisíaüsaçio da alimen-
tação publica, propondo á Camara au 
medidas que fórcni nec'-s.s.iri;;s. 

— O parecer d i cominis^á.» d ; obras 
indcítr indo um requeri:ucuto dos srs. 
França & Mursa, propondo a.venda do 
prédio si. í)i) da avenida Rangel Pesta-
na, c terreno, com fundos paia a r u i 
Campos S jüos . Foi apnrovado. 

— Q projecto da commissàv de finan-
ças, approvan.lo o n rúrdo realisa-lo 
pelo sr. prefeito com Frauci.; :o Antônio 
Guerra c outros, para e.cquisiçüo do pre-
di.i a cs'cs pertencentes, e. situadi»! na 
raveasa do Sjeminario, u . mcdíaule 

a quantia de 8:üOG^OOÕ. 
Foi, egualmente, approv.' 'o. 
Kxgottando-se n matéria ua oriem do 

dia, foi a sessão encerrada. 

-ssg 

Co mecliccs dc Ruenos Air..a revelam 

grando interesoo pela conferência f. ita 

pelo dr. Llobet cêrca da r»pend!cit'i. 

E ' o pi ião dente facultativo quo c:.sa 

moléstia hí revela r.<.s hommis numa pro-

porção de 80 °{„ c nas ma iores apec..s 

na de L'0 °[0. Os c:.:!vs ocorr idos en-

tro os primeiros na cdado des 15 aos 

>10 annos indicam geralmente irrsgulari-

dado dc vida. 

O dr. Llobet é partidário da theoria 

quo considera essa moléstia conseqüên-

cia do arthritisino, rej.ellindo a idea de 

ser eila devida á deformação do orgara 

affei íado. 

E m i»ua opiiiiüo, a tub- reu! -.au conati-

IUj u ia predisposição, a. jir.i como ou-

tra iv . 'm t j j n u i é a ali í.l.ilação vioio-

r.a das cidades. 

Kntendo o dr . Llobet que a ir.t^rveu-

ão cirúrgica c indispensável dentro das 

primeiras vinte o quatro horas em qua 

a moléstia se revela, pois tem observa-

do quo dos doentes n3o operados ape-

nas 20 0[o se salvam. 
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S n o S o b a ^ i à o 

Do correspondente em data de 10: 
«Quem viaita, pela primeira vpz, ehlu 

parte do liltoral paulista, lamenta ca-
biabaixo a in liítt r.:ne i com que <a po-
der. :s públicos deixam perecer n:;ia zona 
t i o uberrima i o n n é rsta. 

Pi' ' to inaguiüco, t -ri h que tu io pro-
du.om, madeira de Ni cm qu ml id" !-. I u-
et .s do toda a es. • i , t . a n.a^avi-
1 ; so, ttl lo. tudi) lor-ado. 

P.-ra maior eacarne ) c tortura de seus 
habi tart is . propalam ('« vez « ni quando, 
a vinda d i linha ferre,i, iu ,dne-lo de 
núcleo') coloniaes, estação ;»gr ovmiea 
o . . . miliiòes do melhoram' nto.tf, que nun-
ca hão da vir. 

Ainda agora t i v m o s a desiilusão do 
ejue vamos a f n rnnn lo . 

A r..unicipali:.? Io de Parabybunj, rum 
rasgo de patriolism.», n» l i e ! t n da pode-
rosa Companhia liig;e/.a que s ;:.a;:if. a-
tass-; sobre a sua vinda ao is í > ma-
;.M)ifi"0 porto, passando por a n lle im-
portantíssimo e rico município, p, teve 
c-mo ri aponta, que, cm oecr.sláo oppor-
tun i, será attendida. 

A munielj ali lad«? de Parahybuna quan-
do lembrou á Ingl :n tão util e pátrio-
tica t.x-dida, ti'1 e : to i ' o teria se iem-
lir.i'!'» «,U3 c.-íía c-: * * »:f ia rã o tun in-
teresse algum t-m i.í :.r n-vo p-.»rto, n-m 
tampou : > qud outras eiiipi e/.J3 o fa-
çam . 

Apparelh ' Ta como e 
S-m que h • ja neoessida 
suas Koi as, nestes ','••) 
portanto, precisão do n 
lervirá s-mpre, afim de 
p'uii ias i,ào o façam. 

Não deixa, por isso, de m reeer nos-
s :i applauios a idéa.da mn.iicipalidatle 
de Parahybuna. De modo que esta zona 
continuara abandonada, porque nào ha 
quem por ella trabalhe. 

Abrem-ne o fecham-se Congressos e, 
um ceitil não 6 consignado no orçamen-
to em pról de3la zona. 

A dei adencia cada vez n-.ais B n. arcen-
túa, e só progride a tacanha politicagem, 
qtic trará com » conseqüência o retroces-
so moral e material desta zona. 

Como ainda é possível fazer-se algu-
ma eoesa, esperamos que o illostrado 
moço que vai gerir a Secretaria da Agri-
cultura. e quo sabe avaliar o ûo valo 

!á para trafegar, 
do augmentar 

'jma, r.to tem, 
»vo p<»rto c. in-
que outras com-

(Kta ;zona, alguma cousa fará omsen be-
nofleio. 

—Ainda nQo 6 satlsractorlo o estado 
mniturio da vizinha Villa Ihdla. 

Ainda existem muitos doeutes. 
O sr . üeuedlcto Pinheiro, quo alll se 

aríia, ha um mez, vindo do Santos, com 
dinheiro e mantímentos para instigar a 
•hrte da seus conterrâneo*, tem sido in-
cknaavel cm prodigalizar soccorros. 

J á s.Xo duas vezes com esta quo este 
dístiseto moço BO devota d causa de 
a pis conterrâneos. 

AUda mKo fazem 3 annos que angariou, 
em Santos, perto de .r> contos, para soc-
carrer á« f í » i l i n s do* 11 naufrages dac 
cas^f.s Vcnlmrosa o JTepnblica, e agora 
trm se rerelado si* verdadeiro amigo da 
probreza. 

ITSo podemos calar um facto, que í 
preciso ficar conhecido por todos, que 
«o den agora, por eceaaião da sna eapi-
shosa miasfío em distribuir aoccorros 
atrAa da i lha . 

Che»*ad<i num bairro, nlll encontrai! 
na mais extrema rsiseri.t um pobre ve-
lho e filhos, c a vésperas do fi-
earom s r n o ciflcbro quo oa abrigava, 
rrjrqno is a praça. 

Pois hei», ijenedicto Pinheiro, per 
míio dn **l-irripç^í», angaries di-
nheiro o crreraalon u ca«a, dswdo ás 
crenp.çss. 

A moço a população do Vil la 
Rnlli deve adorar e, contrariando a soa 
mmitsiift, deve collocr.r no Paço Munici-
pal o s?u retraio o dar o seu nome á 
uma rna ou praça daquella villa. Osiro«, 
prr* nada, recebem nirtia «jua isvo. 

—Xo di\ 22 do inalo, será celebrada 
a festt do Divino l íspir ito Santo. 

O festeiro sr. Indalecio de Abreu, es-
tá r i esforçando prra quo ha j i todo e 
realce. 

•—A subscripeão que oi srs. João Pi-
menta o Henrique Martins iniciaram «ca-
sa capital para os doentes do Villa Bel-

rfcn optimo resultado, rendendo 000 e 
t.anios mil reis. 
, .Por carlas o telegraminas dirigidos ao 

srj. Kenedicto Pinheiro, em Villa Delia, 
o jsr . João Pimenta auctorlsou a distri-
bijiçío dessa quantia. 

jSabemoH que o sr. Pinheiro agradecen 
mnito penImpado, cm nome da população, 
o 'ecto do sr. P imenta .» 

i S . F i * a e t t * Í 9 C O X a v i o p 

'Vai progredindo tato diatricto, que 
fak parto do município do S. José tios 
Oaripos. 

() seu progresso devr-se principalmen-
te! ao nosso vigário, revdmo. padre Mi-
gilel Re cano. 

A igreja foi melhorada, e já conta nm 
bom harmonhtm o mais drus altares. 

A população ó de cerca de 5 mil al-
ui is. A povoaçao já tem illuminação e 
iti i bom mercado. 

Pelo progr .sm local mnito tom tra-
balhado também o sr . Claudino Pinto, 
clefe político. 

O clima desta localidade d cxcellente, 
o.icomo ha muito bôa vontudo da parte 
dij sr. vigário nos cmprehendimentos 
do utilidade publica, ó de esperar-se quo 
dentro cm pouco H. Francisco Xavier 
çonie numerosa população. 

Isa matriz celebram-se cânticos, cm 
que tomam parle dintinetas senhoras da 
localidade. 

[Aqui o um legar magnífico para se 
convalescer. 

O padro Migael, ncmo vigário, foi no-
njfado a 15 do corrente, labiiqueiro da 
pare o: ia.» 

f l l i l 

Cockrans a quantia do 1709000, pouco 
mala ou menos. O prejudicado conse-
guiu aluda sogurar o ladrão e dor o 
alarma, mas, ao quo parece, o refinado 
tratanto já havia passado para oulro a 
qnautia furtada. Proso o gatuno, foi 
facolhido ao posto policial do Santa 
Iplitgeula, á disposição do respectivo 
delegado. 

VIns.-viçr . frnrsfcatla—O subd.l-g.i-
do de policia do iilitricto do Rom Reii-
ro t :vo ilenujjeia, iiontem, ;i noite, de 
que a iiespunlfU'. üaymiinda Migu-d, crea-
da do uma fnmiiia residei te á r u i Ce-
n.cral Jardim, andava armada de revól-
ver, com o t inir; piopesUi» de assassinar 
a Sogra do soldado . i f >r.;-i polieia! ti.» 
nome Fran-is o Lobaiío, com a qual ha-
via íido ha di;s UltM d saveue.l. 

A auc.toridadu policial mandou verifi-
car o quo do verdade havia na denun-
cia, sendo encontrada a vatiente Ray-
mipda na rua Júlio Conceição a espera 
d- tua inimiga o disposta, segando. di-

, a descarregar nobre ella todos o$ 
a V tiros do revólver (jua trazia. 

7onduzi-!a á pree.Miça da aueíoridado 
confessou as cinistras intenções qn : n 
animavam, rendo por is.'» Ueiidn «obr i-
gada a p a g a r a muita (slabelecida para 
o easo do uso de arma prohibida. 

ITo t a fpulaa—Foi pr- -j na qninta-
foi(*a ultima, na <s ' a , t ) do Pary, o sr . 
Joío Figueira d-! Ab:'e»j, u^gociaat».» a:u-
tulímtn do generos ;:iin.. ntieios, por ter 
datl ) cm-pagamento do t in l'r 't : do des-
pacho de merea.Jorias, uma ccdula do 
'JJ.Íj que foi locou Incida falsa. 

O dr . Pinheiro e 1'ia l ) advogado do 
sr. Abreu, retjuereu ?i au.-loridade poli-
cial quo procedesse a inquérito para se 
eeríiiicar s; o e;':i constituinte havia ou 
nã:J procedido de má f' ; . 

Aberto o inquérito, depu/.eram a favor 
lo sr. João d : Abreu os sis . Joaquim 
Kvari.sto de Figueiredo, chefe da «st.i-çlo 
dò 1'ary, José S.jar.ís Pirih iro, Frio.-is-
co Jíodrigu-Jí o Júlio Cabral de Ncronlia. 

0 inqii"rito d ? jusliU -^eío será encer-
rado hiije e, ao qu« purec-, nenhuma res-
ponaabiii iade caber.i ao sr . Abreu senão 
•t do p r c j u i j da impe.rí uieia d.i nota 
falsa <! o i encommodos pelos quaes pan-
s-ju nlé «jui !i-asso provada a sua inuo-
cern ia no caao. 

E m " b r i ? 7 t i j 3 c . . . t oa i l j o—F« . i hon-
tem i o - ' , . á l í t . p a r i o Central da 
Poli.iu o .::'. •. i .o A-.touia i\?avarra 
qn'«, cm r-i i;, ieto ratado de cmbii-ir.ui-/.. 
enhiu da boléa do vchiculo qu j j-ui.iva, 
na rua Vinte o Ci:i''o do Mar-.o, ,o quo 
lhe rosai tua um grande ferinunto na 
cabeça. 

Depois de moòicado pelo dr. Marcon-
des Maciiatio foi rec-'»'.iii io ao xadrez ato 
tjnc dc-sap; .u jccúmuiu os eífcítos da 
clima. 

« üo r . uoase» j i a r a Snrafca C v^a— 

Coiitii.u..::i (o i r p .ira ti vos para a A 'cr-

mcsje promovida pelo Club Internacio-

nal cm favor da Sunta Casa, para a cou-

r.trU' ".ão de u n hospital destinado uo 

tratam o dos dn»Mt«'.-i tuberculosos. 

A comm-.sião tem re '(.'.Mo dluriam"::le 

valiosf s e artis-as prendas, que trm sido 

offcreeidas por distinctüs senhoras e se-

nliorítas da nos-u elite. 

O dia da iua"/;.:,\ição da /'rrmrvpr 

ef'á de r in i lhamcnto is.aieadj para qui':-

f. ir.;, 21 do corrente, ó horas d.', 

t-ird". 

Amaiil-i dur oo3 a lis!a d.is pren-las 

recebi la.i iiontem, no ( lub Internaciuual. 

Ca preparativis no jardim publico con-

tiniu: i em graud ; ac!ivi Iade, estando j i 

qSasi conclui 'a a installação eiectriea 

para a i l iumin ;ã•>, que terá um cffeito 

dcslumbrantififiimo. 

A commt.-alo aj . .v -ltaa occasMo para 

pedir ás pessoas qu : ainda d h - ' ire en-

viar prendas, o favor do o fazerem até 

tet^a-feira, l'J do corrente. 

As prendas continuam a ser recebidas 

no Club Internacional. 

B ü a u i n q u i l i n o — O dr. Pedro Mar-
condes, proprietário da casa n. 61 da 
rua dos Itaiiir.oa, reqivr^u á policia 
quo fo^s; arrombada n p i r a da juella 
casa por desi ofifi.ir qu : O a in-p ir.o 
do nome J-sé Lu i tiv- s: fugido para 
nào lhe pagar cs a i ; :n-.in v-.neifk-s, car-
regando, aiüda por etnia, a chave Jo 
pi*jdio. 

Effccluada a dilig'V!'ía do arromba-
mento foram encontrados dentro da casa 
meia dnzia de obj-ctoa velhos, quasi 
imprestáveis, os quaes foram arrecada-
dós e arrolados j>ara i s ei feitos Irgacs, 
sendo depois enlreguo a chave ao pro-
prietário da casa. 

A diligencia Toi cffectnala pelo dr . 
Ajcanio Cerqutira, delegado ausii iar. 

G a b t m o a ora. acçSo—Hontem, á 
tarde, na occasião cm que o povo ro 
agglomerava nas immediações da estação 
da Luz para assistir a ch«gada do novo 
bispo, os gatunos «o aproveitaram da 
confusão natural cm tacs occssiões e 
fizeram das suas. 

Um delle*, o de nome Jnlio Bianchi, 
conhecido por Cardosiniio, furtou da 
algibeira da ta l j a Uo sr» dr . I g u a ú o 

—Na mesma oecr.alão, outro gatuno do 
nome Francisco Schrlua, mais Infeliz do 
que o primeiro, tentou furtar o dinheiro 
que o ar. Pedro Frcsuel trazia também 
na alglbeira da calça. PresentiJo em 
tempo, foi preso o recolhido ao posto 
policial de Santa Iph igra ia . 

« I i 'abea3-corpxis» — Foi hontem In 
terrogado pelo dr . juiz federal Umberto 
Pricro, impotraato de uma ordem de 
Itabeas-eorpas. 

O* autos foram conelnsos á^adle jsir. 
para julgamento. 

—Rcnedicto Rarbcsa, apegando estar 
prrso ha mais do 8 dias, sem culpa for-
muda A erdem do dr. 2* de1cga4o. rc-
^nerea a«» dr . ju i» da i* vara cri»ia*1 
ns a ordem do /itlofãS-etrpn*. 

O juiz waadon qne o puráf.isto lhe 
fessi» «jMTieataele anaahff, «« 

as inforinaç^ea 

i a policia. 

C í f é P e r i q n i t o — Os \ r.>prietarios 
ílcate acreditado enlabi lecímeuto eemrr.ar-
ciai o industrial,srs. Francisco TameiWo 
Mei»fl"S Sc Silva, •biequiaram-nos hon -
tem com nma elegante baa-leija, de mui-
to gesto (brinde do flua casa) e. ama 
emoilra do exceilento chocolate do P\ 
fabricado em nru eBtabelcc'meHto, e cuja 
superior qualidade já é recsaheciía pelo 
publico. 

Agradecendo a gentileza, aconselha-
mos nes leitores experimentem aqucllo 
mnjnifieo produeto. 

A cfs.n matriz ê á rua da Estação, 
nx. 7í>, 81 o 83 e as li;iae-? ás ruas Di-
reita, 1S c João Alfredo, t ! l . 

T e n t a t i v a d o m o r t e — Perante o 
dr. Pinheiro o Prado, '2* delegado au-
xiliar, foi hontem inst.-.tirado o inquéri-
to contra Lincüoro de Crodoy, qne, no 
dia U do corrente, na estrada da villa 
da CnnceiçAo dos Guarulhoa, feria com 
um tiro de garrucha, gravemente, o sr . 
Cláudio da Almeida Barboaa. 

0 accussda cslá foragido. 

P o l s o i a d o B r a z — P e d i u cinco me-

zes de licença o dr . Adolpho Poiba, de-

legado da 5* circumseripção. 

Irá BtibstitaP.o o dr. Augusto Perei-

ra Leite. 1" supplcnte. 

S n v o v . c n a d o p o l o á l c o o l — O cor-
neta do l " batalhão, Itoco do tal, de-

Íiois de t-.r tomado uma formidável be-
icdeira. fez um berreiro tal quo alar-

nina a sim vizinhança toda. chegando 
mesmo' a incommodar a policia. 

Fntendeu aquello soldado de repre-
sentar uma farça dizendo-se envenena-
do . . . pela p inga . 

O subdelegado do Dom Retiro, saben-
do do occorrido, chamou com urgência 
o medico legisla do serviço, dr . Xavier 
de lh-.rros, que compareceu á casa de 
Roeo, á rua doe Inimigrantes, 1*20, vo-
rüicaudo que se tratava,, nada ntnis, na-
da menos, que da uma forte bebedeira. 

BTonor a b a n d o n a d o - \ policia do 
bairro de RcnTAena recolher ao pos-
to poiicial daqU"iío dislricto o menor, 
de eòr pret.i. (ifí oito nnnoa dc idade, 
João Fre-Iericc-, ji« r ter «ido cucou-
Irado v..;-;ntlf) pcl-.s r;i.:s daquelle bair-
ro. S'Mi lo interrogado, diuso t r via l i 
d i cidada da Lim< ira, ondo vivia sob a 
protecção do nr. .Seba-itilo i'-rrcira, pro-
fe«s .r do musica, o qual. «.'••«:: .'o-'!s« um 
biliieto de prst.ige.Mi n i Kd r a Ja de Fer-
ro, o coilo -m1 «iít.tro d» va::-lo dizendo-
i'.:•.: que vi -vs1 procurar a vi ia n-s.a ca-
pital, e, como aqui não coiiitec ,r.sa t in-
guem, tomou a direcçào q t u o ^aiaso liso 
:;j'«)!;lare . 

O menor foi hontem remei ti ío á R"-
partção Central d t Pidi ia, ondo f . i ca-
tregnu no >'r. Ascanio Cerqutira, Ü"* de-
legado nux; iar. 

A l u d a O »)>icl io»—O dr . Henrique 
L-s a, htíbilelegado da Lci ; ' r . l , tendo re-
cebido denun .ia de quo ro pre«:'ij da 
rtia »'a Quitanda. P.\ bancavam o jogo 
do bicho occullamente, deu hontem, á i 
o meia da tarde, ccrc» ô busca nessa 
cnsn, encontrando nlü vários jogadores, 
qu- ftr,>m conduzidos \ Central, ondo 
pagaram a respectiva multa, tendo sido 
lavrado o in i sper.savel nulo o u t r a u 
locatário da referida cosa. 

THE ATP.O 

l l ^ l y l h ^ a i n a - C o i i e o r í o 

Aceentuou-S" tio espectacnlo do ho::-
lem, no Fol/filit auu. o successo da ran-
çrmutista napolitana Ida Ir quo c.stréou 
nute-ltontem. Ida Ir>" recebeu muitos 
appl .tn a hontem, assim com > o tyelisla 
iSydney o. os duettiütas fruiicezoi Vas-
«òrt-My ii-.-«. 

O espectacnlo f »i mnito c incorrido^ 
lio;», mntii/rc familiar e amanhã gr.li-

do f.atival para commem trar o mil;.'»!-
mo copectat ulo da empresa .Seguiu & C. 

T h c a t í *o S o n P A u n a 

D-vo estrear n h'.o tiü. itro tia primeira 
quinzena do maio o conhecido transfor-
mista Ald> Columbaz/.i. ri vai- de Fregoli. 

Com o transformista Colurnbazzi es-
tréa também uma companhia dc comé-
dias italiana, contra ciada em Milão, es-
pecialmente para S . Paulo, pela empresa 
Miloiie C . 

No pavilhão erguido á rua Major Ser-
torio, Villa Huarq te, u comjaohia diri« 
::i'la p'!a artista Rraiileuse dará boje, 
s i! 1 [1 horas da tardo, um variado cs* 

pectaculo. 

— « C f f l i a w 

T r i b u n a l d o .Fya :tE<;a 

CAMARA C IV IL 

SEi ÃO OItDTNABíA UM 10 bll AUETL DE 
1'JOl 

Presidente, o d r . Pinheiro L ima . 

tí.'crelario. o dr . Luiz do Araújo. 

Passagens dc autos 

Pa dr. Xavier de Toledo ao <!r. Igna-
cio Arruda, ;-.s eiveis .'517'.» do Rio Ularo, 
.".72') do Jahá , D822 e 3895 da ca-
pital. 

Do <,'r. Iguaria Arruda no dr . Xavier 
d í rol -do a cível 30J1 de Ca a l iranct 
o a > • r. Canuto Saraiva, cs eiveis 7 
de í.tbeiiÃ) Preto, 3C>21 do Campinas 

0--JVt e 1 da capital . 
Po dr. Cntiuto Saraiva ao dr. Libra-

do, us (iveis ;:532 <!o Jaboti--Li', .T77."> 
do ('a[i.".o R<.ni?o do IVran;' p".». .ma, '.l ).s7 
de (iuaratinguelá, *22ál c '.'jjlj da ca-
pitai. 

Do dr. Delgado ao dr. Xavier do To-
1-do, a eivei da capital, a> dr . A. 
Paulino. a eivei URiS da capi:al e ao 
dr. Sabianha, as (iveis L80S da Santa 
Rita do Passa Quatro o 2089 de tianta 
Cru.', do Rio Pardo. 

Da dr. Saldanha no dr . A . P. ali no, 
as eiveis 3071 e JJOtõ da capital . 

Do dr. A . Pauliuo no dr . A . França, 
ns eiveis 3081 da capital, 3211 de lii-
beira o Honito o 3733 de Sorocaba. 

Do dr. A . França ao dr . Prito Bas-
tei, a eivai 3508 da capita! . 

I»> dr. Brito Rast-s a< dr . Arl inJo 
a rra, a eivei 3íí'f» da Faxina. 
Do dr. Arlindo i»u. rra ao dr. Xavier 

de 'J jVJo, as eiveis 231Ü do 8anUs e 
* ; 3 7 .a capital . 

O dr. procurador geral do Estado deu 
pireei-r nas apj>«llações eiveis 3o l0 da 
Limeira, 3!õ'J o 2363 da capitai . 

[•"oi do ignado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento dos seguintes 
embargos : 

N. 3!81. Barretes—Embargant°s, José 
Joiqnim de Lima e outros ; embargados, 
(Jabriel Junqueira Franco e outros. Re-
lator. r> dr. Tgnacio Arruda. 

N. 3004. Capi ta l — Embargantes, d . 
Claudina Maria do AanunciaçSo e on-
tr< s ; embargados, os syndicuS da massa 
fallida de Sousa Ribeiro & C . Relator, 
o dr.' Delgado. 

N. 3335. Capita l—Fmbargante. Alceo 
de Oliveira Pinto D ias ; embargados, o 
Banco ComraercJal Paulista o o dr. Ar-
tbnr Cortines Laxo . Relator; o dr . Sal-
danha. 

JULOAUKNTOS 

Jlabcttf-orpus 
N. 802. Cspltal—Pacientei, Andreo 

Amadlo o Salvador Catanczi. Negarnm 
a ordem do soltura, oontra o voto do 
dr. Saldanha. 

Appcllaçuea cireia 
N. 3005. Santos—Appellantes, Cou-

tinho & Ferreira o Aqullino Graça; ap-
peitados, os ntesmes. Relator, o dr. 
Delgado. Negaram provimento 

N . 5953. Uotucalíi —Appellnnte, o 
jnie de Direito, es-officlo; appellados, 
Jí»ão Maciel de Almeida Ja^ier e d . ücr-
trndis da Tenaeca Almeida. Relator, o 
dr . A . Paal ino. Caaverteram o julga-
mento e/a dillgeacla. 

N. S 7 M . Rio Claro — Appell.into, 
Olympio Alfredo de Oliveira; appellados, 
Trado, Chaves k Ü. Relator, o dr. 
A. P*« ' ino . Negaram provimento. 

N. 9*48. Capi ta l—Appdlaates , d. 
Albrrtiaa da Uilva Nirvarre e out ros ; 
nppatlaWas, lif|aidaitea da f i rma Na-
v*rra ft C . Relator, o dr . fiald.Mha. 
#nrr*trra:n o inigameata e» iilfften-
rfa. 

K . XC11. Capilal—.\|i|»ellaate, Msrce-
1ha Penteado; nppellado, Traafat l l iso 
Àtres d a l vão. Relator, o ár . Saldanha. 
KSo tomaram conhei-istcnta. 

N . S8T4. Campinas—Appellaates, Jo-
*e-»li Piper o snlros; asp^ilade, o Juizo 
Relatar, o dr . A. 1'tuliao. Proposta « 
vencida a preliminar de a l e ten:.-.r-ae 
ronhoclmento da appcllaç.le, í f r a n í pro-
v ineato . 

i-T... Bebedouro—Appellante, Américo 
rçnnçalros; appellado, Chrlstevam Leu-
ver.eo. Relator, o dr . presidente. Julga-
n m descri o o recurso. 

Embargo* 

N . 31(11. Ribeirfto Preto—Kmbargan-
te.n, Antonio Alves 1'ere.ira o sua mulher; 
embargado, o major Luiz Gomes do Vai 
0 rua mulher. Relator, o dr. Delgado. 
Rejeitaram os o::ibargo3. 

N . 31S0. Pindamonhangsbn —En.bsr-
gante, o coronel Marcollno Lopes Uar-
relto; embargados, o mn jor JosiS Ignacio 
Marcondes Rotuei.o o outro. IMa tor , o 
dr . Xavier do Tofodo. Rejeitaram oi 
embargos, nílo tendo votado por impedi-
do o dr. Lírito Raatos. 

N . 3105. Capital—Fmbargante, o pa-
dro Paschoal Gaziu u; embargados, d. 
Maria Amalia do Oliveira Hoteiho o ou-
tros. Relator, o dr . A . França. Conce-
deram dispensa do revisão. 

F o i M l I t l 

P offieio, car to ria do escrivão 
Andrade 

Na qualidade d-» advogado de Carmel-
la Pau l i lb , na scçAo ordiuarla que esta 
movo contra a l.iglh and Poirrr, o d r . 
Kseqnlol Ramos Júnior nssignou, na au-
diência de hontem, sob y>reg:\o e pena 
do lançamento, o prazo de 30 dias mar-
eado pelo ju iz pnra dentro delle o supe-
rintendente daquella companhia. Jauicu 
Mitchelli, que so r.eha fora da Fstado, 
vir i re.iti r o k u depoimento pissoa! 
as a!legaç*es da petição inicJal, sob pe-
na d ; ser havido por confesso. 

— O sr. dr . jni/, da i n vara recebeu 
cm ambos o.s ctfeitos a nppci iaçlo in-
terposta por Francisco Cabral de Mello 
da sentença quo o condemnou ? i paga-
ment i da quantia de na 
ção ordinária ijue lhe movo d. Maria 
Isabel th M 11o ttussa. 

— Realisa-so t nianltá, n 1 : a d i tar-
do a inquirição de du ts t •sT-munhas na 
a o ord ;nari:i movida por Juii.. :t Cm-
to-iia da H l v a contra o <vp ..:io do íi::.\-
do Jos i t 'i,nto do Magalhães. 

— O «r . dr . Aründ j de Carvall.o Pin-
to, sepunJo promotor publico inte,-Mio, 
apresentou hontem uo juiz da t re. ira 
vara denuncia contra João Quir inu l'.tr-

1 oia , como incurso nau penas do artigo 
•Ji»/ do co ! ;,:o pt uai. 

— Kt ram hontem com vista no prtmeir.i 
j r<.motor ; ublico, para deitui.cla, os au-
t a do i.iqiterilo p i l b l a l instaurado con-
tra losé ^Martins j^oilngurs. que, lio dia 

!u <-o:ret:t.« t.a ru i l-':.»reucio d«t Abreu, 
esquina da rua da Latnçào, assassinou 
a João Joüó da Sila, com uma facada 
no peito. 

7" officro de orphama e ausentes 
c G' do crime, cartqrio do escrivão 

Mu[)uainc 
O sr. dr . jniz da 2* vera de orphmhs 

julgou bú̂ .n ns contas presla las por 
ílenriquo Andrade, tutor dos menores 
Alfredo o ASbertina, filhos do íinado 
Joaijuim Palm-ira Kcbello. 

— O dr . Car vai!.o Pii.it», s?gnn. 'o pro-
motor puUieo inleiim», deruneiou no 
•jai/. (ia terceira vara, (íi a/.ia ]g.°nc n, 
como incursa nas penas . o art . 3'ei do 
(,'ojigo F'c;.nl, por cr iuu d : ferimcülus 
i-vea. 

ojficlo, car! ri') do e.icr.rJj c ro pir! 
1 Aid gero 

Ca :;rs. dr». Alberto Pe.nteado e Ra-
phael í\,rreia da Silva, per p r io de 
Franciset) da Rocha Camargo, propuse-
ram. na audiência de hontem, contra 
Josó Antoaia de Lima Vieira o nua mu-
lher lima acçuoi da despejo prédio n . 
G7 da alameda Durão de í.^re ra. 

—Ficou h in te i i /"-errado o *nmma-
rio de ci:l, a i as taun Io contra Albauo 
Urbano do tí^us-, i ;." (rimo dc homi-
cídio. 

{) in-.'-i'.:iado f'»i interrogado, lendo pe-
dido o pr.«/o da l . i para apresentar a 
sua dufis i por escripto. 

— Por 6 -it'. n ;a di "h n tem, o ju iz da 
primeira vara julgou tt n çlo de despejo 
qu:! o br. i ' r . M ireos do Oliveira Arru-
ei u movo contra André P.aro-U. 

O iu;/, ordet:uü a expedi;Jo do man-
dado «• .nlra o ré o, para que este depoc-
cupe o prt-dio n . tò, cia rua Ac..arai 
t iurgel. 

IP offieio de orjihams o ausentecar-
iorio dj escrivão Campou 

O ir . juiz da 2 a vara deferiu o re-
qucriniei.to dodr . Jos • Tn -otloro Hayeux, 
advogado de d. Maria da Clloria Mon-
teiro «los Santos, pedindo quo subissem 
no contador, paia partilha, os autos de. 
inveutario do finado dr. Ar thur dos 
Santi-s. 

—Nao houve Heltante na prnça effe-
ctuuda Iiontem doa bens pcrtoncenten ao 
espolio do finado Antonio Viclor da Sil-
va l l r . ig i . 

— Reuliaa-se depois do amanhã, e.o 
nif io c a, a terceira <í uii ima ] raça dos 
beni pertencentes ao capollo inventaria-
do do Josaphat Raptista Soares u .sua 
mulher. 

offieio, enr!:,)•:••) do escrivão 
Clinaco 

Como advogado de 1-1. F . Comes da 
Silva, o sr . dr. Josi Theodoro P a y u x 
roquvrcu ao juiz da segunda vara espe-
-di.a » de precatória para o Juizo de l>i-
reito da comarca do Araras, aliai de ser 
ulli cita Io o sr. dr. Gustavo Adolpho 
Svuerbron para assistir a propositnra do 
u im ;i ç.l > decendiaria no valor de réis 
7.' ;>300t). 

O nu s.iio advogado, por parte ainda 
daquelh) .senhor, acc ; ;ou, na audiência de 
hontem, a citação f ita a Josó da Rocha 
Camargo M-dlo Júnior, nlim do ver j.ro-
pórse l l .o uma uceJo dccendaria para 
pagime-.to da quantia do SjOOOS^OO. 

O or. dr . Iloracio Gonçalves Pereira, 
por parto do Affouso Vergueir » a t usou, 
s i audi m ia de hontem, a penhora feita 
em bt.ns do s r .d r .Lu l z Lorena Ferreira, 
na acçào de sentença em qu • contendem 
para pagamento do 1200.8159700. 

— O dr . juiz da 12* vara, a requeri-
mento do sr. dr. Rangel do Freitas, ad-
vogado dc Viriato Telics, fez expedir 
manda lo de manutenção de prsie contra 
(.'Iara Jh-"ssi e Antoriio da Costa Labo-
reiro, de m-.veis e Utensílios apprehcndi-
dos j elo t rc* iro delegado de policia, a 
requerimento da Archillo Soumier. 

— N:'io houve li itante na praça rcali-
sada hontem dos bens penhorado» na 
execuçJo do sentença que o «Braailianis-
the Hank für Leutscland» move contra 
d . Magdalena Consentlno. 

—P r sentença do bontein, o sr. dr. 
Meirell-s Rei% jniz da prin: ira vara 
commercial, decretou n fnlli n ia do ne-
gociante desta praça Júl io Girardis, cg. 
tabelecido ú rua dos Innnlgrantea, 175. 

Foram nomeados syndicos os srs. A . 
de Sousa Silveira & C . 

—A reqnerímrnto do Ranço dc Credi-
to Real de 8 . Paulo, foram expedidos 
editaes com o prazo de trinta dias, ci-
tando os Hqnidante.i da Companhia Villa 
Mayrink. j ara, findo aquells prazo, com-
pareeerem na i»rim''ira muiiencia do 
juizo da primeira vara commereUI, afim 
de assistirem á propositnra de uma aeção 
executiva hypothccaria no valor d e . , . . 

Bourroul, juiz da 2* vara, devem rcu-
nir-sti no dia 26 do correate, ú l hora 
da tardo, os credores do Affonso Mar-
ques, negociante estabelecido ú rua do 
S . Joílo, u . 30. 

Desportos 

FooT-nAi.r. 

Regoslgem-se os amadores do foot-
bali desta capital . 

E ' muito possível que tenhamos esto 
anuo a repetiçiio dos esplendidos nialchê. 
dc foot-ball jogados no anno passado 
entro os clubs daqui e um do Rio. 

O F/nrniucnsc Fnot-Uall Club man-
das •íferocer nos clubs de S . Paulo os 
dias 4, 5, (>, 7 e 8 do sUemliro proxi* 
ih« para vir disputar com cada uni 
delictf, reparadamonto. matckv de foot• 
hãit. 

V Í T ) A E S C O L A R 

I M H K I n r rBKPARATdniOA 

—n»i<Hltâi1o li ̂ s 1 I I K I c!,i lionlíin : 
Vortnqnex—[Meiinm-nift : Jnlio P rl.i, 

rm l i , ' 0 (In A r r . j a fil l i i i , T r ím i i c o i!o 
O i i r . [ra K i r i i . 

KliTipleimft.t": Parncirn Sanl ia. 
K». Ktif-enio l> i j . .Io O l iv í i r i , Hav .Vur-
l im i e r r í i r » , l rasc iaro Jun/!iielra 
CrtRl.t. 

Elrmeutc.» ât fíitbria tfatnrnt — 
r i nmmsn t r : Sllvinu 1'aclieeo Aranjo, J o » . 
quim |)inis. 

Slm|iltsmcnte: F'ini> Mvr», " r o n r i i c . 
Frrrrir.i du ( oata Carvalho, Flrmhio 1,. 
'e Vt r g nd ro . 

Ariih-n.7í,u—l'|.:niimc(nto : Odava! !o 
AiU'Ui.1 du Olivcir.i Hn t i rm , O c u v i j lio-
6a* .l'>Hi! IVpu , 

l ,rvanto:i-ii da pflcri[,ta -1. 

Iniiabtllla.lo»—L'. 
Hapruvado—1 

Gi ot/niji/iia — rianaraento : Kucaa i!e 
Hnrros. 

Simplesmente: J u l i i Marco,-idea úo Ama-
ral. KcTkío ['.Toira Cabral. 

Inl iabí l i tado—1. 
Francês—. 1'lonamente: Arlliur 4'Avl!a 

Iiftbiuças. 
Simpleamente: Oscar Pcrolra, ('I I 

Aranjo Matcaienliaa, Heba.tl.1n Carneiro 
i ianlf j«o, Américo tia liarraa, Joaõ C . 
de Mello Varajflo. 

Inliabilitaiioa — Íí. 
Ofame/ria - UialincçAo: Jayron H:i::ri a 

Chanbet, d . I lcnrlqueía de Faria l . tme. 
1'leiuinenlo : dd . Marieüa de A r m 

Slella Cintra Warne, Nriae de AnJrailo 
o üena l ) da Audrado Maia. 

oria Universal—Plenamente: Svi-
vlo de Andrade Maia. José Accaeio Wiu-
ther. 

Simplesmente: Armanl ino Lopes p > 
droso, Cau-iido Lourenço C . da I t i cha . 

Reprovado—1. 

—Vüi ser fechada por di.an n 1* es-
cola do bairro da Liberdade, regida pela 
professora d . Escolastica >!u Toted i i i-
endo, afim do serein feitos cs reparos 
ne.-csiai ios no prédio cm que a mesma 
fuu i t iona . 

— «Venha por intermedia da Camara», 
foi o despacho nu 5 teve n offieio t'o 
proftiisir d í Robedouro, podindo maio-
ria l tscolur. 

n y u 

rp.KMXo no roMMr.icri» m : s. rAt'i.o 
—!.'a hcksíIo extraordinária de diroctoria, 
ante-hontem rcalisada. foram acieitos 
pnra s )• ios contrlbuintf s nn nr.H .: R. nto 
de Tule do o íi lv.t, Juvenal Foiisecu, ca-
pitão K h u r d o Wolf f n d . Renedieta 
Vi-ira. 

V"' Comuiiss.lo dc nyndlc-n .'a n ua 
pro: ost.i. 

Proeedcndo-se á eleiçito pnra o e rgo 
\ igo de I o ne. relarío, foi eleit > o s r . 
Kstevum dc .Sousa Júnior, L'" n- r-ttrio, 
e pura n vaga deste, o sr. l .u i ; í l o c c s 
Barroso. Ambos ft.ram immodiatumcntü 
cm nossados. 

i oi lida a seguinte correspondência cx-
pe i ia : pcl í" 2° secretario ao r.pcrt 
<hib Internacional ao Cremio Drama-
tieo R eieatlvo Taborda, d Socie Jade Be-
neflceuto dos Mm pregados Públicos, d 
As. fi-laçào ÍI:;tn initnria dos Km pregados 
no Commercio (do Rio), ú Associação Re-
nelie;nca do Profcssorado Publico, á Fo« 
dera; 'o das A v i mlaçiVs Cia«s-'s I. bo-
rhísa.s e PriAo Comtnercial ao dr. Ade-
lino Jorge Montonegro, no or. J: . ' o To-
!ed.» da .Silva, á 1'nWo Ir.ternscloifíl, no 
sedo b ' u nifrito Francisco de Rt-

11* iro «s ao syndicanto tíaturnino Augusto 
di- Cnrvabio; peh pro- ura lor. -o J. rnal 
do /!ra~>:<\ o aos so' ios .1 .'r.evnt o 
Riiieiro e Alberto de Azevedo, c p-'o P* 
th.vsour-iro, A Repartição de FstatLt ica . 

A «ilrectoria u.'to tomou cnnhecin.ct^ü 
do ivquetiinenlo do um soclo, p din o 
demissão, por estar redi^id ) em termos 
I u i • o u v • nientes. 

P ra a vaga ac- rta na O n e 
Syn icancia, foi eleito o sr. J j à o Daplia-
tà Scuvero. 

P^ssanio-se A ord»m daa fr.balhon, n 
diroctoria approvou nuauimen e - o *& a • 
í.;uint'H pr--po.itas do br. vi -pr»nid:-i.to< 

l f t) ]r.t'Tpretando d- finitivamente a le-
tra c do c r i . des Estatutos; 

2") subordinando o serviço de molés-
tias de olhos na díspôsi^üet do art . 11° 
o P3 do regulamento do posto m t.ico; 

!i'k) determinando que as despesas ü i 
conòucç.lo dos médicos, para visitar f i ' r i 
do p« rimetro urbano, corram por c , .t a 
d cr doentes; 

•1*") impugnando o pagamento dc visi-
tas médicas e do reccituari js que nSo 
foram previamente rnc/oritndaa. 

lim vista do impedimento de um dos 
membros da coiiimi^ilo que d vo repre-
sentar o Cremlo no bnpltamo do estan-
darte da Pniílo l-itornaelonal, foi n oura-
do, cm KnbstiUiição, o aoclo bet.orinrilo 
Leon-io do Amaral Gurgel com encargo 
de orador ofri<i«l na cerimonia. 

Continuando a discussão do reqoeri-
mento d*i ires cavai1:- iros faleu a ren-
p i'o o sr. dr . Alfredo Porchat, pr; i-
dente. 

Mm vista do ndeantado da hara, a 
diícusa.lo foi adiada pnra a próxima s-
Hão, fie'tido com a palavra ])cr tel-i 
pe• • i•'o o sr. i ' th. s ;urt iro. 

O er. procurador eommunicou one r ú 
s e i s José Jncvntho Ribeiro e Alberto 
A/, •ve lo offertar.im ú Ribliotheca um vo-
lume brochado, cada um . 

A seasilo Icvantou-su Ú1 lu horas c IO 
minutos da noite. 

onr.Mio r U\M\ rtco r ur . rnrATno -TA-
roni»A»— Hoje, 17 do corri nt-'. ;'s 7 ho-
ra» da noite, na «éde so<ial, sita á rua 
lmtra l í i i z , n. :'">, hav.rá uma asseto-
M-' i geral, afim lo s rem <iis ufptr.i a 
estatutos e fratir-aa de outros assump. .1 
do iutciefise social. 

O TCf.-FO 

Ifl :,r. A » u i t 

rtlrtiui ]/elror"h/j 'ra da 
Ccwtnití'" i <• t ojraj/hi• 
ia r Vtblcg.ca: 
Carometro, a 0-. i a 7 

hnr.ia da irianliS, 0W.6 mm.; 

boraa da tardo. 097.0 
mm. ; 'J boraa da noite do 
bonii'm,*6'.i'J.4 mm. 

Temperatura: i n i n i i n a , 
U " 7 ; inazima, 28*0-

Vento prndotntnanta. at í 
&m - horaa >U tarde, ! .. 

C h u v a tem buia i l , 
0 . 

Tompo geral: 
Clara. 

H o i s , 17 , á a 3 . 3 0 d i 

í r n d r a f y a d a , á p o r t a 

d o c o s s o e a e r i p t o r i o , 

o t l i e r i u o n i e t r o m a r -

cava 1Q' acima, do 20-
1 0 , c o m o « e v ô a o l a d o . 

i % W\ 
I « e | 

| — ! J 
i= í i= 1 

î l k 

m í í 

; € t\ 

v Y ' t F 

FCRÇA POLICIAL 

Fervlço para hoje: 
E ' superior de dia o eapitüo P. Panlct 

o corpo de eavallnria dará nin official 

{.ara ajudante de dia e a guarda c'« 
'clacio; o I o 1 atalhSo, ca guardas da 

Cadeia o Hospital; o 2°, a gnrrda da 
Policia, doas uíficiacs ta ra a gaarai^uo 

« r j r 



V w 

i du»i ord»oanç«« par» a «ecreUrla do 
«rumando Reral. 

0 § tlonial» curpos dar lo o» ecrtlçoi uo 
«ofUinne. , 

Tocarílo i lia p a r i l » o no jardim do 
1'nl.nlii, o l* •arçio, o 110 jardim da 1.07., 
u 2*. 

Amnrilfiuo do dia, «nrgonia Coelho. 
Uniformo. 10°. 

MATADOURO 
fio KatadMira Municipal. foram iibnll . 

i r » lirintRin 1U2 liovlnos, Mütuhio], 42o»l-
uo» o 15 vltcl loi . 

Iiiiitlliaailoi: 5 bovino», «ulno». 09 
puimCon, I finados o II iiitMllooailulgii'1»* 
ili> luivillo.l, 18 pnlniôo» o 9 rijado» de 
auinos. 

Hmblcma do carimbo, sol. 

SANTA CASA 

Movimento do licn^ital, no dia 1.1 da 
l l ir l l : 

lvxlsliain 4G.V, entraram 1?; B.ahifA»» 17; 
Iklleccram 4; txiatom 460. 

llcram*»e 103 cMiauIU» o literam-ie .12 
l icqi ín ic i curativos n 4 operai,Ae». 

Kornni nvln l»a 273 roenta». 
Ifedlco (Jo dia, dr . Valeria»» do Soma . 

LOTER IAS 

llrsnnio geral doa prêmio» d l Jotírla 

ii capital lederal en t r iM la hn9tT.ni 

r. iEMio» DK60.-0WM8 a W 1 

15li!W » *íW93 
l l l l i S 

r i im i nm n r l^fic^SflO 

•ISSO 1S873 
rcEiitos DR SD04000 

7.'j 1 18950 246S8 51908 
ritKMin» nr ?00# 

1711 5001 t3M IÍ97I1 7497 7751 10Õ59 
11908 14504 1(4473 58055 5HKG 

PRÊMIOS «1! IflOJ 

liVi 157 1031 24.19 Sfi->4 7781 S«I7 lOflil, 
14258 14.119 14970 1.113.1 19386 1197» 

17203 19505 19:189" 20015 :0(H3 
ArrKoxiMAçB7.a 

13027 0 13020 rB05000 
inr.7 c 11100 75(000 

beze>:a» 

13021 a 13010 lf<>9000 
11101 a 11170 5'iÍ'XX) 

CENTENAS 

1,3001 a 13SC0 
11101 a 112(10 liií')l)0 

FIN'AE.1 

To'!n» C3 noiiicro» tormin.idoi cm ? 

c ni H$. 

Tclrgrairina recebido pelo alenta 
ral sr. Júlio Atiíuiiim do Abreu. 

I .o lci la Fjiperança. 
1'esuroo dos prêmio» da 18* !-.|eria do 

plano n. 104, r-ali.iada em Aracaju, ein 
1.1 do abril de 1901. 

00 1 * EXTP.ACÇÃO 

ül.l'M.1 i? :no«» 

2!-.>7J 2:0001» 
H H f l l:00í'3 

211)88 600» 
3 riiKMios DP. 2r,08 

52571 140310 213385 

G rRKMio» nr. l r 0 3 

1111 117.1.0 171102 811089 ÍC1548 

esy. 30 

10 rnEMios r.E 50? 

1-1451 39050 1 Oi'.">15 loftól t 11S500 

l(ji;7Hi; '̂J'J701 B20M3 251763 SS'"33J 
APPIlOXlUA ÇüEi 

l n̂ tt̂ oo 
5oç: i») 
fr.if IOO 

5*000 
r.^/rfi 

úr^ .CO 

•iSTOO 

,*!S'JllO 

vi i 

i l ! I I 
l i . ' a 

• o ::.,.i-Ml 
o 41111'.. 
c .'1273. 

nrzüNAs 

2*5251 o i552(',0 
•11141 n • l l l . l " 
21271 a a i^;» 

rr:.'TT:NAi 

'.'".".•; il n 255300 
I l l " l u 41:: «i 
Ll-JOl a 2i : : " 

t i 

Toilus efl numero* tirininadoj em .1253 
11 in G 8 W . 

Todo» os numero» termina loa era 1272 
l ü n .1®. 

Tudo» os r.umeros terminado» cm 1115 
Km CS. 

Todo» cs números tcriulnadoa era 3 
lím 2Ç000. 

rela Companhia Nacional de I.oterísi 
<Jp» rtladoa-yod» Cariai de Ol-reirj 
Ji atine. 

Resumo d.ts prnnlo» mahrr» d.i rO:!" 
fXlri« \'3o «ia loteria Esperan r-v-U-
(.a.la lioote.il em Aiticpj i, lotado dc 
t ierulpo: 

:.'26854 IOiOOCSOOO 
'.lri.1-7 1:001 
2.-ÍII3J0 l:OOf§OiX> 

2-11*53 
«r/iRIl 

i 22H8C0 ino?nno 
r.roooo 
5oçi)(a) 

ÍMMSS 

2Í G;I:II 

CUI NAS 
2V-.M a 5208110 2r«-*IO 

9H581 a 90590 1n« )00 
28ti32i a 2'IÍ:;;W 115000 

CrSTBKAS 
220801 a 220900 3i0fl0 
OíJ.191 a 98.100 .".tsOOO 

r.K0:i(il a 28.1100 38000 
T. doa os r.umer.ja terminados cm 4 

' iii 200 r>;i«. 
PC3TA R E S T A N T E 

Sr. Matutei Korac.i—Hecebonios o 
. 154.711. 

JUNIIIAIIV, 10 
Foram rectiblila» hoje. darar.to o dia, 

na estm;ao d.i Companhia rau.i.iíj, nea-
Ia tiiltiiíe, G.339 «aeras de çafti, ĥ ii-Jo 
5 437 sâecus <•' neLadas para Santos o 
*0- tara H. 1'aüo. 

MANTOS, 1(1 
Vrnd.n de hojo, 13,000 saneai. 
lia»B. 65500. 
Mercado, ea'mi. 
Kntradns do -;i.i, I0.ft7! paeeas. 
Kntradaa clc-K IO 1 do 1., 1. 90.1*14 

B-.re.is. 
Entrudav, deede 1" do julho, 5.900.155 

»r r i a». 

Kinek, 179 sEceaa. 
Média, 5 ' 5 sacas. 
I 'auta fictiisuai, 099 r-';3. 

Peaparlinda», .10.133 saccaâ. 
Laibnrcada», 15.313 

SANTOS, 10—Mercado, flrm». 
(lood arrrape, 5í500. 
Commlu rio, ,157110. 
Kntradp», 10.074 » iera« . 
I '»pel perllcu!»r, 12 13^0f. 
Halildii», n.lo comiam . 
Filoilt, 858.379 naccas. 

ABERTURA DOS M E R C A D O S E X ' 
T R A N G E I n O S lit.! '.U DU ABFIIL DE 

ÍDC4 
IIAVIIF., 111—O mercado nlirln enlavel. 

Alt» parcial do l|4. Fura uiulo, 4:1 3(4; 
para bclcnihro 41 l [ l . 

I IA>mUl»10 ,1G—O merea.M aliriu hoje 
eatave). Inalterado». Fera maio, 35 1(1; 
Y » r a «ctcmhro, 10 Ij-l. 

1.0NHRK8, 18 — O irerrado abriu 
calmo. Alia do !' d. Fura inicio, 35|; 
para Beteml.ro, 30|3. 

NOVA YORK, 10 (3 .00 I*.M)— J.!nr-
eaflo, chlnV'1. Alta do 5 a 10 ponloa. 

F E C H A M E N T O O O I M E R C A D O S EX-
T F A N G f lROS EM DE ABHI I . 

ÜE 1904 

ICiB:Wfrti0t Trituram /Jurtam 
11AVRE, IO—O mrr .ad» fechou i.on-

<em colnndo-»e: maio, setembro,, 

<1. 

T IAMMTCP , 1 0 - f 1 mercado fc-V-ii 
hontem eotniidc-se: nmio, 3.» 1 s e t e m -
bro, 30 . 

I .ONTRES, 1 8 - 0 mercado f- 1 n i lion-
tens rotaiido-he : ne.io, 31a . 9 d . , ieti-iu« 
Vro, 30 «. 

k l o v i r a c n f o ( t o e n t ú 11:1 S u . 

r a c n b m i í i 

Deacarrcpadas em S. l'au-
lo 

flnldeadas n n S. Faulo, j a-
ra S. V. 11 

IMdemlaa cm Jmtdiahy . 

r. /,• 
Total 

EXfBTEKPlA li:: CAFÉ iill 15 Dl! ABIIII. 
.Srcçrto Sorocaltaiia 

Ctlf cin carioa s.-.ccis 

Cale cm armanens -i5l '.'51 

IHO-Í inoS 
M ÜK* 

• ' l í 
— lVlf 

80S •os 
."..'Kiy 2J55S 

— I "..> 
11"» 

-1 i3 2IIS 

I .''18 
•19? 

II 19 
2173 

— IMJ.-.OO 

10.1$ (15 

Stcrão yrtiaii/t 
Caft* cm carros... . . . 
Café cm arniazons 

V e r t n d o a «Io cnn i f i i a 

CAVARA fVNDICAI. 
A Cptiorn Fji-. lieal dns CV.rrctorea af • 

fixeu I.intini i-s aigulr.tes tabcllas : 
90 dia» il vista 

I.ondrc» 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Pnrtiifral. . 
Nova-York 
Bobernnii» 

Fxlrenioa: 
Centra l air.t: Iros 

Contraa :.! 
l ln tf.ual dula Ca oi: 

1J : 11 

12 1 8 n 12 
1J 1,8 .( 12 

791 
'••RI 
794 
:.7I 

4.121 

âCÇf lKS DE COMPANHIAS 

Fabril Fauliottna 
-AntsrcUc» 
K. de F.dn Arai» una .. 
Iniinslrial do 8. Paulo..,, 
I sl. (ini| iileo-fíteiftcl.,,, 
Mae Ilurdy 
Yldinrla íinutu Maria.... 
I.nplon 
Mechcnlcs 
Mcfyona 'úo i iiutic»»). .. 
Ideir., iil^iu(» 30 i s ) . . . . 
Jdnn, i'ns novf» 
Idrm, c|40';. (A viata)... 
Fnullota 
Jflrni, Idem (o :;0 (!las>.. 
Wem, Idem c!.%"'. (.1 vis-

ta) 
Idem C|;.'»', (a 30 dias). 
Te'c(.Iion|( a 
Iclío Bportiva(em liqnid.) 

! MTAS IIYroTfUrO VIUAI 
r.CrMit» Real de « ' . «8$ 593 
JCrm de 0 a 30 dias .. — 
Idem P •'. trõ'1 1 
Mc.» de 8 aírtdlai . . 
Idnr, idem. s .'O dias, A 

\nit»de ds veialedsr.., — — 
1'mii O L'nlío i'e B. F«»T«,. i;«fi 58 çr,ro 

i t ff '« i . lCdn, f a ( 4 ' » * 1 4 . — — 

w í m T O P i ' . ; . } 
ferr', at-lit l s'Rs í;*«-s-

l i r a !1* »ítí«5 — — 
Fretiortica — — 
Fcmp. Fa l i 1 F»oli»!«na. 191$ — 

Assei IAÇ-̂ O rsMMrnnAT, 
1 s ã cnin!* «speet.T d» met de ahril 

o »r. Adolpb» V-» c>*4«ar. 

r i ECO do rArf. r.H SA ISTO» 

A /.Fífiriee;;o Csmmereial recebia o 

rî uii.tc Icíi : 
pasto», K. (.ii l l .BT) 

O n i r i f l do abriu hoje calini. ra bese 

dc 58100 I cr 10 iiiles. 

I1TUIA» COTA r̂-P» HA CCUI* DO Rtn, 

HO MA 

FrrVcs pçblkosi 
n fu f . í i . r. 
rmp." de 1R95 

• í'e * (p.l.n.J. 
de 1897 

• lie 1897 fnsm.). 
• Municipal 

» • (asm.) 
tner i r íõcadof l ' , » 

• dp3*;«(»om.) 
listado de ^ l i n s . . . . 
Ide ni, idem, (nom. l . . . 
hatado do Mio c l " 
Min i , 0 
Kmprerticio do lfo'! 
Knipr»slimo í 

Acçt-rftde buntui: 
Comuicri ial 
Lemniercio 
Idi lil i 40 ",'o 
1 lllircionr.ri j» puldíeos. 
l lypithccr.rbi 
1 nvcjra e C n m n m . t 
Republica do iírasi.. . 
l-.lilal c My; :'.!;eeaei.i.. 
I 'cm, i'!ii;i ijc. 
I. e i t'cn:iii> 

o passado: 
90 dias ívii!. 

! i; i! 
j : 

9 ; d 

I Grdr"» 

Faria 
Ilntiibur̂ o 
Ilalia 
r.irtu^'1 
Nova-Ym-:. 
e . b u ü 

txlremes : 
Contra Wunrc ii 1.. . . 
Loi.lra u 1 aixa ii:.'.'r:/. 

Coirn Dr.it c.'-c d.i Fra;i do f'e 

í-.. rt' s, 1 d ' :'i l;..17 —Î uoarlj, 1 
crlhrVi, 1 .' V '. 
I / irai, 11 I ; 7 .'. 
&'ci iac ' , j.r .: 

.i|M 
799 
li" 7 

1 
rtndt. Cr. tape. 
'.Kl', > ' S ' 

ÍW90 Ü-.T5; 

1:03«S 
1:0305 1 í5'.'í>i 
175.5500 n a s 1 ! 

179$ 170.3 
S)I0Ç W i S 

— •. n ¥ 

— 75f.iH 

r.iis 

•I00.JÍ 

1175 110$ 
17T$ 

i 

B -S 3; 

A v i s o w n i ' 11 ü1111:i>vi 

1 I - .l'</r 

S e o ç ã o l i v r a 

-ovi !J .)vJ 

Contratos para o serviço ta-

chyí?raph!co :oo Congroaao do 

Eatado^do J3. Paulo . 

Com o coiicumo «ld «Ji».Un':toii cjilo-
frofl, tprcMntánioa á BecrftUrl® «So 8c» 
naiJí», n l'8 dc, itinrço, o á da ('rtmflrfl, a 
31, |.rop-í.i!n;i ] «ra a r«»líiaf;li» <1«8 H<*r-
viço* di; apstihumpnto tachyj?,raphicrt «Io» 
«Irfl.itp» n do orn«a «A':*o iloi ÁÍUACÍ 
<1 Cfl̂ ft» c.tsRii da (/'ongivsia. 

O |>r«ro d Dl r»i<rit»i reUtivoa «"fl 
ditog aarviçna (iadava a^ra, dc mado 
'jM8 no cfir.-r«<« akai) devia;» aer feiua 
n®vo.i caníra«taM. 

As prapoalaa qtn nprĉ n̂tnm)̂  fHta* 
vim rnrerrâ aa «"m er.vo'ucrna Imrados , 

qiJAt-s f.í fl-r'arava tio a^nent» 
qui! n acn oatK.do <5 nia r.n r.^mí» 
vr*r»nmtn<. dulaa ym^-r.irrê r n * 
íre^/ifnr» à í rrrt«pia« tíacawratog in«i 
«iTiii/í̂ -» fii pr'V,>aa'"««í. m rar»'.u-

cr 3 u-8 irt^juan ccaNi^firn A s da^ 

Lma v>'r quo an lianam fle ffcr.nr con-; 
íra(o3 para a realiaaçàa do» nllâ idoa: 
«nviç-.i o iiavia pr«?»r»laa « 

firnT»!»*^ burr.«SUSÍ, do r!«*-
d- cn1*ar .̂̂ rî ída* 

d* — rtía1i!«1ri rxi^ivri*, p-ír.^alm-Jnlr, 
n u quem a^miriislra aTí^a o rfs«> 

j-roprla, c^nui rw dá cam a» wpa«a <;3H 
dn̂ fl '•arjn di Oâ r̂ fl':')—qn?. an r.ic-
r.nfl, rrami.n.iMcm r*«,í* 

I'«receria np.-im drvU err, msí 
nSo: no dia 11 do rurrrrff» ffti 
vada pelo .-"'rnado «ma in-lieeç̂ o, 
risiado a r»csa prorAgar o cer.íraio 
t\r.f. lindava, o iato g*^ no ía-
ota da apr<"H':nt?.ç1o prftfrslü, do 
r\-.M uo mtrros a nuía linha, do corto, 
«onhncirr"nl«, podrndo, pnln, n rc.Tpiiío 
dnr i n f cn r . o r á cann. 

«ntrotanto, jnlfijanno r,tn r.o ca-
no pu-if.no talví*, exis'.ir pr -ripüar to 
c nunra pfl.ir couia, no dia 12 
mói so Senado uma potî ío, no «ntitifo 
do Biisponso qnalqncr procedimento 
roíátlvo ao p.flsunjpto, ato qno fom̂ nae 
jiqnrüa casa couhccimffcto da nessa pro-
posta. I.ida no ixpedíentft da ao.sr.So de 
12 peti<,flo, o hr. preaidsntc decla-
rou estava projadícada, ;» vistp. da 
delibcr.içíio adoptada na voa per a . 

I'ara evitar a reprodu*ijAo do facto 
d ti ao rccolvi-r co:n prceípita^Ro, ko 
Mi.sMo i j ia 1:.', i:iomeu(o3 ante» da eu-
IrcjTa da j" ti';:V) ao Srnad*, p ai .-almen-
le i-iv/ii:;os ;'t l.'ai.:.ira unia i/.ilra pcii* 
í.ío, a eata casa dirigida, n.i qual c-í:n-
r:..ivamos a attcrç-w> pnra a proposta 
qno liaviauioa apri8' 'ntado c rjoíicitava-
mos nada fuiso nsu lv ido ant-s de s>5 
toüiar cor.hcciinonlo da dita proposta. 
í:.%an /.rítçjo mio foi lihi no expe-
ri lente da sessão </<• 12\ tresstt 
foi approra-.ia indicar/tio i-'e;i!icn d 
que o Senado ndojlar.i na respera 

NA a::.h;üo d J: 1J, foi lida a petiçSo 

— Arni.HKNl ADA A 12, Aí. i'..8 HO MEIO 
dia. ó bom repoiir — o o ar. presidente 
declarou «adi iiavcr a rraoiver. á vista 
da d-dib-.ração 4110 a cs.-a tamura no 
d i i antcri-M'. 

Khd fòru u B 
do HYi.ntir I: 

presidindo a t 
^|;o-!"r a 

Amocí&çco Aui51inflora União 

I n tomac iona l 
T)o ord*m do sr . presidente, sSo ron-

vÍda<Jos todos ou ura. issociadoa a as* 
Kiáiirrui á kíjík.V) «oleniiu conjiiiomorativa 
-do 13" annlverujrlo, o i n augu rado d » 
nosi) novo osiandurte, euji «oi»nnid.tdo 
sj reallsarã nu md&o do >Jlab Gymiusli-
eu Tortu/uc/ , gcnlilmenta c.tildo pela 
sua mu,to dljrna dircetoria, no dia 17 do 
earrrnfo. r..> meio-dia, nahindo incorpo-
ra íos todos oa kocíoj» O asso« iarn.-n qua 
an iif.rrniu representar , da no«'»a b nic 
f i ích! m Iflr,T-» d a Só n . 2 . 

IV I r a ! „ eomparcdmcnto de todus oi 
«rn. a hs t "ado i . 

li. l 'au! i, l i d í abril de l i ) ' ) i . 

Tit 

i.i 
li 

O K'l 

<) r-
O 1° 8»<Tf.*tar o 

I.iiandk» lír./.i 

Ao publ ico 

Clgarr;^ Carlos Gente 

Do1* dez proinioo mensa"*! 
í rr.il rétí. diCrilíuidoH no i 
'itiltimo, f»»r« :r. p-r - i se to *• 
l^a do r«ri/)?i:ti, r 
nr n ir.a^nu dn < î r v: •• : 

1 «r. «lor.r-iv 
do r<> C » ' a ' T o a - o-tí . 

1 Ufr, .'-..v n'm 1 it • ro 
fiüv.n Tr.r-i.a .V C o r . .. d . 
nHr..). 

1 viem, K. Merlioa. tr-
t.-r h C. dfsfs pr r . 

1 ;d' ra, WíruM ... . ;- a, 
te nn Meveado Vc1l;;>). 

I 14' , Poiai: rr,n de 
;r 1 v i (empr^g «'••> t.x 

do gr. >!..r<-:ra r>mp 
1 i > •. J ) Üaj trata. 

• J o í o M t . J i r . ; . 
1 i.>r.i, 17 ir- i r«-r.". 

gado ''o Cr.' Am cr! 
ihrii do I0JÍ. r.m 

- i 

r a r a 

M.tíoh 

t c j . 0 3 , o n 

srs. Silva 

D ^ n o i s c i e c c m p l e t a m e n t o d e s a n i m a d o ! ! 

S a l v o p e l o C i n t u r ã o B t a c i r i c o 

O q u o < ! í / . o s r A d r i a n o F » n t r « ? | 

Atalaia, 19 da feveroiro do 1001. 
Mino. sr. dr. A . T. SAN D RN . 

Prczadiusimo ŝ níior. —Queira aceeitar minhas aandaQ̂ cs. ohclo do conten-' 
lamento quo i.ajo escrrvo a v. h para participar-lho o recebimento do Cinturão quo 
me i'.a:idou ao wcs-no tempo, para â radeeer-!ho ob beaofieios qne mo prestou com o 
n.eiuno Cinturão áo *,in prrriOBa isvrsrAo - d o esao, sr. d«ntor, qai es oitava d»l 
todo desaniina'l<» « «prtwfto * pMir Í^tíhiíi de me t euprejo» ; reaslvi são dar tl l ! 
p.iáflo « mau lar vir • sittsvis e esfisrat' oíí eífeî s deste. 

0< erfíits» a rsito qso fir, mo dc!'e ; comparo ns affcitof 
disto gr.ia de nu iave«ts a Mil/A4B* "S ; psrtasto, rm • • M I O de wee» «eta lilkoa, iht 

.'•m mi:'», aqai ao eon iafKro íii^er, quem aqni snbícr«ívs cam at!a estima o 
cwKi.lcrf cão 

I)e v. r,. er'ado, obripaío c grato 
Adriano Ftvlru 

Administrador da Fazenda «Atalaia»—(Campinas) 

Qu.";:do r.m rrmrílio poBgúo s t̂n l̂ auto atteatado. ha do for alçnma virtado! .. 
lia já trinta annoa q«o o di. SANDKN recebe diariamente cartas do agradeci» 

ir.er.t a 8?io»:.li3nles ao ait̂ alado n ima, dsrento estes tre* ultimas asns.*, o povo brft* 
nil«iro lem 1-xpiTÍmcsíftda en tewetidas do grss4e Lireate. 

Se f«:ai:.< aofíresde, «e tf o o-.-is o koaiem q»e «icvcrícis ser, seria conrenientc es» 
in.cntar u meu systema. 

Tstfss as cofisuàfas são graíi§2 
C a s o n 2 o p o f j s a e s v i r p e s s o a l m e n t e , 

r u a i ? . d a e t ^ c a r o s m e a s f o ! 3 i e t » s d e s c r i p t i -

v o s , o a t p i n o n v o s e n v i a r e i g r á t i s á v o s s a 

r o s í f i e & c i a . 
' I•arntaria Carioca 

rjodsue qu-
o «levada 
.do3 ou seus 

t i corto lia 
• arporaçío, 
f.r. n, o até 
«ó r. ?.3 to-

( 

r.v y v 
1 

n « r n 

a pvefi. jii 
1 i1 • 
- K t r X : 

(rom^s & C . — í'i-
I':i.jl 25 dc "..V'.ro do 1834. — Kou ra-
tara ! d a i iado tio ai d a s ; aou maior 

70 íii:«u.»i ; ha do 'i0 anncs quo 
com«- ei a ficar cheio do inconunodoo, quo 
•u p"rs;«.va ser fim d a vi ia, c t n d o era 
,-ii.vitio iwmoir:,-.i'.';ii. 

<iro'.;.'i ;i D^uj. ; 'mi dons vidros dos 
f;'--' o:-.:i--nrorr. :d;-rios preparadoa pelo 
i.harmacantioor. l.iv.z Carlos, ha maia do 
5 inezes cozo b-a r.aúdc o boja appotito 
pnra comer do ti:de, o qi:e ha unn:-s 
rno a'-cuL.v*:i : " t omo vv. b ío OS 
''e| -jiiari :.) R » do Janeiro, podem, 
f.ubüoar enM, a : • uofí.*ít> dos qn'- s>r-
f» em o sem raber onde está • retaedio 
• •erto i .'ra f. : < mal'.s —Sou de w. as. 
'•reado e ohr i -ado. 

li cnic i cm ra .'Juroucs 

'̂ende-ao ra dr--garia F i i v i r a , do L ima 
i:t> rj ,;.-. O., rua do C • ;;. rei.* i»; na 

1'arra 
ü—4 

a ü 
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Da* <? da manhã eíx 5 da tarde 

I z x í o r m a ç õ e s g r x ^ e i i t u . i t a i S 

ÇÃiwar 

C i g a r r o s M a r a T i l h a s 

Recebi doa srs. Garcia, Mogn̂ lra & 
C.. um relógio feiíio dc prata, qu-> me 
conbo por prêmio, devido a tor nbil 'o 
o colle rjTo do 4') cliromos doa rĵ arr íj 
Maravill.i. do que sio fabricantes es srs. 
Ho el h L\, do líio dn Janofro. 

Sirocaba, 13 do marro de 1!>J4. 

€ a s a s á v e n d a 

4 eaaas na Alameda do Trfumpho, to-
O a s a úq f n f ü s í i e n f a 

SOiC^ÇOOO é i'orq'J6lilo »c vende, 
dm jii.r iír/^XlCâ, e ums por 15;0CC$, ron- nova ; r.üi foi oci.'up.iila ; l ín i 1 ^ roínino-
l.lr;:"riM modern». TraLa-ac i a rua Sfto wos; »itna*!fl na Alameda d'i» Ar.dra'!af. 
rent... lí-fí. 3 - l | l ' a i a tralar, i r u i S . l lei/o, n . ü-Ll. 

fl- C m i . i l l i oM i i n r t » (JoriA 

ií.Í 1'iialiy i:a . iiar:.iari:i Con.iio. 

I' ririrrrr:'nl TrJrçr.-.m 
m , T'. 
v. 'i 7) 

Horas /•iifen* 
saemn 

IJ. r.,n 
12 
t i ;a 
f.l " M 
12 :110 

.l//r,M 

r.i lavct 
Ktlavnl 

12 I|1 

S.HI AM. 
« t . ! ' l I I. 12 
i.io r>r, 12 • • 

OH i 

f — 1 
í : • .r-< T V ' " • 
t v l t-j ' . ; r : ! :tr. • .runt:>ri-,*.»'*» I 
5 V ' !' IV."... . .. a- ...LrlV.orM» 
' •• ' - i t .a j 

? J 

'• i i" . -

cri.--,;:-. ' : 

\ 1' T!'l:l.' 

• ' .l i r, :, 
u a ..it.-m 

i r * . \ .ri 

, l pr n:to cr<tm co-
esta'.' rn :uen-

-rra-!.) i 
ibcrtr.i. 

ff.^rin. A K'. 

^ au i n n i 

do N 

<:'• $!»: <• t i ? n ^ f í r i U m o 

• r̂ tarus : 
• r i t .lü-aro 

intrt-
• st.ia 

; ir.i •m | 
VA!' 

Fanlrs, 1. 
Hordi oí; c 
Tremeu p 
Valpnral»! 
Kio da 1'ratii, 
íienova o • soa!,>, 
l'.'-ríos do Paci.i 
•'i.-nova o Nnpo!( 
l'r?mnn o C:.' 

iir s r:sn-:nAü'.a no n: > 
/la.u a 
csi ; MM, Aniar-\-r 
i ameias, Ileidclberij... 
c esc., Ompcsa 

itü, y.a-.cl.rn 
Mi/ a; 
•, Vf tor.a 

i, / . • f.v/r.j. . 
' y, •r!'t 

liá vantn i s ;?í 
• ; o 3H duas r 

1.0'. 

nviivlo conli cicicnto d-'S 
i; i»rt n lo s.i j.̂ r o f|Ufi n«l 

V.) r̂ rtî r̂ ii» i f.sirii contra ti 
Ll) ' .MÜ.-.ri co iu UClU'3 i X 

vAn (;..!.' r:*. 1: r!. a 
i !••.•, v.n [.. avT-

-4 ]Í.<-Kd i '. s . l..! -i • 

--
h <!•> ni .smü 

•r o 
1 . ht.' fl, 
li i [ r o 

r o < o t 3 
auríB, niiO to-
11'op'T.tas, u.lo 
;íj!"! continha, 
• i.rj hitdhnr.-H 
>:.rÍJá lioui quo 

r a c-íj<* era, t ? 
/••tn « escalâ , Mat/>. 

j axa 
ce liesenuton 

Tpr.cn í r Inr:ta-
terra 

Tenco (̂ S rr:ni"1 
FtiT-rc da A ia 

rt s 
Pfereado <•: •> l.oir 
«?res ? r. o ' . 

Ferrado do l'.v 
t\r, 3 mfzfli . 

Mercado (!•• : 
Itn-, 3 mezci . 

Allen-.nnlin . . . . I 
Cai n lio j 

Febre Paris . . I 
^ Brnxellnn.j 
» Ticivn-Yor.;' 
» Gonova. . j 
» 1 o i.1 , . 

Ctcçue* 
Ferio fobro ffalia' 
Paris ti obro lí | 

I a n h j i 
rcrio robr» üg;1- I 
l)X!l i 

T ÍTULOS 'I 

Àfciices | 
Ouro ii ü •/• 

1té» 4". I 
lt-bõ (, •/. 

C i . lo do Mi-1 

I'i (mio de curo I 
Sue EOS-A iroa. . »j 
Cutnbio kobn | 

l.tndre* 
Luo.cik -Anca. . 

úKTrr.to^ i Pr-un^n 

(io da l'r«tn, 

\ «AMtr». no i! 

•iuco'ie 
" ur;e'.<\ll 

limo 

< *b 

" ii-f» 

2 nji •/. 

I.ivrri'Oo!f V;>f r:. 

i r a t / , 
1'. .•'•' 

por 

ido 
qu.il r contos, 

^ i s;; i 

H7 l;2 

i :.:,<) 

cr,, i 

ro T[! 

...o da i'r:ita, .'*. 

-y / r < r j s i * i 

Hor I r . rw , i : " 
li i ' f) .- A rrn, 
r . ., • -'; -i. i' 
I'U- ;l'i :«Aif q A/ 

t a r o í r?» a 

!'• 1 mfi-\:re<j I\ 

1'V 'ia 

<i'1 -ia!eu a.. 
t i .ar . i i EM 

/ l'lu' 
CATIT: 

•M : 
;! ' 

r^aria :>. 
.">!('. ra' 

. ov.t 

i : 
/ 

•a» 
li ) lil I!1 o 

: para jíi-
• 31, <{• -
i.i do dous 

-s : dal i as 
m iiit pontas, 
i i )iitpi'.!lar a 
o. 

prr-ro^sr. 
' ) ! i t . d r ia 

/ cm i 

n.lo 
. I« 

n : » , ? ; r o n < ' ! j : « . o 
: • _ rxr-ttJSiL--: ws-SJ 

M w Ü U T i I ? < • : » , «;. 
Jjr í%. (ss^EKzasesucKua 
I1/ *' ^ ' ' 5Í i i f l n * . 
" *' "  J1 T%> n -V5 53KX.-1 TVZSB 

1 

E M I Ç A O 
•arTOTi.: trszm 

C r . - s c i m c n t o 

f i n s c r c i i ü " 

. ri 
t-r-.r 

<;Cv o-paor . 
r . í .ANALO ! 

P a d r e - s u s 

fl.,no<< do rr.tr̂ va 
•r • » quo fĵ niia ii. ;-oÍ :a 
l-o poin proveito, e com : 
»a assídua. 

cíi .ra, .':r.n*:M>. n̂ ao 
.::i pfTSiSt 

' . i i a. •rn 
lo r.Miedio 
J/. Mora-

viot imi d 
cai asa; 

iT.-.-Z 

. n: ü ::a 
LTt-S 

-. :n i, <;t: 
* labori 

non;ina — EHxn" 
i ; r ;paga-l'» por D. 1'arijs, 

A : . v.t>;i » ca líumani 'ad :. 
f , , o rh.-.ünítiaiiio, cs'ü 
/(/.< r M. Morais. 

i; .;.!Üto ecju o Konhor. 
t . l 'au!o. 

l udrc Andiu': F e l t c t I DA 
Vcr.tV-ae cm b . I 'aulo; caai í íaruil 

«St l ü i i i p . í-n) 

21TLHL n G l O . 3 

rr* 1 •}; mS! í 1 : ' ' ' • 

í iuho, pa ia e >n •. i 
' ''» loaa. a Ji? o :§."« • . m I i-

~ Vl.AIMA MAí iALÜAKS. do 
i Miir-rri >. ii. -.'.0. I 1 

n r O í l u l ' 

tuo O.-! 

CA. 

r í W PM a coirt-npon-
' ' ' •:;( r. :.;•». 

- vtM-dad.-ir i ' í o v i d r . à o , a 
L i v r a r i a L i a g a l L i l r a . 

I 1 K::K( mô o l-r* 

on- ! a p r an Ia 
por i»3o r ;lo 

!'.: Ti:. pr 

iro, 
, r » r a traha-
u:n <-rJi = > fo 

hz 'lo 
• • ravor 
s l d u i . l t 

l. i i 
tia.-n.: 
r l I 

' ' o 
k u . i r o s - - ' i . l m i n i í i h v . - . 

(ti? 

O L - 3 I L O E I R O 

m m m f^/ff 

K ã l £ h | % a 

êi 
( rnm r.rrripforio d rua df 

hc-nrado cora a confia:! 
ÍÂÜOo ála Wa 

tjUG faz K3gr:.ílr saa exma. família pnra 
a Suropa.siifjmcttará, a venda em franco 
leilão 

a • le l fa . corre i 9 eW 

5)1 A F i a t l A O O 

t Z j & i X X X / a 1 3 . 0 1 T S Í S 

EM SEU PEEDIO D\ 

Avenida Paulista, n. 160 
c r y s -

c.-ua 
O crifortavcl conjunto dn inoWlias, plano, iju.i.Iro?, enfeite», 

Iru":, rhristoflcs, criação c ludo quanto u ]ircci30 para a 
<: ::ina áamiiia do tratai.:'nto; o mais uma 

importante propneáaàa em Sasif® Ãnsara 
roíno abaixo ílo Vrovo, e que será tambem vendida ao rorw 
n r do inartello á quem mais der, por ordem franca daquelía 
cavalheiro. 

S a l t a rfe ^ i s S S a s 

CoríIr:."!» dc filó bordado o :tcnc"H, rico papelho-dc crystal Idsoauté, 
íjniilco p i a r o .TXency Zíexn fjuasi novo, estantes para musica, importantes qua® 
(ires a otfo fobre t* la. iiudoH meda lha i s em relevo, bonitos biombos chinezcfl, jarro.» 
do porcelana p i ra florci, lamp^òcs para aaiào com abat-jour fifrandea t a p o t o a 
o peleg-oa psrsianos, cl^^inte _'r .po d« ca/Iniras da moilas «; fina pelncia, ca-
deirn com balando, ricoa a piarnecidos do cipdhos» p-srta bibolots, bonitas 
pr-rfT-r tratos do' bronr.pf ondas alm-j fadas e toali-.p.H da damasco bordadas a to d*, 
n " K . i.rfs para crmlro, cndcirai a pbant-.Hia, jardin 'as coin begoniss, objectoi 
chin.-zcs o jiAponczci», po.trouus guarnecidas de rrps dc seda 
etc. 

!I0 J(J 
102 1;l 

87 1 i2 

..'—d 

t l :A t . í / f i.r.rs ::.'. i i 'A : im in-rr : i 

ü) 

8 a I l idas: 
Fiiru a ! ilrn ];i 
1 ' j r » o» Kdiol i .H I 
1'urd l l u c n b s A i r e » . 

113.7̂ 1 • 

• o. 

C a l ' ba ld f l . l i In jp i 
1'auii iU, fi 1J ! Barca». 
S. l aulo, 'J.(XM s j c rm . 
C.iiii|'0 T.lnif.o 50 sacra». 
lira/,, 1011 narras. 
Par;.-. l . lODoarca» . 
Total, H . 4 7 G . 
— Km »j_n:il 'lata d»* 1 : 
Ij.iratla» dia, 1 tl ; w.- .a». 
IVí.Io 'i dia 1, 10i 1 M i . a i 
Lntradii» dr.Hdu 1 dc juihfi, 7...Õ3 "57 

sacra». 
Hioelc, 1 ) 9 6 . 5 0 5 «»cca». 
Vi-irla», 10.000 »aci;a:i. 
IlaHc. 8JJ1X). 
IJiRjiaclia.las, 1.".302 Blccafl. 
Kiubarcadu». 1 1 1 ; j . 

TrlrKramiiia rio Ilio affixa4a Iwj'. «o 
mt-lo-dia, na Amoilação (..'JC.m.rci11: 

Eiurjda». .'1.;HJ5 L-cu ;. 
liinbarradjt, 2 l)eO«iicca«. 
Mtrcado, ciavel. 

iCemmrrriat Teleiram Rareai*) 

fANTOS, 10 ( 1 1 . 1 0 AM.) — j J t r c i do , 
estável. 

Cctd trrragr, ratar»!. 
CV.mn i'»»ar; ». .'.íMii.J. 
C a m b i i, 12 7(3Í5. 

tARTOP, 10 (1.18 PM.)—Mercada 
par»ly»a'lu. 

iietr ido, r» lm» . 
Ocod arrrage. 06100. 
ComulMari ' . , Oôi; o. 
BTO, 1 5 — M . r c ado Urra». 
Cambi», 18 l j l . 
(ML. ivno 7 r . íKvi 

.,'V.. . .. ( '. 1'aulbl.i a '1 l'i 
70 lilcm Min i !ral h ̂ '17̂ 500 
üO i-l. lll i rui id ni u 'J. i 

I i'írri i.lirni |(!:;n a . 
1 0 0 I f l r » » J . . K ( ' . P.ral s a 3 7 . ? 
29 letra» «Ia Caiu:.m .. ^.lllt.,s ( í * cnii.i-

ai...) 

100 iu •» do IljMo V. ile S. Pau!, a 
•li'..-551K) 

1 3 IJ.111 Iilrin l lrai a 1 5 

A' IIOlíA OIT.PIAr, 
35 «r';''!» da Coinj'. r. uliita a 2l7.̂ õ"0 

C I . X I I I A S O m a T A B 
TtMCf l r lDLico» Vrnl . 1,'omn 

Apoltn 1. iln Krta-I.i — iiüo.ü 
• p.iaru dfl 5 "o . — 
. » i!f " 

rmprtnllino de 1835... — — 
A J «lirí » Kcl»dn dn l'a-

n i;it (i!o *a!r.r de 5 5-20$ 4609 

1 tiras dc Cnwara ite S. raah: 

eniprr»liir.j 
emprestiiiira 
tr!|irr.itím.) 
eni|i*c»tii;iQ 

empreatimo 
emprestlmo. 

Bmt . 

f-,-,3 

8 1 3 
ÜC* 

7i;» 

<í. 

IÜO» 

Lr l ras da C. de 
( f fmlMl(i) 

II.111 Idemfda 2*eiu;!ií!j1í| . 
liirm idrm d<t b. Car-

ie» t'» 3* férlo 
Mem,'!B C»n'.'l< 8.írMman. 
1 fim IJ. rt:. (li 2*enli» ão) 
Id, m.id' 1Q dr C:' * lír .L 
Letrs» da C.de Cr.ni i i . 
MendeCamp i i > •(•1K-I3J 
I.etra» da ('. deCapivary . 
Letra» da Camara d» o . 

Cr tu dn» P»lmefra».... 
Idrm d» (.air.aiaiiti Santn 

Ki ta (1.* íérir) 
Iiien', Idem da Câmara di> 

l i i o Claro 

Í C Ç 0 E 3 P E BANC03 

Omi reTc lo « Industria . , 

LaTra-Iorea 
Credito Iieal rart. Iiyp .. 
I d e m tom 2 0 •;» 
Ê. Pwlf ) 
Cd lá o de B. Pau'-! . . . . . 

l i i i luatrUl Afiuar&uae 

7 5 $ 
voe 

818 
kój 

7 1 » 
« S 

7H3 
í . ioe 
bóS 

- 210S 

10:;* 

3V9 

V -Y-r!:, Tt.inn • ; i t ! 11 VÍ'ÍO ; ; n • I •» i:j. a 

Í!f»jií Áxsoaosi • ->ru i:nns [)'• 
rV> (iü, UHÍÍ iisi 

•••"ti? !l Tviç., .i niaii r ; 
:tr;il»rilt:fl cançüo 

l i : :> -to i. s a l-.po- t.ivir.ios). 
A •.»•! •j.jcum- !»•• i 'jUl a ,-r.v támo:» fo-
i , . . 1 1 ' ; 7 i !! r.iiü : I.'.! ! S ii-ii c». r !.ttiv 
( Tr ». . : ».-"'. i :i «onje* >•!.' ',1, t! íii : ; ulos Jm r 
' ullMl 'li :.':. ! S ''M j-.t-fd . 'i coi io • s 4. J. . .' c il r.i 
Fci I.I ; i.; -3 l/.tM.VJO i i )!,'l í!' H ' •! ri r i it! ! iiiuo ;;t, A!fr>' Jo 

1- ! . . '.1 
: i',!o \ i ir i 1 

!:.! '-.ro «: :. :i.' 

(';tli. i 1» f'«ra í a 
JM 11 H* 

f,rt> ii : "3: -' .'.q m -S H (1 ; n r- •"" ! / rara-
i.y] OÍUÇÍ 0 ; ,' " • .f, 

! i". -; 
!•">* fornecei 
c !n:tnro io 

u '/' i 
traí". 

(ir ( 
l;l'AI, K ' 1 P. - VA 

Lslanipilii -ifl . e (X) 

1 ) ^ >'J 

r>r (• .-VJ li) sr>:: 
:.A :: A i ' M ri. 

: . i. 

» <ft i 
0 I 

i: !>.!-
i.-A.l' ! ) 

Vm 
ií • ' c i »r 

ata d«; . 

*'" " * ' ' ' ' . 

v l . ( :i 
A 1. : '.O f.i 
• ..'•:.:•• i. • rr.• • á > Jâ U u 

. , rii-J 

ida ei i Miiii-S, 

Iradui' tui 

ír :J c 

r» i i r í ' i fS: 

i a 

m 

M 

f ; í < { - . c s -

í ; • i r i d a 

« . . • . . i i 

•ri| I. 

LOTERIA ESPEKÂNOA 
a. . â> - " O wJ . " S^.ii/^J 

*, U l J.'. 

- A i 

'1.1X8* 
onro da A 
Lordon I 
1 , ' v r Pi.it 
!iri'ieh H< 
l'rasilii»ni» 
lUiv o < .1. 

D e d o . 

i í ; 

1 2 

r r n n n r f 1 ! i^n! 
ij- .t+JuJ U '. . J 

Declaram s a .-da p.-.-.̂ i n .*s d - n a lá 
com < u 1 • ., í í ;ifM i- •» quo o nr. 
Laiz ílal;tiu.'./• >, 001 ü l do mar-, • p»'o-
xlmo paiisad •, if. .11 d 5 Per r r»>>o b > 
xiliar o intur a >, retirando-as pago r, 
sdti>»ffti(o de lo-.o* ou seus havnr»oi «'rn 
nossa cisa, ctaaaud' , dendê a;;p.-;la dr.ta, 
a procurará 1 quo o menino tirsiia para 
representar-nrs «asni " >r a r.tü-ia firma. 

rf. Panío, 13 da ubri l do l O U l - J ' . 
Matarazso ii- C. 

A 1 . ' . : 

s.<r «oi' nt**, 

ro ü i r , 

• i t i x f . i a e phc-3 

rura, > 
p.r:. . 
to a-i.j 
novo v 
Sad r. 

t j f i i . ». 

A' praça 

Os abaixo*nssignados con.municam ao 
commfrcio em geral, b nm como tos s us 
amidos, qac, a contar de 1 do curreata, 
o aob a ra/.ão social do 

C o s i a , C i m v c n A. C . 

oríjanisaram erra sociedade cm cotnmar-
dila para o ccntmercfo de comniiHg^es do 
caf<-', »aja ío r í cda ie tfim «na só !u nesta 
-capitiii, á m a ílen^ral Osorío, 30, c da 
qn i l fazem p^rto, como solidários e ge-
rentes—cr. J u ào Cobta e ZeTcrino Cí;a-
v<s, e como coRimanditarios—Geraldo 
AIt^h Pinheiro e Brnj?min I .acnüle, 

8 . Paub , 1 2 do ab r i de 
De. Joio COSTA 
Z r í BRfKo Ci iAvrs 
O-miALDo ALVF.S PixnzutO 

3—2 ÇgHJAMíM LÁÍAlLLU 

17 do abril 

I : ; ; ; a o ao 7-min 

2 — i 

cara-̂ o com o aso dai /'i/n.'ai (Ia 
Jai/niid Jf. Morato. qua so vendem na 

' iH 

na c : 
ré, n i 

rn 1 ) 
Ir n io o 
ia do 

x 
/ " . ! 2't ])') C>J!R/-:X 

6 > -r , r > a* & í h ^ 

*6 « d O ** ** 

1 or l í 01—deein- a 1.. i r s . 

c là, porta carvão 

E e i t r a d a 

Ca| *ios, tapetes para ^orredM-, porta-tl.a/c.oa, relógio de parede, meáa da 

no^urira para ntro, «ortinas do fi':«», cadeiras do carvalao etc. 

d a E P a í a í ç S e » 

!,':•••'9 buT !s de %ínliatifo o de canella. Kolida mesi idasí-ica com coberta áe ' 
p l!a ia. cad'.'( com cucos to do couro, apparelhos do porcel!r.:a pnra almoço o 
: sntar, -.<;»< a ' e ; lii.?ar;« i a voltas, c-.ntro de in s », Ijjíj f r •;o, taMioros do 
iino mria' , q: iacips da finas gravuras nobre aço, reloji > da parede, cortinas, ge-
ladeira etc. 

B J tíe^aíifopío 

P -.'ido leito do 10 tal co;n er.x»: J-.o d : nr.-., r u rda-roapas d^ vinl:atico, core» 
U'od -t de mad-ira K ;;--rhr to let.» sn̂ '.»-". c mi cs|-.-"io o n a " o -, cortinado « 
- n; - 'a, cortinas, taj-:t-.a etc. ; servi., s de lioa p.)i >.c!iana para toilette e para 

u- » ser Vidas. 

W c s d o M n U o r ã o s 

ra!ua* para solteiros. < o ; n : i : o o truarda-roupas, '-riadoi-mudos, cortina Jof, 
cal idcs, to,.' t:dj tapetes, vruezinn.-ts, f s r vaninha <• ; •-'ra para estudo ctc. 

O i a c s f t E i a d - . i S 

Camas lavaforiow, cabidcs «= tu. etc. 

C n í z i s a l i a , tíícpenrjíi e q u a ^ - i o d © o n g o j w a a * 

r»pl«nd:do Io;»fio a imz, bor.it i bateria para eo/lrdia, loti;as avu-aas, lataa 

para nunliracntos, ba ianas , iuoir.ii >, serviço para engomar t í c . 

t i . Jcrsay, 3/«!• do srix^co, dar. To abaudauto 
forrom- r.;6 e uma imporl into choc.ideira para 100 ovos 

borracha para jardim o 1 bic.y..1 ;ttus. 

• z e u e n t o • 
l e i 

ÇUPr , r 

K » 

p o r r -
Fi::ta/o a 
.'tJ.j / ara 

lotías 

r"S SiP1 

rrla.fur de p 

n 

i J í r t t ; ; } . ; 

% n 

c:n Ava-
ti—H. . . 

BILDEiiiS POSTAES 

casa iiuruel iz C . — S . 

A : 
f / í . i . 
h- A . 

. ro rsf: i; ' >rio • 
cem - i - tr * * 

do» <íri./-i'ar.i. 

q ã ^ s a s 1 ^ ] 

TfLE»'IICMK 

s. r • vi o 

2 
i .i» 

F A Z E N D Â W G j ? E E C Í 1 N ' A 
Vcn-l 

mi \ 
r-?a 

r r . 

il 

01 de 

HT r 

•k 10.11 
m e s m a o c c a £ : e o s e i * á wc i s i ü . : t í a a í m ã 

p « ' o ; : y J e d s t ? o e . u 5 i - 1 2 l l O A M A : . O . 

du e 

l-tam. 

( n ( i 11 

C e i m i s a i r i a M a s c o t t s 

EZXEAOSD I ITAL IO SÜCC-^20!! 

.SOP.TEIO HE A1:K!I, 

ü i O O O ^ O O O d o rt.iv. oti i < l t t ) ! ie iro , «li ír-Jlnií.!«»« a n r i i s 

I r e q tio/CM, j i o l a ( c a n c í e l . o U w i n i lo S . | a t i l o , <lo ! i » i n 

t l-t n.to 
Contrai. 
1 ivonri 

ta iT-nn 

para 
ii nova . 
pta a 
safra z 
» do c 

:itc. a!-i 

•. .i iim( a. 
• feila viu j 
(nal é ra!. u 
i •, c A i i 

1"C|J 

it» r i 
i (.*, 

npi 

11 1—SuO-SOCO 

6J 3 i 9 

135IÚ—1005000. 112l.1-3'Jfi3 
6 2 9 8 — l ú « í t ' 0 

p-a^Míos B r 4050 o o 

8619 f7'JT 1111 j 15773 1S.',03 

B I : i g s ^ c o 

2781 2807 3136: 5117 51-fi 5502 W17 7367 lOàCC 
11199 14537 155f>3 1H260 17010 1DÍHJ 1Í.WJ 

Tudo» o» sr». frega^ze*. p o rU l c r f » dc» t i . b e l a ( r cuU i l o * «1« co£tidádo» a 

vlrcia receber o» fremio» qu i llita couberam, 

R u a 15 d o F l o n e r c i b r c , 5 9 
E . r a a l í , 1 1 d» abri l de i ^ l . 

• A x t c x i o y s i z í i L Z i & C . 

n %Ai dn f»bri' ante i.i î .rTrond; t̂ ri . 
tfrrciro» eiriiectada», l : • » jara : r 
drr.l-i e tu !i) o irai» r . . B».iri .. irí« 
cLinara .» »io mnvi.lai r. iigaa.e a I . zon-
da tem b*.a «ztrMA« de nial t •» ' aÍ :ei-
rõe» e b̂ iii» f.ieio». A ta-a t :n .-.lia, 
fcí.tá Cm P rfril.» obtido lU rr.r.T r..:..*ü 
é mobili-da. Troíy», caíra do Lül» e ar.i* 
ma..» fara o carteio. 

A fazeo. a t BSrvida por dc:a c»tr»[U» 
de roda*;, m bfrm coancrrwln . 

A vnda é feita litre » d̂ nimtinrap-i.l» 
de quelqarr ona», j.e » qoan*;» d.* oiten-
ta crnlo» de ré.». I ura Irj! r, c :.i i 
«r. C. Uafra, iiu b. VtAlv, Zi-C, K* 
brado. 

c o » í o s e w h a b a i x o ( S e s c n i p í a s 

U ; n 0 ' t í ? 1 i | « e f i c a n c atcs»3*.*»ds»j « j I O m i n u -

t o s p r i n i o i r í i c a e ç í i n d e S a i s t o Â T r i a r a , 

s r . s d í s s d » i r - s - s o e i s » t b c s 2 í . C m e t r o s d c f r e n » 

t e í x p 8 C O t i o í t r m t í o , t o d o c c r c a n o a valia 

e f i í - í i s i í o f a r p a d o , • S e s t . I o s a i a f e r r a d a c « a » 

% * ' « ; ? ) !)•»*'.-> ' « m i ü a e m a i s c í c p n n i S e n c i a g , 

c r x c s S i * -r» c g j t >m ;»>, a p s o r e t s f p t i c s i f e s » a B d o 

í « a ü d s ü e , , ; a r t í paço com b ^ e í i f c a , C a n » 

« u e p a M ( t f-n l i " » c o m { s < j « a i c p r e i t o , i m p n p * 
1 «v t í t e p a n t e ç ã o t-.: vinhas, i r ^ i c i r c s c o m 

I d ' v s e s e s « c s 1 - k ç í j , i m p o c t a n t o 

< ü o c h d 5-'» c o n t p i c r .^e;"5e n n v a , t o d a c i m c i » 

j - í a d a c í - í i a r=o d a C a m a d a , p . a ^ a 223 

! ; ! P : r a s ' j 8 j o o n i R i i ! o - j p a r n d e p o ^ - t w » c o a « 

i r i á t r . d a s , c a m p o s i i i v i ú i á j à p a r a c a ^ i n a d i » 

t £ a d a s c r a ç b e s . 

f i c a u r s t e s n i m p o p ! a n t e f e g ã o p a p a c o k o » 

( u n i í i . d» : |i.,r <•< t i l o t>M|iial, i w c r i p t i i r i i <;n» 
r» l i l á s ; p n r n m u i * i i i I o r n i n ç » M «a u i i t i u i i e i n u l e , £k 
r u a i !c fear.tn T l i e r f - a , n . í(-.\ 

Qí iüirA-FEiKA, 2 1 í)E ABRIL 
A ' S U 1'2 Er.T P O J Í T O D I A T E 2 X A I M » 

áwlâilBâ FAOLISfâ, 21 
P E L O L E I L O E I R O 

PEDRO .ROCHA 



l e 

âlTIGÂSÜZIE MlfiOlE 
6 um preparado CRpeeial, indicado para devolver il bnrba a nos cabcllos bran-

ccn c debela. cCr, bellesk o n vilalldado da juventude, sem tingir a roupa nom 

a culls. Estu Incompnnivel c o m p o s t o nSo ó nina tintura, «onüo uma a<ua do 

suave perfumo, quo nilo tinge a roupa nem a cutla, sendo seu uso facii o 

prompto . Ksta apua exerço sob o bulbo capiilar cm modo effleu/, o subininis-

l iando o rutrimento ncreesarlo para dcecuvolvcr-lho a rôr natural, facilitando-

lhe dciorroilio, flexibilidade, morbidez «parando a quóda. L impa prompta-

uicnlc a cuti.se tira a raspa. 

Uma só g arrafa claega para conse-
guirem ura eííeifco surpreendente. 

(( 

v / x 

n )) 

m E c p a S s i O S E 

& . , I s r g e da S é , n« E, e 

M O R E I L B & MONESB, fa i rg§ S . B e n t a , n. 3 

S ã H H H S . P A U L O BraBs^ssagagasEaBi 

i t / í f l f l ^ * 

pelos resultados qtie, diariamente se obtêm na lavoura em geral 

E 0 M A I S B A R A T O 

V e n d e - s e i s a n i a € s i p i l ã o S a l o m ã o , I 5 - B 

K t o i a m i s s a r i o s d e c a f é 
Sitccessores de Carvalho, Tinoco <0 Comp. 

RUfi 0 0 BOM RETIRO, gti. 7 0 - 3 . 1PÍ45JL0 (d) 

F a z e n d a c !© c a f é 
Y e n d < * - s « u m a n n z o n a 

o í s t i ' ) d e * t e l í s t a r f >. I V í -

l e i t n m e n t i * m u n l n d i i , l a -

v o u r a i i o v u o p r ó x i m a á 

C M t a ç i t o t i a í ^ t r a d a d< 

l ' o r r o . 

P a r a i n f o r i n n ç f í e s c o m 

o s r . P o l v e a r p o ( ' . c g a r , 

l a r t j o t i a O o n c u r d i n , l i . 

l { r s < z . 

Biua do Carmo, 11,11 
Itecebem-se faniiUas c passageiros. 

Dá-se pensão 

F R E Ç O S MODBGOS 
CO/INUA URASILCUtA 15-à . . . 

• T o r n a i i t a l i a n o ü l u s -

t r a d u , ( i a i u u i o r c i r c u l a r ã o 

Asoignatura annual, rc. 20$500 
Agentes T A F U K . I & C I A . 

R u a d e ã . B e n t o , 3 3 , 5 3 

( 6 9? 

l u tLÉcer cs cabelloB 
Extingue a caapa 

Impede a queda dos eabclloa 
Mata os parasitas 

I 7 m v i d r o . . . . C $ 0 0 0 
Yendc-ae na Drogaria üaruel o na 

E p i s c o p a i s 4 5 
B. PAULO 9 0 — f j 

nm esplendido ariwu/.em para café na m a 
Santa Rosa, n . 13. As eliaws auo encon-
tradas á rua Bcnjainin do Oliveira, 0 . 

3—3 

F E I T Q R A X . 
de flores de aroelra, angico o mntamba, 

preparado dc effeito garantido nas affce-

ções das vias respiratórias, como eatliar-

ro pulmonar, agudo ou clironia», bronchi* 

Ue, coqueluche, asthma c tosse nocturna. 

Vende-se em S. Paulo: 

I J a r u o l & C . 30-16.. 

â 
3íl<pLcnes, campainhas, para-rUia 

f l l l i i L iL lo completo de todas M iiuii-

•J . IS f trUnccnUa a cs l i arte, f tuam-Jj 

A l W U n U u *• toucutot». 

• " . l . » v r l i s b u s t a s U l 

£ « r < i t i (iwiuer.8—Quina i/iúú 

t . PAULO ( m ) 

A " 

P r e c i s a - s e d e l i o n s t o r -

n e i r o s a i a C i i m | i a n i i i a M e -

c l i a n i c a t- I m p o r t a d o r a <i«' 

S . P a u l o . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , n a s 

O l l i c i n a s , á r u a d o T r i u m -

p l i o 

espBGiaes 
. • - -^nMT^tf- -a tv.-.a 

dc Sousa Soares 
BOKaaBBeeKKOTC. 

P e i t o r a l de Camba r á—Deseob t r t o 
em 1874, som rival até lioju, na cura ».as 
tossea em Reral, bronehitee, coqwlueiie, 
tísica, nsthina otc. 

P l u m o r i a — Considerado INFALLI-
VEL para as mordedurnn do cobras e 
outroa uniinacB venenosos. 

A n g f o l a s — Efficaü nas dores de den-
tes o da fãco. 

A l l i v i a - D 6 r — K f f i c a z nas flores de 
dentes c de ouvido. 

P ó s de C i n a — E x p u l s a m as lombii-
gao, t-ein causar irritarão. 

Exigir a rubrica do »'.uotor S. SOAUES 
e a sua marca de fabrica, < o:n < garantia 
de legitimidadu dos metiieaincntos. 

A' venda em casa d« Ltbre, Irmão 
Mello, Barue! & C . e outras pUarmacins 
o drogarias. 4B-dorn. 

m mmm 

L J AJ . , 

/-^limmiWmW: 

Príncipe do Grão-Pará 
A c h a m . & e á v e u d a . 110 escr ipto-

r i o clebt.T, íoII i : l , b i l l i e t e s pos t aoa 
c c e i o r e t r a t o de S . A . I . o P r i n -
co d o G i i i o - P a r á , p e l o p reço do 
6 0 C rtits cadc, t u n . 

SP"** 

Almoço, mi jantt.r, só no I10TEL CKN-

TIÍAI . . rensionistas externos, a & 0 3 0 0 0 

meusnea. 
Cctinha brasileira 30—22 

R u b C í r a ã t a , n . 3 - Í 

C rlmrpiSo ricntlptR Annlbal Vltr.il 
i t i : i r.ut.qi.fr dtnte, por mais dovld.) j a i 
• r j t , nu 114 beras. com uin proeasjo ' l i 
r l t itTrliçlo. Obtui'.! u amaieima, a o<. 

AJtiíicíhl, a esmalto, a granito ott m u . 
i t . F o r W 0 . ü t i u ru a « a » por i J J 
i s íeucc. 

E d t a t i a deriea n onro. por mais dlt-
ficll qte teja, por S£S a 40Í talo oo . 
r r tga tdo o processo brusco do marteüo). 
L i m í a os díi.tes e os torna alTos por 5$ 
I t C j . Lxtrüi dentes tem õór por j $ . 
C«llcca cciiU-caraa cem ca sem c l u p u ; 
certcs c p i l e i , corca9 do ouro o iu:ri i> 
t r i z e s fie brilhantes. Trata d l i molol-
tu t. ca teccu c corrigo aa auooialúd d<ia> 
U r i t i . (Ia dentes da primeira decti^a 
| ccem ter tratados e obturado* do lutui-
li.L. moco í,Ul' os do adulto, evitaadi 
atcini cs tsmorea, as inllaaima^òeí a a 
iú t uu t . gengivaes; allec^des buoeaas, 
ç i e muito concorrem t a r a * áeluüdua 
H t » l (Ias crean^as. 

i e c c t cb trabaliios e5o garaat ldoi oi. 
i i r neeeu Udos oa objcctlves by^ioauai 

> í ZLLit riguruta uetiaci^la ficaíaiuaii* 
« t l i b . 

L u t u i t t s i t j t rs t í i i a . a ** 
k Li iaii lci 

E.iut d e Ben iO i 
b C B U A D O Cm) 

sobre tliemas de escripturaç2o nicrcantil 
pelo proftíssor A. Tavares da Ciata, da 
Capital Pedarai. 

A 

Vende-ao nesta redacç&o. d .4*6 a 

CASft ESPEC! f :L EtV3 
e . 

l I . ® í 
í jTypns p̂ ir.i Jornac; • l . ivn s fundido: c c b u u nir iuinn « iliiplcx » com privih-giiiffi 

t 1/lraí Inlciaes, iilglo7-'s, bastardas. Vlnli;l.'.s. ei o. — EsjracitB c i|uadra(ii's, Imsotes f fonriilções g 

ÍFi le tcsde melai Kiletc» tio 1-itào c m lolhas c syslemnlicia — Accidadas de cobrcíj 

s i u n e D r e s ^ 
1 ' n i e n t | u r > t r i F > m a i o r K o r t i m o i i t o 0111 e i i n J n n «To ! > ! « -

e n i t , t V a m - o r . a s , b e l . j a B o a l l e i n â s t? n n í í o r c - . , I a l í r i o 

c a ç ã o c s | > t > e i a l 

Todas as corôtts de biseui! são de proecdrnria rclrnrr/cira 

I r o p o v i a ç ã o clips©}a~íPoii» «stáscado © a ws»»©!© 

Rua de S. Bento, n. 10 
üflarccllina ©oines Caldaí! 

165, niR de vauoirarf], PARIS 

Í I . V I B O S 2 ? / F . JS& CM .13 

i r i- ( i . . 

C o m p a g r ú c d o s B l o s s a ^ e r i f s M a r i c i m e s 

O P M i U K T i ; 

/ r a ífW 
' « 1 d a "A w J i u , 

sabir.i, no d a l2 di u.aio, jmra 

I i i s f c ó a e 3£>rdea*ax 

Para i na •• Í!irorui..çòrM i i a ' a . s ; <mi ea nc-Mjt. s : 

fífSÍ'J!KEE d o s S « r í $ L t 3 C . 
1!Ml S a n t o s — < l n s t c j i t i L i l i < * : i , I 

i : i i S . i a : : l o — U n a t i c S . i ' f í i ( < i , 1>Í> 

-••13-:,x 

B r a s i l xti l i 
I i !\ ! f .V L A l í J » 0 3 t r \ i : í l t 

i r s r ^ l a í s s l i i i ) ? 

CASA HECOMMliV!) WEii 

B c r v i y O i a p » u j » i ->ir» '.f}Ti- C>:t 

de 

FAKA CURA EADIGAL Di i 

E t b i ü d u f i » nenrome, I m p o t e n c i a , F o r d a d a f a a a l d a A i 

11 i r c c i c a v i c , H y p e r t r o p l i l a , d o » t e s t i c u t o a , P r o a t r a ç i o n o r v o j k i f i l ' 

IuçOor i i o c t u m ; w , A b m o a da p r a z a r o a 

i cs i i i . es , K ío t uB t i a s doa r i n a o d a B e x i g a o F r a q u s a a 

doa u ^ u n s g e i ú t a s a 

í t l i M a r c v i l l i o s o M e d i c a m e n t o ba dc efícctsar coraj met-ni dapjt, 

•• ' • * — ' * ' tos cora .-aiiaaí. 
ílnient* > i l l r 

» u u l „ . . . „ . — , quar aaU;a i j » 
• i i u r . u r i i s " 1 i re inHuiaa deaoppartceui o a» pmn.su (JKNlTAliá rucufuirau»»w í j 

d a r a u t e - s e a c u r a 
Veróc-sc ecto maravilhoso mellciiaento sni tjcLu a3 aiw 

t^tiíc c àrc£ariao do tíáa Paulo. 

r v 

Ma •jtfcjifis 

Pyspyietairías eMsassos 
141 E. 31 st, S t , — N E W - y O K K — E . Ü. da A , 

B O A V I S ' . ? A 
P u u « i a P « > a V i g ( a , 4 ) i 

I2LOJE"3E — Bczciugo, 17 do abr iü—3E3IOJII3 
A 1 11 OU A EM PONTO 

T"!>fio passtii i üHimnnin.itH |.v n nt 
radieal, .1 bojo ius in .-ilinrn >:i i, 

servir o a t tender & n u numerosa e aetec-a rlt^it-ta. 
Km consequeneia dessa niodiíifiaeito, o proerii'(ario, com o s> n í: . tjet.i d^ 

bom observador jtitroduiiu também, a título de boililicaçilo :i sil i reaprilavel fi e-
guezia, o systema — p r e ç o a r e d i m i d o s . 

Kssa medida, eujo alranee é fácil de prever, conslituu, sem davi.!j. o n l ín . i i-
tum contra a earealia 011 falia da dinheiro. 

Vestir-s - um !:oa:e;ii neste estai-:etiinei.t 1 í r.l-ii caminbo ania. l i j bem 
istiir, para a fortuna, cmf m. 

Põfito P¥c«jfí€e:po 
Ãln? . d o R o s á r i o . 8 (d.) 

Unia moea por muito bonita o elefante mie seja, n lo tende bonitos eabelixa r 
o mesmo que um jardim aem rores. l'oi« l m : as mm.as benita i •• os cavalin iros 
que desejarei,! possuir unia cabeüeira abundante, invejável nitMiiii, deve ,, íaz.r esr. 
i!a GEAXTT1A , unieo ti.r.i-o ijiie faz nuaccr cubelios, tordando-e t forte^; macios e 
lastros'.s cur:io o mais lieo velindo. 

A C r T i A u N A feita ;-ir uma respeitável senhora, viuva do botanro fjue 
obteve ii.1 triliu indígena o uegredn: na «ua composi^ío s» entrain v^-Uei ca 
flora naiier.al, nfio e tVopn . < um f rodueto iuoi^eiui. rujo flepedo aird.i n ei f..i 
desvendado, faz nascer cale.-Hos a t ' : .esnn nas ealvii i 's imtigus 1 . |i.,,„., ;.• tá» 
«»"»>'•« <•« paciência e t e u i f - . ]ieri,ue, spndo appl icuio r t i n iudi a u avia i cu'.-
lado no vi.iro, fia de p. r for ,.i | roduair efreitrs satisfai tniíok 

frefirain as CJS;3 r. t in:;eeid.:H serias para louiprarcm a O U A Ü K A 
afliii de evitar as falsificai,Hs. A C E i U H A vei.de-!: um tudo o L i a . • mar* 
ca registrada. 

IiKI OS1TOS :—em S. l'r.olo, liarnel & f ' . , l a r ; , .i.i K. : ro Lio Araújo Frei-
tas fc i ' . , rua . o i Ourives. 111: deposito ueral, roa Ta Otioni, I n « , t . r . : , i;iL. 

o P A ^ U i r a 

m® fà 

N 

Í 4 C 0 ? TGSMELaOíiS) 
H i t i i u i n a i í o i l u a o l n a t r i u i 

Pebtr i d-: Srfelis, nu eia lí'j ,(„ correr:e. e ou K n d ; Janein . n> di 

ntas pisa t» ifíSia 

1 t m 1 1 
ft h 1 • 

a ut 
h M * 

para 

•BAHIA, PERNAMBUCO E MOYA-YOBK 
Rcttbe passageiros do 1* e '»* ciav>ds p . i n 03 [)orLo4 asi.sii o 1 * 1 

E I ^ H S A E I Ü S 

Estr j.aqoeti proporção» m p»Mt (4 i r j s t » í » o " u f i r t i n ieenario, > j ria. 
f ( w mais rapida nus rU faiítat:rrÃ. o siia n Vi iir-saisa'.;* d : 'i.ildea^o. 

ireçu d.i pass.vçem ds i* : l t ru ia L i j i i Jaaair j par.v ivova-Yor':, í l " ' 
Idoittrs, moad.i amerisaaa) », «a S j ü " . 

«J» paquete* X o a u y s o u « By i-oa ts:u u - j i im : n t : n p j r t i i e ! i i " > 
t." 1 m i » 1,1 J3tando :njls « a 1* c i a i i^ o jiu J" ; . , U I , i í : í u i U l t i . 

I ara u lüjui ii.íaríue-j.Vii. t ra t i- i i 

i l u i 3 . F^olo, CJJ& 

t e u 1 ! . ! t f o r ? i e , r u a i j u i t u a í j , i ; j » . i ? » ] >t 

Xi iu c a a i o» 

1 , b . £ i a u i j » s l > i i o e i . L.(á.« r . u 1 . » i a í I u i í b i u I u ' » , 

i J a j i l i a ca :a oa u ^ i l i u 

r v u r t o u M e c j u w vV O . . J^t l . , r u a i ^ r i i i s a i f i » < !a i x f f u T> i 

Sociétó fiónéralo do Transporfcs M irítimo j \ 
vapeur do Marseilio 

em quo eelão disputadas 

i mmm m m 

p e l o q u a d r o d e p e i o t a r i s 
d e s t e F r o n c ã o 

H I-

P O I 7 I . E S d u p l a s 

g . 

K l . K C T i n S A N T E F U N C ( ; A 0 

1 i i t r n t l n f r n n c a j i e s s ò . i s d u c c n t e m e n l e ( r a j a -

d a s . n k n - v a i i i f o u e a / ' ' n i | i ! ' C S a o d i r e i t o d e v o d a l - a a 

q t U ' 1 » ; i i l < j ; . a - i - o n \ « i i i o a i t c . 

A o Tmui&ol A o F r o u t Ã o ! 

P O I a Y T H E A M A - C G H C i í S l T O 
Empresa: C. ÜEUU1X & C. 

I©JEJ>oinin! io , 17 de ahril do U M - i M y f i 
í u w ^ M U L 

A' 1 1,2 HORA f».\ T A l í M 

, rrí ' si* r 

3 

3 

m 

com todas as importantes estréas desta 
semana 

O u s p i e i n i í í í j v i i j i i i i ' 

K W 

sabirá, no dia 18, j-ara 

I v S o r i " t tó l ei o o 

Buenos Aires 
1 'ar i mais informações, com o i a^ante i 

c l o , ^ S S r a r r . t i O ^ « a O . 

Jtiie. ü. S"iJíiSO —iiii-l dj d. lídnto, Si. 
i í i;.Santos— 1'íaçu -l:v Uapubiî s, i. 

No Rio dlti ianeâro—ütia Primeiro do Março, 31. 

Socióló Gónóralo do Transports Maritiinal & 
vapeur do Marseilio 

O esplendido vapur f r a n o a x 

A N D E S 
Bahlr i do Santos, no dia 21 do corrente; para 

G ê n o v a , & ] > J a , p o l e a 
l 'ara mais inrornia^õas, com os agente.» 

A s i í u m e s ú m o s & 
Lia S. 1'auio, rua do S . I t o a t o , Ü ! > 

litu Santos, i'rai;a da Hopubliua, 1 
liio do Janeiro, rua 1'riineiro de Mari.o, 3-í. 

Hambnrg Südamorikanisclia Daoapfscliiffíahpts Gasallsoliafi-
Serviro especial entre Santos r. Hamburgo, e.na cic i! 11 

pelo liio da Prata, Bahia e Lisbô i 

Y a p o r c u a Mtd i á i » 

P E T P , O P O I I S « no m l i o 

T I J U C A 11 do maio 
S A N I T I C O j . A S 2( j do rniiJ 
B E X . f l E . A J i O i do junho 

O n i a c j n i f i c o p u i j t i o t e a í l o i n S o 

Com':iaadante, W . HAVEKE I l 

ealiirA no dia r.7 do rorreote , pura 

Kiüu tií« Jiitsveiro 
Bah ia 

L i sbâa e 
H a m b u p g i 

Ksle r.cvo c esplendido paquete, no qual fui introduzido na maior t c ú t> -
dca os últimos apcrleiruam-ji , tos, o f f t recu a..s senhores passaseiro3 da t i i n a i 
elasaes o maior tonforto j iussivel. 

Os seus espaçosos c modernos camarotes , bom eomo o i a i lõ ia d j í a i j í J i 
maior devaneia , s a i üluminados e venti lados a electrleidado. 

A bordo deste paquetn iia medi .o e cr iada, assim com» eosi-iiitir, p a r t i l h a : ! 
c os iussa^eca de todi-s as e.aaiea iiieiuein vinbo de mesa. 
1 ' i i ' Ç " <!»>; p a s « i « ; | r i i < d o : t " • • l a s s o p a r a I . i s í d . i , 1 

1'ara treies, pass^sens o mais in formiçòes , eoai o i agonie i 

33. J O H N S T O N & C. 
i?o C©E3iíT:ie3*Cí3, i i s - a o b r a d o - S i Pais]a 

Sesmíanfosa d a s S i e s s a ^ e r i e s 
(I'Alit;EIiOTa 1'0STE FllAHÇAM) 

O eapâe-ndcdo v a ^ o p 

Sabirá, no dia 18 do corrente, para 

i ' u u xuíú iaIoriu4«;jai, cc»:u üi u g a i í s i 

/ l i i i l i i a e s d o s S a n t o s & G o a s p » 
l . u i f j , l - j t u i o , v a u d a H - í í > . 

S i m l c H , t ' r n v . 1 t i a l S e £ > u b l i a a , 1 • 

L I » y d S S r ô m a i i 

SAlUiJAS l JAHA A EUROPA 

K E T D S I . B T I R O 4 d) mal» 
r . a . ü A H © B H 1S da m ú o 
H A i u X i l l • 1 de juuii) 

O p a r j u e t a a l l o m S o 

O O f O 1 
llluminadJ % lm a!uiri:i 

C o m i n a o d a n t o — I I . V O U T 

b-hiri em ÜO do corrente, j a r i 

j&io do <J'aD.o:ro, B a k i a , 
M a d e i r a , l a i s b ô * . K , 3 t t e r d a m , 

A i i t u e r p i a e B c s i u i 

f r e t o das ja iaaRma do camarote j.ara Itollerdau, Antuérpia e t i rem:: , i .nr 
e » » 4 0 0 , 'III ramarote | ara o l i i j de Janeiro, 4 0 3 0 Ú C : em li- elassi 2 5 í O J ' J 

l̂ ate paquete tein bòas o rnadernas aoca i a i u j t a ; l : i para passagúros ue ü' 
t.asso e tem co/lr.hniro j.orluijutía a bordo. 

da passsí jaei d> a* e l a i « p i ra I .HIJJ .V o U I D H I B V . ia.du a l j v inhi 
de uirsa. rúis ? 3 ã 0 O O O . 

t e i a pansageus, Iretes a maij l a fo r .mç la j tr i t i-1, : i a 

O s U | ) e i i U < « 

Cie no i te —ás 3 i/2 h o r a s 

Amanhã—segunda-fe i ra , 1G do corrente A m a n h ã 

F u n e ç ã o d e g r a n d e g a f a 
r i u A COUMEMOnAK o 

K S R R U V U 
d a E m p r e s a C . S e ç j u i n \ C , , e m S . P a u l o 

Í V ã o l i a s c a l i a » A ã o h a 8 c i ) l m s 

errenner, 
Risada S. &unlo, 31 — S Pau la 

ILíticac Eüerate R i o g r e , n. 3ü--3aisía3 

S c c i é f é fíá^érale d e T r a n s ^ n r í s ?Harl-
í t e s à v a p e u r d e M a r s e i l l e 

o VAPOK 

sali irá, no dia 28 , para 

Moutevidéo e Buenos Aires 
F a r a x n a i * i n f b r m a ç S e s c o m os a g e n t e ? 

Antunes dos Santos & C. 
E m S a n t o » , P r a ç a d a B e p u b l i c a , 1 , 
í n S . P a u l o r u a d e S . B e s t o , 2 9 . 

C0.MPA0NIB m SIESSACERIES M4il ir i l l^ 
Faqaobots po3t3.fr.vi;aii 

O vapor 

M A G E L L A N 
Sabirá no dia 19 do corrente, para 

M o n t e v l d é o © 
S u e n o a A i r e s 

^ ara m i i j bi lor. i iaç.íü.coii oa agentes 

An(1IB0S d o s S a n t o s & C . 

«i«n 8. r .u l , , rua Z l ^ Z ^ * * K , , P " " i < ! , l ' 1 

r 

r r 


